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Telegramas por el cable. 
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H iü H V i«jU} t E L K i i H A J e i C O 

Diario d̂ f l a Marinm. 
11. l>IArU<9 US i , A iHAití^lA. 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 5 de diciembre. 

Hoy se h a efectuado la srounión de 
las Cortes, que h a b í a despertado v i -
Tísimo i n t e r é s en los contros p o l í t i 
cos, r a z ó n por la cua l a c u d i ó numo-
rosa concurrencia á l a s tr ibunas del 
Senado y el Congreso. 

L a espectativa de los c<.uc acudie
ren á la A l t a C á m a r a , q u e d ó defrau
dada, porque no habiendo asuntos 
de qué tratar, ee l e v a n t ó la s e s i ó n 
poco d e s p u é s de abierta, no s i n que 
antes la m i n o r í a fusionista hubiese 
pedido que se l l e v a s e n a l Senado los 
documentos re lat ivos á var ios asun
tos, entre el los l a ú l t i m a c z í s i s mi 
nisterial, con objeto de promover 
sobre ellos u n ampl io debate. 

E n cambio, l a s e s i ó n del Congreso 
ofreció mucho i n t e r é s , respondien
do así á l a e s p e c t a c i ó n que h a b í a 
producido. 

E l Pres idente del Consejo de M i 
nistros, Sr . C á n o v a s del Cast i l lo , 
pronunció u n d i scurso dando expli
caciones respecto de los motivos 
que h a b í a n ocasionado la ú l t i m a 
crisis minis ter ia l . 

E l e s -Minis tro de l a G o b e r n a c i ó n , 
Sr. F e r n á n d e z V i l l a v e r d e , que s a l i ó 
muy maltratado e n e l d i scurso del 
jefe del partido conservador, se de
fendió en u n d i scurso notable, s ien
do aplaudido por s u s amigos y por 
las m i n o r í a s que forman la oposi
ción. 

Tiene pedida la palabra el Sr . S i l -
vela y h a y verdadera ans iedad por 
conocer la s manifestaciones de tan 
importante hombre p ú b l i c o . 

Nueva York, 5 de dicieml/rc. 
Procedentes do l a K a b a n a h a n en

trado en este puerto los vapores O -
r l z a l x i , americano, y K i t t y , noruego. 

Boma, 5 de diciembre. 
S e g ú n te l egrama recibido de l a is

la de S ic i l ia , e n l a s g a l e r í a s de las 
antiguas m i n a s de azufre de L u c i a 
se dec laró u n incendio e l s á b a d o , 
pereciendo 5 p e r s o n a s y resultando 
otras diez medio asf ixiadas por el 
humo. 

Londres, 5 de diciembre. 
E s horrible l a m i s e r i a qvie re ina 

en K h i a n g - m a i . L o s mis ioneros a-
mericanos e s t á n repartiendo v í v e 
l e s á l a s personas que se ha l lan pe
reciendo de hambre. 

E l gobierno s i a m é s nada hace en 
ausi l io del pueblo. 

París, 5 de diciembre. 
L a s tropas francesas h a n ocupado 

la s poblaciones del l i toral en el Da-
homey , y los habitantes de Abomey 
se h a n sometido s i n l a menor re s i s 
tencia . 

París, 5 de diciemhre. 
H a fallecido el ingeniero f r a n c é s 

jBonaparte W y s e , que, como os sa
bido, fué quien obtuvo del gobierno 
« u i o n j . ' b i A n o lev o o n . o o s i ó x i pa ra . l a 
prórroga de los trabajos del C a n a l de 
P a n a m á . 

París, 5 de diciembre. 
H a fallecido en el convento trapen

es de Aiguetaolle, el P r í n c i p e M a l a -
testa, que se u n i ó á N a p o l e ó n en s u 
s u b l e v a c i ó n contra e l P a d r e Santo, 
en la H o m a ñ a , el a ñ o de 1 8 3 2 . 

Nueva York, 5 de diciembre. 
S e g ú n el Herald de esta ciudad, se 

•sabe por conducto fidedigno que los 
Es tados U n i d o s se proponen inter
venir en el proyecto de arrenda
miento de l a s aduanas de la i s l a de 
Cuba á u n sindicato f r a n c é s , que ha
ce tiempo v iene haciendo proposi
ciones para a lcanzar eso privilegio. 

Agrega e l Hera ld qu e hace algunos 
días corra e l rumor de que E s p a ñ a 
desea efectuar dicho arrendamien
to, en condiciones ventajosas, pero 
que los detalles sobre e l particular 
se han mantenido m u y secretos; y 
ahora resul ta que e l Secretario de 
Estado, M r . Fos ter , h a remitido una 
nota d i p l o m á t i c a á l a H a b a n a , mani
festando que e l gobierno norte ame
ricano se o p o n d r á fuertemente á di
cho plán. 

C r é e s e que e l C ó n s u l G e n e r a l a-
mericano, M r . W i l l i a m s , que se em
barcó para l a H a b a n a el s á b a d o , lle
va dicha nota para ponerla en ma
nos de l a P r i m e r a Autor idad de esa 
Isla. 

París, 5 de diciembrv. 
Mr. Devel le se niega á hacerse car

go de la f o r m a c i ó n del ministerio, y 
Mr. Loubet, por s u parte, t a m b i é n se 
niega á l a r e c o n s t i t u c i ó n del mismo. 

L a s i t u a c i ó n se considera m u y 
critica. 

Boma, 5 de diciembre. 
T e l e g r a f í a n de T u r í n que el c é l e 

bre revolucionario h ú n g a r o , L u i s 
Kossuth, s e ha l la moribundo. 

Viena, 5 de diciembre. 
Los obreros de W a c h i n g que se 

hallan s i n trabajo celebraron hoy u n 
meeting en que se pronunciaron vio
lentos discursos y se lanzaron gri
tos de " a b a j ó l o s ricos; neces i tamos 
que se nos dé trabajo." 

San Fetersburgo, 5 de noviembre. 
Con motivo de la mi ser ia que rei

na en las provincias r u s a s de Woro-
netz, T u l a , R iazan y Bessarab ia , el 
gobierno h a propuesto acudir en s u 
auxilio, ordenando la c o n s t r u c c i ó n 
de grandes obras p ú b l i c a s . 

Londres, 5 de diciembre. 
N i é g a s e l a noticia del fallecimien

to del ingeniero f r a n c é s Mr. Bona-
parte W y s e . 

Ttoma, 6 de diciembre. 
Don Car los ee h a l l a m u y descon

tento con s u Sant idad L e ó n X I I I á 
causa de que é s t e h a renovado la an
tigua idea de unir en matrimonio á 
su hijo D. Ja ime con l a Infanta Ma
ría de las Mercedes, h i j a de l a R e i n a 
Regente de E s p a ñ a y h e r m a n a del 
Rey D, Alfonso X I I I , porque, en con
cepto del Padre Santo, h a llegado el 
momento oportuno de unir l a s ra
mas de la casa real, á lo que se o-
pone D. Carlos . 

Manioca (Wllcox), en tercerolas, & $10.10. 
Harina imtcnt Minnesota, $4.85. 

t i 0 r id fé89 d i c i e m b r e 3 . 
kxAeax deremoláclia, á I4[ l í . 
Aznciu* Cdntrífásra, pol. ÍW, A Ifli. 
lílctn rcí?nlar reflnoj do 1!{ á ISiO. 
Consolidados, á {l{>J, ex-interés. 
Dcseneuto, Baisco de Inglaterra, 8 por 100. 
C'nafro por ciento ospafliol, d (13+, cx-iulc-

rés. 
P a r í s , diciembre S. 

Renta, 8 por 100, íi 99 francos 45 ct«., ox-
inteiés. 

Nueva- York, diciemhre S. 
Existencias en primei'as manos hoy en 

Kucva-York: 500 bocoyes y «02,000 sacos. 
Contra existencias en ígnal lecha de 1891: 

10 0 iioccycsy 190,000 sacos. 

C O T I Z A C I O N E S 
DEL 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios . 

r 81 á 7i p.g D., oro 
ESPAÑA < español, según pla-

( za, f. y cantidad. 

i v m ATERRA J 201 4 205 P-§ P7 oro INCtuAriiiRB'V ^ español, á, 60 d[v. 

í 7 1 7i P-g P-, oro 
\ español, a 3 <X\y. PAANCIA.., 

I L E ^ A N I A . 
5i 4 6J p.g P., oro es

pañol, 3 dpr. 

.C8T.DOS-UNIDOS { : « J ^ f t 5 S ? 
O ESCUENTO MERCAN-- j 8 ^ l0 p g anna, 

OKNtKtFUGAS 1>K GUARAPO. 
Nomitial. 
Hofloyea: No hay, 

AZOOAB DE MIEL. 
Nominal. 

AZ&CAR MASOAIÍADO. 
Común á regular relino.—Nominal. 
S e ñ o r e s Corredores de semana . 

DE CAMBIOS.—Narciso Oncltt, aüiiliar de Co
rredor. 

DE FRUTOS.—D. Pcdrq Bccali. 
Es copia.—Habana. 5 de diciemliro de 1893.—El 

Síndiv» Prenidento iutarino. .Toté Sí* de. afíintaUfdn. 

N O T I C I A S D E V A L O R E S , 
O R O ) Abrid do 254i á 254J por 

DBI¡ > 100 y cierra de 254t 
CUSO ESl'AÍÍOL. S & á54i P0r 10í)-

PL.ATA ( Abrió. | de 9Gi á »0i. 

M.UUOHAL ( Cerró.) de 86^ á 90?. 

FONDOS PÚBLICOS. 

Oblig. A y nnt amiento 1? Hipoteca 
OMigaciones flipotecarias del 

Excrao. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla (le 

Cuba 

ACCIONES. 
Banco Español de |á Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio. Forrocarri-

les Unidos do la Habana y A l 
maceno» de Regla 

Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas v Jácani.u 

Compañía Unida de los Fenócá-
rriles de Caibiiriíü 

Compañía de Caminoe de Hierro 
de Míitanzas á Sabanilla.... 

Compañía do Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cien fuegos ( Vill aclara 

Compañía del i'Vrrocunil Urbano 
Oonip^níadol Ferrocarril delOosté 
Compañía Cubana do Alumbrado 

de Oas....: 
Bonos Hipotecarios de la Cotnpa--

f ía do Oas Cons.diduda 
' i-iüpf nía de íxiti. Uiipano-Ame-

ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 

Catalina 
Reiínería de Aadcar de Cárdenas. 
Compañía do Almacenes de Ha

cendados 
ifimpiesa de Famcnto y Narega-

Dron del Sur 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Obiigaciones Hipotecarias do 

CientnegoB y Vilhiolar 
Compañía clóctrica de Mataniras 

(Bonos) 
Red Telefónica dií la Habana.... 
Cródito Territorial Hipotecario, 

(3? Emisión) 
Compañía Lonja do Víveres 
Ferrocarril de Gibara & Uolguiu: 

Acciones 
Obügaaiones 

'•'errooarril do San Cayet*no á 
Viñales.—Acoioncs 
• Hdigacioiios , 

CoBipraiiorcs. Ycmls. 
Valor. 

99 á 

631 ú 

80 á 

115i 
38 

102» á 

li'S á 

971 

1113 

108i 

108J 
1024 

•10̂  

40 

70 ' 

P.g 
102 

654 

99 

117 
00 

102t 

ÜS 

98i 

á 114 

110 

110 
103J 
48* 

71 

551 4 66} Ex- d9 

Nominal. 
63 (1 

46 & 

661 4 

84 á 

no 

sin 
101 

70 

56 

90 

120 

105 
110 

Nominal. 
120 á sin 

Nominal. 
91 á 105 

Nominal. 
91 ü 105 

Habana, 5 de diciembre do 1892. 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-Yark, diciembre H, d las 

6\de la tarde. 
Onzas ospuñólas, d $15.70. 
Centenes, ií $4.80. 
üoscm nto papel comercial, 60 div., de 5 á 

tí por ciento. 
Cambios sobro Londres, 60div. (bammeros), 

íl $4.851. * ' 
Idem sobre París, 60 dir. (banqueros), A 6 

francos 1SJ. 
Idem sobre Humburgo, 60 div (banqueros), 

á D5i. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por viento, á l l t l , ex-cnpdn. 
Ceutrüugas, n. 10, pol. í>(J, á 
Roürulur A buen relluo, de ¿ I5|ltí d 3 1|16. 
Aídc ir do miel, de 2 i & 2|, 
Mieles de Cuba, en bocoyes, do 10 d nonunul. 
£iiiW,ao3Ílri»ei 

COHÍANDANCIA GENERAL DE MAKINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA. 

NEOOCIADO DE INSCRIPCIÓN JilAUfriMA. 
ANUNCIO. 

Por telegrama do la Comandancia de Marina do la 
provincia do Santiago de Cuba so participa al Exce-
lentÍBimb Sr. Comandante General de Marina de este 
Apostadero el desguazo de la farola del puerto de 
Baracoa, quedando en comunicar su reparación el 
Jefe de Obras Públicas de aquella provincia. 

Lo que por disposición de S. E. se publica para no
ticia de lo» navegantes. 

Habana, 19 de diciembre de 1892.—Luis G. Car-
honcll. 3-̂ 3 

Gobierno de la Región Occidental y de la 
Proyinciu de la Habana. 

SECCION ADM1NISTUAT1VA. 
SUItSiniO INDUSTIUAI.. 

En armonía &• lo dispuesto en el artículo 40 y 41 
d^l Reglamento industrial, so cita á los sefipreB in-
dostriálos quo componen los gremios que ¡í continuar 
ción so expresan para que concurnui «1 local que 
ocupa esta Sección, en los días y lunas que se les so
líala, don objeto de que procedan al nombiamicnto de 
Síndicos y C l̂a îlicadores, llamando la atención de to
llo» los industriales la exacta concurrencia del acto 
por que so les cita. 

D í a 9. 
A las doce del dia —Baratillos de ropa. 
A la uun, de la tarde.—Baratillos do calzado. 
Habana, 3 de diciembre do 1892.—El Gobernador 

Regional, Antonio Gálrcz. 4-6 

E D I C T O . 
«ANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUIJA. 

R E C A U D A C I Ó N DE COKTIUltUCIONES. 
A los Contribuyentes. Pi-imcr Aviso de Cobranza. 

Término Municipal do la Habana. Conrribucióu 
do Fincas Urbanas. 

Primer trimestre de 1892 á 1893. 
La Recaudación de Contribuciones Lace saber: 
Que el día 21 del corriente mes empezará la co

branza correspondiente á este Tórmino Municipal, 
por el concepto, trimestre y aflo económico arriba 
expresados, así como de los recibos semestrales y 
anuales del mismo ejercicio, y los de trimestres y afios 
anteriores, de igual clase, que por roctílicación do 
cuotas á otras causas no se Lubieseu puesto ni cobro 
hasta ahora. 

La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la maftana á las tres de la 
tardo, en este Establecimiento, calle do Aguiar núme
ros 81 y 83. 

El primor plazo para pagar sin recargo, vence ol 
veinte de diciembre próximo; y entonces se anunciará 
el segundo y último plazo de otros tros días Lábiles, 
al efecto de que, durante ellos, puedan los contribu
yentes verifloar ol pago, tambión sin recargo; pues 
pasados que sean, y sin más trámites, incurrirán los 
morosos en el primer grado do apremio. 

Lo que se anuncia en cumplimiento de lo prevenido 
on ol artículo 14, r e f o r m a d o , do la Instrucción de 
procedimieutos contra deudoroe á la Hacienda Públi
ca, y demás disposiciones vigentes. 

En la Habana á 14 de diciembre de 1892.—El Sub-
Gobcruador, Jos¿ l iamón de Maro —Publíquese: El 
Alcalde Municipal, Luis García Conijedo. 

I n. ] US 8-0 

E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 

RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A los Contribuyentes.—Primer a«iso d« cobransa. 

Tórmino municipal do la Habana. 
CONTRIBUCIÓN DE SUBSIDIO INDUSTRIAL. 

Segundo trimestre do 1892 á 1893. 
La Recaudación de Contribuciones Lace caber: 
El día 12 del corriente mes empezará la cobranza 

de la contribución correspondiente á este Tórmino 
Municipal, por el concepto, trimestre y año económi
co arriba expresados, así como do los recihog de t r i 
mestres y aflos anteriores, do igual clase, que por rec-
tiñeación de cuotas ú otras cansas, no se Lubiescn 
puesto al cobro basta aliora. 

La referida cobranza tendrá lugar todos los días há
biles, desdo las diez de la mañana á las tres de la tar
de, en esto establecimiento, callo de Aguiar n ú m e r o B 
81 y 83. 

Él primer plazo para pagar sin recargo, vence el 
diez do enero próximo; y entóneos se anunciará el se-
guudo y último plazo de otros tres días Lábiles, al 
efecto do que, durante ellos, puedan los contribuyen
tes verificar el pago, también sin recargo; pues pasa
dos que sean, y sin más trámites, incurrirán los mo
rosos en el p r i m e r grado de apremio. 

Lo que se anuncia en cumplimiento de lo preveni
do en el artículo 11, reformado, do la Instrucción de 
procediinitMi-.io contra deudores á la Hacienda Públi
ca, y demás disposiciones vigentes. 

llábana, 5 de diciemlue de 1802.—El Subgoberna-
dor, ./os(í llamón de Maro.—Publíquese: El Alcalde 
Municipal, I.ids Gurda Corujedo. 

1 1115 8-6 

Banco Españól de la Isla de Cuba. 
RECOGIDA D E LOS B I L L E T E S DE L A EMISION DE 

GUERRA. 
Sorteo verificado en el dia do hoy, do los números 

do las tarjetas expedidas hasta ayer, para la re
cogida de los billetes de cinco pesos y mayores, 
quo ha de tener lugar en los días lunes, martes, 
miércoles y viernes do la próxima semana: 

12(f2 
37C>8 
7i)9 

274 i 
4530 
0585 
4082 
2993 
473 

5675 
500(5 
591 

(¡112.1 
51IÍ9 
55í)7 
4028 
5017 
3081 
1298 
993 
798 

2108 
4998 
288 

3408 

4125 
?llt51 
3174 
4015 
5794 
1446 
4908 
5455 
3727 
4996 
4740 
330 

5239 
5183 
3810 
6560 
5052 
2545 
558 

2731 
958 

6140 
4502 
1240 
3932 

35 
4014 
3530 
613 

5799 
488 

3097 
4925 
3630 
2151 
315 

03-15 
5415 
765 

5330 
2882 

38 
1031 
1835 
4375 

44 
287 

5773 
2703 
2317 

385 
4066 
3107 
1325 
434! 
3177 
1582 
2072 
2359 
2653 
5491 
56ñ0 
3523 
584 

1590 
1218 
3117 
4816 
510 

4677 
5369 
4226 
2021 
4176 
4345 

Lo que se anuncia para general coupcimieiilp. 
Habana 8 de dicirml;!^ de 18áá.—El Gobernador 

del Banco, Lueiaim P^iga, 
C 1115 3-4 

"SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2i.1.—HACIENDA. 

El Sr. Alcalde Municipal se ha servido disponer se 
haga público por este medio el resultado del sorteo 
número 14, efectuado en esta fecha, en la S:ila Capi
tular, pars la amortización trimestral do las obliga
ciones Lipotccíinas del empréstito municipal de tres 
millones de pesos. 

A7"? de Rúmerp 
las bolas de las ohliyaciones. 

1.046 Del 10.451 al 10.460 
1.196 „ 11.951 „ 11.960 
1.151 11.501 ,, 11.510 
Habana, 19 do diciembre do 1892.—El Secretario, 

P. S., Juan Gomiz 3-3 

jiüeu <lc la Pinza del día 5 do diciembre. 
SERVICIO PARA EL DIA 6. 

Jefo de día: El Comandante del 7? batallón de 
Cazadores Voluntarios, 1). Antonio Suárez. 

Visita de Hospital: 10'.' batallón do Artillería. 
Capitanía General y Parada: Í9 batallón Cazado 

re* Voluntarios. 
Hospital Militar: 7'.' batallón Cazadores Volunta

rios. 
B.-terai de la Reina: Artiliería de Ejército. 
Cas l'.Io dei l"rír'-hic.: BógipDL̂ cutq inlrtinoía Isabel 

la Católica. 
Ayudantu de guardia en el Gobierno Militar; El 

2'.' de la Plaza, D. Ramón Sánchez. 
Iiniig'iiuria en iilem: El 29 de la misma, D. Cesáreo 

Rapado. 
Kl Coronel Sargento Mayor, Félix del Castillo. 

MU i r a i í i . 
V kPOliKS Di; TEAVE8ÍA. 

SE ESPlvHAN. 
Dbie. 6 Clinton: Nueva Orleaus. 

7 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
7 Yucatán: Nueva-Vork. 
7 City of Alexandría Veracruz y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 

S A L D R A N . 
Dbre. 6 México: Colón y escalas. 

7 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. ' 
7 Yucatán: Veracnu y escalas. 
7 Alfonso XI11: Vcriicruz. 

L ' t & t t T i l í i h L A a .AUAc \A , 
ENTHAÍMM 

Día 4: 
Do Santilíder y escalas, vapor-correo español Alfon

so X I I I , cap. Jaurcgiiízar. trip. 146, tons. 3,680, 
cou carga general, á AI. Calvo y Comp. 
Nueva-York, en 4 días, vap. amor. Séneca, capi
tán Stewens, trip. 70, tons. 1,912, con carga ge
neral, á Hidalgo y t'omn. 
V'.ierto-Rico y escala», vap. osp. Aíanucla, capi
tán Vcntiira, trip. tfi, ton». 853, con carga gene
ral, á Sobrinos uo Herrera. 

Oía 5: 
De Nueva-Yorix, v¡ipót-correo esp. México, capitán 

Alcmany, trip. 65, tons. 1,114, con carga generul, 
á M. Calvo y Comp. 
Tampa y ("ayo Hueso, vapor amev. Olívete, ca
pitán Me Kay, trip. 45, tons. 1105, con carga ge
neral, á Laivton Hnos. 

SALIDAS. 
Día 5: 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Olivette, ea-
piiiiu Me Kay. 
Puerto-Padre, vapor 'nglós Dains Priuce, capi
tán Sanders. 
Piludellia, gol. amcr, Humnrock, cap. Parker. 
Brunsw ick, bca. esp. Borinquen, cap. Alsína. 

Movizaionto de pasajero» . 
ENTlíARON. 

De SANTANDER y escalas, en el vapor-correo 
esp. Alfonso X I I I : 

Sra. D? Teresa del Corral—Dolores Villaverde— 
Josefa Villaverde—Valentín Miranda—KaimuiMio de 
Prida—Manuel Alvarez—Justa D. 8 rírez—Juan To
más Alvarez—Antonio Pidalgo—Jo*?la Martínez y 2 
niños—José Fernández—Silvest re 8. Prendes—Can-
dido J. Arguelles—José A. Alvarez—loaqulO (J. Ro
dríguez—José Suárez—José F. Contrcras, señora y 2 
nir_os—Calixto Ruiz—Dámaso Aja y si ñera—Julián 
Arese, señora é hijo—Rosalía Ortiz ó hijo—Nemesio 
Piernavicja. un hijo y una bennana—Federico Abas-
cal—Angel Briujas —José Codclagins y señora—Ti
moteo Ordóñcz—José Fernáudcz Qrdóliez—Dolores 
Estanillo—Junto Teijeiro—Gregorio Tcijciro—Gre
gorio líojas—José García—Jenaro Toyas—Cosme 
Blanco Herrera, señora, 4 hijos y 5 criailos—Aiitolín 
Kemanu—Julián Barquía—Valentín P. Alonso— 
Ccferinp Barrera—María Concepción Purojo—Eva
risto Gutiérrez—Manuel Prendes—noria Llansó y 5 
Lijos—Asunción Arenal—Celestina Accvcdo—Anto
nia Corral—Laura López—Esperanza López—Roque 
Coicoecbca y señora—Casimiro líeres—Caridad Pa
dilla—Adela Castaño—José Lazama—Paula Gómez 
— Klvira Muñiz y 2 hijos—Fauttiuo Robos—Salvador 
Aja—Ramón Otamondi y señora—José Otamcndi— 
Francisco Llama—José de la Hornaza Andrés Bca 
—Alejandro G.índara—Guillermo Foruández—Carlos 
García—Joaquín Villar—Manuul Toyos—Ildefonso 
Alonso, señora y 2 hijos—Daniel Palacio y señora— 
Teodoro Arenal—Julián Tejada—José Antonio Guar
dado—Mauutd Bulto, señorty 1 niño—Antonio Cas-
tañer—Pedro Sanlauder—üeniardo Pereda—Manuel 
Abascal—Pedio Manjon—Julián Barquín—Ramón 
Media—Luis Larragoitiá—Eduardo Orduña, señora y 
dos hijos—José García, peñ'.ra y 3 hijos Demetrio 
Martínez—José Grafía—José Pineda y familia—Ade
más, 138 individuos de tropa—990 jornaleros y labra
dores—155 de tránsito. 

De NUEVA-YORK, en el vapor-correo español 
Xéxiáoi 

Síes. Doylo, señora ó hijo Wilfred Tampicr— 
María Pereda y 3 hijos—Regina Iglesias—Manuel 
Valdés—Luciano Figueras—Moses Harp. 

Do TA M RA y CAYO-HUESO, en el vapor ameri
cano Olivette: 

Sres. H. Campeboll y señora—C. Princo—J. M. 
Maldle—Jbou M. Kay—José Suárez—José Reciño 
Alex—Manuel Cruz—Rafai 1 Bravo—Eulogio Valdés 
—L. Uhrbach y señora—Florencio Hernández. 

De PUERTO-Bico y escalas, en el vapor espiiñol 
Han uela: 

Sres. D. Adolfo Argliolles—Teresa Pujol é hi ja-
Antonio López de Haro—Luis Bello—Mariano Fuen
tes—Pedro Cantero—José M. Martínez—Pantaleón 
Arias—Caridad Sánchez. 

Entradas de cabotaie. 
Día 5: 

De Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: cou 
1,100 tercios tabaco y efectos. 
Mantua, vapor Guaniguanico, cap. Marín: con 
600 tercios tabaco y efectos. 
Nuevitas, gol. Cá.denas, uat. Vera: con 400 reses 
Cárdenas, gol. Clio, pat. Mandilego: con 50 pi-

Ías aguardiente. 
Jorracos, gol. Paquete de Sagua, pat. Colón: con 

400 varas maderas, 
Dimas, gol. Doloritas, pat. Alemany: con 600 sa
cos carbón. 
Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Padrón: con 
300 sacos carbón y 250 caballos leña. 

Despachados de cabotaje. 
Día 5: 

Para Cárdenas, gol. Augelita, pat. Cuevas: con efec
tos. 
Cabañas, gol. Josefa, pat. Freixas: con efectos. 
Carahatas, gol. Toroslta, pat. Pereira: cou efec
tos. 
Siguapa, gol. Conchita, pat. Jofre; cou efectos. 
Punta-Alegre, gol. Joven Magdalena, pat. Alo-
many: con efectos. 
Arroyes, gol, Amable Rosita, pat. Portella: con 
efectog. 
Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Padrón: con 
efectos. 

Buques con registro abierto. 
Para Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 

Korsablec, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Ciudad de Santander, cap. García, por M. 
Calvo y Comp. 

Buques que se han despachado. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca

pitán Me Kay, por Lawton y Uno.: en lastre. 
Canarias, bca. esp. Verdad, cap. Sosvilla, por 
Galbán, Río y Comp.: con 1 caja azúcar; 5,000 
cajetillas cigarros; 46 kilos picadura; 620 cascos 
aguardiente y efectos. 
Filadelfia, gol. amcr. Humarock, cap. Parker, 

Sor H. B. Hamel: con efectos libres. 
ueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-

ton, por Hidalgo y Comp.: con 2,129 tercios ta
baco: 3.434,400 tabacos torcidos; 78,000 cajetillas 
cigarros y efectos. 

Buques q ú e han abierto registro 
ayer. 

Para Colón y escalas, vapor-correo e*p. SIéjico, ca-
any, por M, Calvo y Comp. pitún .Alema 

P ó l i z a s corridas el clia 3 
de diciembre. 

Tabaco, tercios 1.090 
Tabacos torcidos...' 3.004.900 
Cajetillas cigarros 89.000 
Aguardiente, pipas 70 

JULÍ «i C 
Estracto de la carga do btiques 

despachados. 
Azúcar, cajas 1 
Tabaco, tercios 2.120 
Tabacos torcidos 3.431.400 
Cajetillas cigarros 83.000 
Madera, pies 46 
Aguardiente, cascos 020 

LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 5 de diciembre. 

Gracia: 
10'X) sacos arroz semilla corriente Rdo. 
100 cajas bacalao El Oso $8J caja. 

A'iitiltánó: 
950 cajas bacalao Escocia $8i caja. 
150 ii l . id Corona .$83 caja. 

Yumurí: 
. . . ¡tiSícaja. 50 cajas bacalao Nicolay.... 

100 id. id. Id. . . . 
«tiS* caja. 
$9 caja. 

Saratoga: 
50 cajas bacalao Nicolay, Imperial.. $8r caja 

¡[amibla: -
100 seras ajos de 19 8 rs. mane? 
P0 id. id. de 2?. 7rs. manc9 

¡ [urün Saeiix: 
200 ca jas latas de 1 ar. pimentón, J. 

Riera $16qll. 
Juan f'oryas: 

10 estuches turrón de Gijona $341 qtl. 
5 id. id. i i SStqÍL 

'0 id. id. id $30 qtl. 
Almachi: 

100 cajas pasas nuevas 16 rs. caja. 
30 sacos avellanas $10i qtl. 
24 id. id. de Tarragona $10Í qtl. 

T)ARA CIENFUEGOS. TRINIDAD, TUNAS 
JL y Manzanillo goleta AMISTAD, saldrá á la ma
yor brevedad; recibe carga paro dichos puntos por el 
muelle de Paula. 13935 4-3 

i m ile Í M 8 É 

Gíenerál ánticj 
VArOUES-COllUEOIS FRANCESES 

Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés . 

Paiii Vorucruz directo. 
SaMr.í para dicho puerto sobre el día 6 de diciem

bre el vapor francés 

CAPITAN DE KEKSAB1EC. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas cou conocimientos dirocloi 

ile todas Uta ciudades impurtautes de Francia. 
Los ¿euores emplados y militaros obleudráu gran 

des vtiit:ij¡u. cu viajar yor esta linca. 
'íridaí. Mont'ros y Comp.. Amargura número 6 

13790 ..9-96 19 '¿7 

F i i A N T S T E A M SÍÍI.P L 1 N E 
A itfsvy-Y'ork exi 7 0 horais. 

ÚtÁ iráplftoa Víiivoros-correos an;evicrt«os 

MABGOTTB Y OLIVETTI. 
•• TI" líe estol vapores sildrá de este puerto tódój loa 

lunes, miércolfs y sábado», á la una do la tarde, coi; 
,i„vi i en Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman lob 
í.vnc», llegando los pasajeros á Nueva-York ¿in caih-
>H»alguno, pasando por lacksonviliü, Savanah, Chai 
lestmij liichmoud, ^raabingtoinf FUadcifia y Ballini»-
:«... Se venden billetes para NueTa-Oñoans, St. Louis 
Chicago y todas las principales ciudades de los Est.v 
¡luc-.Ljnidvs, y para Europa cu combinación COJ> la» 
aiejorcs líneas de vapi rcs ^ue BáHiú de Nueva-Yo» 
Riíletes de ida y vuelta á Nueva-York, ^90 oro aum-
ri.'ano. Los conductores baldan el castellano. 

Los días do salida de vapor uo ee despachan paj«iy»'fr 
•.Lspuéh d<) bis once de la mañana. 

Para más pormenoret, dirigirse á sue cor.sigua'a-
riós. LAWTON HE KM ANOS, Mercaderes ti. 35. 

J. D. ííasbapia, 201 Uroad-*ay, Nueva-York. 
f> W. FMtZitrl «Id >MI HrU>i!'lfiliU>. -Puerto Tampa 

MIS-COBREOS 
-••-^d-^í-.?» OE LA 

Goíapafiia Tmsaíláistica 
ANTES DE 

áNTONíO L0PE2 Y GOMP. 
S i vapor-correo 

capi tán Jaureguisar. 
Saldrá para Veracruz, el 7 de diciembre á las 2 de 

la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas do car^a so lirmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenórea ¡mpondrán sus consignatarios 

JJ Calvo y Compañía, Oiicios número 28. 
138 .m-lE 

E l vapor-correo 

DE SANTANDER, 
O i ' i l M N GARCIA, 

Saldrá para Fto. Kico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
diciembre á las 5 de la tarde, llevando la correspon
dencia pública y de oficio. 

Admite carga "y pasajeios para dichos puertos. 
Taliaco para Pto. Kico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los lulletf.s 

do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los contignaU-

rics antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu 
las. 

Rccilio carga á bordo hasta el dia 7. 
De raá* pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo v Compañía. Oficios uúmero 28. 
ln-" 38 312-1 E 

L I N E A D E H E W - Y Q E K . 
en c o m b i n a c i ó n con los viajea 4 

Europa, Veracruz y Centro 
A m é r i c a . 

Se harán tres mensuales, salien
do los vaporee de este puerto los 
d ías l O , 2 0 y 30 , y del de N e w - Y o r k 
los dias l O , 2 0 y 3 0 de cada mes. 

E l vapor-correo 

CIUDAD CONDAL, 
CAPITAN CAUMONA. 

Saldrá para Nueva-York el 10 de diciembre, á las 
cuatro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los que ofrece ol buen 
trato que esta antigua CompaCía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibo carga para Inglaterra, Haraburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimieuto directo. 

La carga se recibe hasta la víspera do la calida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra

ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta uua póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

I 38 3J3-1 K 

LINEA BE LA E A B M A A COLON. 
Ba combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compafiía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
EL VAPOR COBREO 

cap i tán Alemany. 
Saldrá el día 7 de diciembre, á las dos delatar-

de, con diroefióu á los puertos que á coutiuuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibo además, carga para todos los puortot del 
Pacífico. 

La carga se recibo ol día 5 solamente. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, que uo lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta do precinta en los mis-

SALIDAS. 

De la Habana el día.. 
Santiago de Cuba.. 

. . La Guaira 

. . Puerto Cabello.... 

. . Santa Marta 

. . Sabanilla 

. . Cartagena 
Colón 
Puerto Limón (fa
cultativo) 

M, Calvo j Comí). 

LLEGADAS. 

A Santiago de Cuba ol 9 
La Guaira . . 
Puerto Cabello.... 
Santa Marta 
Sabanilla >t 
Cartageaá -
Colón 
Puerto Limón (fa

cultativo) 
Santiago de Caba.. 
iía'oaua 29 

: 88 813-13 

DE 

V a p o r e s S ^ s p a ñ o l e i 
Correos de Lis AuíiHas 

DE SOlíllINOS DE H E K l l E R A . 

C.Al'lTAN D. JOSii SIAttiA VACA. 
Saldrá el día 11 de diciembre, á las doce del día, 

vía Caibari'in, para 
SANTA CRUZ DE LA PALMA, 

¡«ANTA VílV'A DE TENEUIPE "V 
PALMAS DJÍ GRAN CANAUIA. 

A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de LUZ, se le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 3? 

La carga se embarcará por el MUELLE DE CA
BALLERIA hasta el 0 inclusive. 

Respecto al pfeclo do pasajes y flotes. Informarán 
sus armadores. San Pedro u. 26, plaza do Luz. 

1 37 22tiv 

L I N E A 

; D E V A P O E E S r l 

B : E I . A . . 

Vapor e s p a ñ o l 

H 
9 

CAPITAN D. .SANTIAGO ARIÍ UU. 
Esto rápido vapor saldrá de esto puerto 

el fliá 18 do diciembre, directainento para 

L a Corvina, 
Santander, 

y Liverpool . 
Admito carga para los citados puertos y 

pasajeros para los miímos á quicues se les 
dará el esmerado trato que tiene por cos
tumbre esta linea. 

Para raás informes impondrán sus consig
natarios, Deulofeu, Hijo y Cp., San Pedro 
número 28, plaza de Luz. 

OI993 18a-28 18d-27nv 

áÉl lHEf-YORK&lIBA la sii m ooiPAM 
S A B A N A T N K W - Y O R H : . 

Los hermosos vapores de esta (XuupuCíH 
saldrá» cotiio slyuc: 

De Nueva-lTork los m i é r c o l e s á la sr 
tres de la tarde, y los s á b a d o s >: 

á launa de la tarde. 
YUCATAN Dbre. 3 
CITY OF WASHINGTON •* , . 7 
OKIZABA... 10 
SARATOGA I t 
CfTY OF ALEXAXDRIA 17 
SEMSCA 21 
713MCBI ¿4 

TY OF WASHINGTON 28 
YUCATAN 31 
De U Habana para Nueva TTorli los 

jueves y loft s á b a d o s á las 
8 do la nooho. 

OKÍZABA Dbre. 19 
SAKATOOA 3 
C m Os ALEXANDI'JA 8 
SKXECA 10 
rtuatriJi 15 
CÍTT OF WASHINGTON 17 
VI..'CATAN 22 
SARATOGA 24 
OIHZAIIA 29 
SEN'ECA ".. 31 

KBIOÍ burmusos vapores tan bien conocidos por !a 
rapidez y segnndad do sus viajes, tienen eíceieutcí 
BO i >.:.•• idea para ¡nv^sjeros «n sus espaciosas cámaras 

TambbS:.. se ílevau á bordo wícolentce cociuerob e¡<-
jMfioiqa y iVauces-en. 

La carga ko rooibe «m el muelle do Caballería hsVm 
la rispen dtl día de salida y se admite carga parí» 
laglaterra. Hamburjjo, Ureuicn, Amsterdam, llolter-
dam. Havre y Amberes; Huono» Aire», Montevideo, 
Santos y Kio Janeiro, oou coiiooimientos directos. 

La correspoudejicia se almiiirá ónicaniente on 1» 
AdrnuistrjcbSu Genera! de Correos 

Se dan boletas rt© viaje por los v a 
pores de oafca linea directamente á 
Liverpool, Londr.us, Southarnton, 
Havre, P a r í s , en c o n e x i ó n con las 
l í n e a s Cunard, Whi te Ü t a r y con es
pecialidad con la L í n e a Francesa 
para viajes redondas y combinados 
con las l ineas de Saint Nasaire y la 
Habí-ina y Ne-v-York y el Hav^e. 

Xiínea entre Nueva-Yorl i y Cieníue-
gos, con escala en Nassau y San
tiago de Cuba ida y vuelta. 
í3P L'-t bermosos vapores de hierro 

capitán FIEKCE. 

capitán CALLAWAY. 
alón en la forma sisuionte: 

L I N E A D E L S I T S . 
De Ne^v-Tork. 

SANTIAGO 
CIENFUEGOS.. 

Dbre. 

De Cienluegos. 
CIENFUEGOS 
SANTIAGO 

Dbro. 

De Santiago do Cuba. 
(ÍIEÑFÜISG08 Dbre. 10 
SANTIAGO . . 24 

f ^'Pasaje por aiuba» lincas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigí-ae á LOUIS V. PLACE, Obra-

pía námero 25. 
De uiás ponnenom impondrán sus consignatario», 

•)br»pía uúm«ru !», HIDALGO Y COMP. 
C n. 13S1 312-1 Jl 

De Nueva X o r k á la Habana. 
I " $.10—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 

De la Habana á N u e v a "¡STcrk. 
I« $15—2' 

Hidalgo y Cp. 

$22-50.-3? $17.—Ida y vuelta 
oro espabol. 

U-Jn 

Vupores-corroos Alemanes 
de lu Compañía 

HAMBUR&UESA-AMERIGANA. 
Para et MAVKE y H A M B U K G O , con escalas 

eventuales en HAITY, SANTO D O M I N G O y ST. 
T H o M A S , saldrá el día Vi de diciembre el nuevo va
por-correo alemán 

T I B U T O I I S r i L A - , 
cap i tán Frohl ich . 

Admite carga para los citados paertos, y también 
trasbordos cou couccimientos directos para un eran 
número do puertos de EUKOPA. AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por
menores que se facilitan en la casa consignataria. 

NOTA.— l ia carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, st.rá trir-1) jrdada . n Hamburgu ó en el 
Havre, á conveniencia de 'H ctnprcEa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos do prime
ra cámara para Üt. Tl:uj..a4. ílaity, Havre y ííambur-
go, á precios arregladoe, eobro los vino Impondrán los 
oonsignaíarior,. 

PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos pnertofl sobre el dia 30 de no

viembre el vapor-correo alemán 

capitíu- Schroetber. 
Admití <.u:g;. i 8t»l4 v pasajeros de proa, y aura 

QUOntos i r.i.ioros Ut; 1 ' cámara. 
precicT! i e pasaje. 

Sn l'? cámara. Fn proa. 

P.VK« Vi i¡ u;Ki;a $ 25 oro. $12oro. 
rnuf ióo $ 35 oro. $17oro. 

La carga se rccib.e per el muelle de Caballería. 
La C 'rTi.spwndeiicin sólo se recibo en la Adminln-

tración de ('oireos. 

Loa vepores de esta empresa Lacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre qnn no les; ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 

La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe en la Adminia-

traoi<5n do Correos. 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
0 lie de San Lroacio n. 54. Apartado de Correos 847. 

M A R T Í N , FALS Y CP. 
C n. 1938 16-Nov 

M E S G08TEÜ0S. 
m i uu v u p i uo uoiíui i 

)E US ANIILLÁS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOÜRIJíOS I)E KEKREUA, 

VAPOR 

CAPITAN VENTUIIA. 
Este vapor saldrá de e;tc puerto el día 10 de di

ciembre á las 5 de la tarde, para los de 
NUEVITAS. 

GIBARA, 
UASIACOA, 

c i m A , 
POBffl AX¡ PilINCE. H A I T I . 

CAli» HAITIANO. H A I T I , 
PUERTO PLATA, 

PON CE, 
MAYAGUEZ, 

AGIIADIIXA Y 
PUERTO RICO. 

Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi
ten hasta el día anterior ao su salida. 

CONSIGNATARIOS: 
Naevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monís y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Port-au-Prinee: Sres. J. E. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kracmcr y Cp. 
Mayagüez: Sres. Sclmlze y Cp. 
Aguadilla: Sr&s. Valle, Renpisch y Cp. 
Puerto-Kico: Sr. D. Ludwig DüplftCB. 
Cabo-Haitiano: Sres. J. I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro numo 

ro 2tí, plaza de Luz. 1 37 312-1 

CAPITAN J. Vi ¡Sí OLAS. 
Vlfijes «xlrnordiuarlos j temporales cutre 

este puerto y el do CUbara, con escala 
al reiorao ¿n NUevitas. . 

Salidas de la Habana los días 6,10 y 26 á las doce 
del día. 

Idem do Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 

¡Gran reliaja de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga ds 

víveres, ferretería, loza v cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cis. el caballo de carga do ví

veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma
cenes do los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 

Loa fletes de ida iguales á los de retorno. 
1 iM mercancías segrtn tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV do 1S92.—Sobrinos do He-

rrtr::, Sau Pedro plaia do Luz. 
1 37 7st 

Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis do la 
larde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves después do la llegada 

del tien de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
dio, llegará á la llábana los viernes, de ocho á nueve 
do la mañaua. 

CON* .UJNATA RIOS. 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Andrés Urrutibeascoa. 

A v i s ó . 
Se despachan conocimientos dilectos pura la Chin

chilla, cobrando 28 centavos por el caballo do carga, 
además del flete del vapor. 

NOTA.—Se recomienda á los sefiores cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para el tras
porte de ganado. 

Se despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
Sati Pedro 20, píaza de Luz. 
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Saldrá de la HABANA todos los viernes á las seis 
de la larde, y llegará á SAGUA los sábados al ama
necer y á CA I15ARIKX los domingos por la niañarip. 

REÍOilWO. 
Saldrá de CAIBAUIEN los martes después de la 

llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la HABANA los miércoles, de 
ocho :í üueve de la maBana. 

NOTA.—Se recomiendi á los señores cargadores 
láa condiciones que reúno dicho buque para el tras
porto de ganado 

A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin

chilla, cobraudo ;?3 obdkfroa por caballo de carga, 
adem :s del fleto de! vapor. 

Coivrignatários: Sagua, Pucníe y Torre. Caiba
rién, Andrés Urnitibeaacou. 

Se despacha por sus armadores Sobrinos de Hcrre-
rrcro. Sun Pedro 2(3, plaza de Lux. 

f 37 312 -1 K 

ÁNTIÍTÜA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AÑO DE 183Í). 

de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Júsiiz. éntre las dt Baratillo 

y San Pedro, al lado del café La Marina. 
El miércoles 7 á las 12, se rematarán con interven

ción dsl Sr. agente del Lloyd Inglés, 87 piezas zara
za de Laiuel con 3,711 yardas por 28S pulgadas nú
mero 100. Habana, 8 de diciembre de 1892.—Sierra 
y Gómez. 14012 3-4 

SOCMDBSI IMFMiS 

Spanish American Light and Power 
Company. 

fpáMpafUá llispuno-Amcricana de Gas.) 
CONSEJO tíB ADMINISTRACION. 

SECRETARIA. 
No habiendo podido celebrarse la Junta general 

extraordinaria convocada para el día 10 del presente 
mes, por no haber concurrido el número do acciones 
q o exige el articulo 2'.' de los Estatutos, la Junta 
Diré diva acordó c i t a r nuevamonte á los señores ac
cionistas para el día 10 de enero de 1S03, á las tres de 
la tarde, fecha y hora en que se llevará á efecto la 
Jimia General extrnordinavia Mispend ida en la ciu
dad New-Jtrscy. en las oficinas de la Compañía. 

Lo nuc por acuerdo del Consejo de Administración 
so publica á los efectos oportunos. 

Bfaliana, noviembre 2!) de 1892.—El Secretario del 
Consejo de Admluistración. P. S., Domingo Méndez 
Capnic. C2005 10-30 

DANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos <le la Hahaua y Alma

cenos de llogla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

A d m i n s t r a c i ó n de los ferrocarriles. 
SUBASTA DE LOCOMOTORAS 

Habiendo resuelto esta Sociedad enagenar en pú
blica subasta cuatro locomotoras usadas, pero útiles 
todavía para el arrastro de carros, se c o n v o c a n lici-
tadores con ese objeto. 

El pliego de condiciones puede verse en la Secre
taria do esta Administración, altos de la Estación de 
Habana íVillanueva), todos los días hábiles do 12 á 3 
de la tarde. . 

La subasta se verilicará en la casa de la Sociedad, 
Mercaderes 30, el martes 13 de diciembre próximo, á 
las tres y m e d i a de la tarde; admitiéndose las propo-
sicinnes en pliegos cerrados, en d i c h o lugar, por la 
Comisión reunida al efecto, desde media hora antes 
de la señalada rara ese acto. 

Habana, diciembre 3 do 1892.—El Administrador 
General é Ingeniero Jefe, Francisco Paradcla y 
Gcslal. Cn 2081 8-4 

Spanish Amorican Lighí and 
Power Co. 

Compañía Hispano A'nericanade Gas. 
CONSEJO P E ADMINISTUACIÓN. 

SECRETARIA. 
D Feliciano Prieto so ha presentado á la Presi

dencia de este Conseio narticipando el extravio del 
certilicado provisional número 87, por veinte accio
nes, expedido á su favor el 1G de septiombré último y 
solicitando la expedición de un duplicado! 

Lo que por acuerdo del Consejo de Administración 
se publica por esto medio, á lin de que, si alguna per
sona so considera con derecho á dicho titulo, ocurra 
á manifestarlo cn esta Secretaría, dentr» de los diez 
días signieutes á este anuncio, en la Inteligencia de 
que, transcurrido este término, se procederá á lo que 
corresponda. 

Habana, noviembre 30 de 1892.—El Secretario del 
Consejo de Administración—P. S.—JJomingo Mén
dez Cuiiote. 
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Spanish American Light and 
Powver Co. 

Compañía Hispano Americana de Gas. 
SECRETARIA. 

En el sorteo verificado eu el día de hoy para la a-
norlización de doce liónos hipotecarios, han sido 
agraciados los números 7.601, 7,6fi2, 7,603, 7,661, 
7rGi>5, 7,606, 7,667, 7,668, 7,669, 7,670 y 4,379 y 4,380. 

Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración, se publica á los efectos 
oportunos. 

Habana, diciembre 19 de 1892.—El Secretario.— 
P. S—Domingo Méndez Capole. 

Cn 2031 15-2D 

Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 

La Jucta Directiva ha acordado qiie so saque á l i 
citación la extracción de la basura de los trenes que 
poseo la Empresa en el Cerro, Jesús del Monte y 
Príncipe por todo el año de 1893. 

Lo que se hace saber al público para que los que 
deseen rematar esc servicio hafjan sus proposiciones 
en pliegos cerrados y cou sujeción al de condiciones 
que se halla de manifiesto de una á tres de la tarde 
en la Administración de la Empresa, Empedrado 34, 
hasta el dia 12 del entrante mes do diciembre á las 2 
de la tarde, en cuyo día tendrá efecto la subasta ante 
la comisión respectiva. 

Habana, noviembre 26 de 1892.—El Administrador 
General, José Arlidicüo, 
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Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos do la Habana j Almacenes do Regla. 
8Ü STTÜACIÓN EN L A TARDE I ) K t , MIÉRCOLES 30 DE N O V I E M B R E V V 1893. 

ACTIVO. 
CAJA: 

En efectivo cn el Banco 
Idem idem en el Banco Español 

CARTERA: 
Préstamos y descuentos , 
Contratos de frutos con garantías 

CUENTAH VARIAS: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro 
Corresponsales 

Cambio 
PROPIEDADES: 

Procedentes du la fusión 
ADQUISICIONES Y OHRAS NUEVAS: 

Material rodante 
Adquisiciones 
Ramal de Regla 
Ganado 

Obras cn construcción 
Adquisiciones en 1892 

UTILES: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 

Empréstito inglés: partidas amorlizablcs de 
1894 á1930 

Obras á particulares 
Intereses de empréstitos 
Productos repartidos do 1892 
Depósito do valores (nominal) 

Gastos de todas clases 
í Oenerales.... 
j Raneo 
1 Almacenes... 
[ Ferrocarriles. 

1.872.865 58$ 
485.1011")!) 

1.746.814 67 $ 
97.613 23 

377.919111 
210.413 32 
321.295 22 

5.213'4(i 

$ 13.130.000 

914.871 

115.51118 
57.773 65 

382.757,34 
120.29161 

271.597 60 

5̂ 3.358.327|17 $ 503.051 

282.189 75 
27.178 86 
43.345 32 

173.28483 

266.830 81 
15.000 

01.45879 
43.983'42 

129.236 99 
1464.99494 

1.844.457 

352.713 

118.288 

00 

14.218 155 

281.830 84 

810.333 03 
21.752 31 

427.7941.. 
350.0001.. 
552.170 81 

1.399.674 

||$ 22.738.49! 

271.597 

14 

8sl$ 774.649 55 

98 

(i0 

PASIVO. 

Capital 
Fondo do reserva.. 
Saneamiento del At 

OBLIOACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 

Dividendos: 
En efectivo... 
En acciones.. 

14.7'Í8 60 $8.462:56 
1.514 

OBLIGACIONES A PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión 

Id. Id. ñor convertir núm. 3 
Plazos do materiales 

Recaudación do ferrocarriles (do noviembre) 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Combinación con otras emprcas 
Cuenta corriente de valores y efectos públi

cos (nominal) 
Contrato con el Ayuntamiento 

GAN.VNCI.ÍS Í i-rRDiDAs: 
Producto do los ferrocarrités.... 
Idem de los almacenes "• 
Idem generales del Banco 

$ 3.892.431 48 

16.292 OO; 

$ 464.21150 

8.463 56 

7.7(X)..r>00|.. 
256.500|.. 
48.717 8!» 

$ 2.301.199 51 
5S8.855,01 
116.406,71 

$ 7.000.000;. 
.r>9.445 . 

298.10132 

3.908.724 08 $ 472.70406 

8.005.770,88 

215.770,72 
11.291,97 
25.685 28 

552.170 81 
4.296 50 

2.656.961 

301.945 49 

$ 22.738.497,83 $ 774.049,55 

NOTA. 
Sacos de azúcar recibidos desde 1? do enero. 
Saldo do 31 de diciembre de 1891., 

72,1.02:; 
137.05!) 

Total s,j'M!77 
Sacos entregados 855.704 
EXISTENCIA á liquidar almacenaje. 

Idem en sacos do abeno 

6.373 

1 

Habana, novieniui'i 
mdn A rg iielles. 

30 do 1893.—El Contador General, Pedro A. Scoll —Vio. lino. El Presidente, Pa 
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Spanish American Light and 
Poiirer Co. 

Compañía Hispano A m^rioana de Gas. 
CONSEJO DE A DMINISTRACiÓSÍ. 

SECRETARIA. 
Se participa á los tenedores de los Bonos hipoteca

rios emitidos en cumplimiento do lo acordado entre 
r.-da Empresa v la CompaOfa Españolado Alumbrado 
de Gas ile la Habana, (¡no según lo convenido en la 
escritura de 11 do ootujire de 1890, desde el día 1? de 
diciembre próximo \ciiiilrro, qnoda abierto el pago 
del qnints ciipóíi ds lív. .-.«prosados bonos, que vence 
el dia 30 dfl corriente ittcS) t que podrán acudir desde 
aquel día á la admlufatraciiSq de e.-da Empresa, Monte 
D. 1, los dias bábiles, cx. eptos los sábados, de 12 á 3 
de la tarde, á percibir el respectivo importe, con el 
aumento del 10 por 100, que es el tipo de cambio lija
do pura el pago de este cupón en la Habana. 

8e advierte que tendrá derecho á cobrar el Cupón 
de los bonos que se bailen inscriptos á nombre de de-
íi :i;iia:ida persona, el que le.iiilto ser Tenedor del 
Bono respectivo el dia 39 del corriente mes, ácuyo fin 
no ee harán transferencias de Bonos «n cstaolicina en 
ese dia; que respecto á esos IJonos inscriptos el pago 
so bará mediante la entrega del Cupón vencido por el 
Tenedor del BonC ó ¡iu legítimo representante, quo 
lirmará el oportuno recibí), y oué en cuanto á los Bo
nos al portador se hará el pago á i¡t persona quo en-
trcguocl Cupón corrosnondientc. 

Lo que por acuerdo ilcl Consejo de Adminiasracltfn 
se publica á los efectos consiguientes. 

Habana, noviembre 29 de 1892.—El Secretario del 
Consejo de Administración.-P. S.—Domingo Mén
dez Capote. Cn 2007 10-30 

Spanish American Light 
Power Co. 

and 

Ccmpañia Hispano Americana de Gas. 
CONSEJO DE ADVINISTUACCéjN. 

SECRETARIA. 
La Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 

repartir un dividendo trimestral de un 1 y cuarto por 
100 correspondiente al cuarto trimestre de esto año, 
entre los accionistas que lo sean el día 5 de diciembro 
próximo, á cuyo efecto no se harán durante ese día 
transferencias ni canjes de ninguna clase en esta ofl-
cina. 

Lo quo se publica por acuerdo del Consejo de Ad-
nilniítración, para que loe tinadores de acciones ins
criptas en esta Secretaria, se sirvan ílcitdir desdo el 
día 15 del citado diciembre, los dias hábiles, exíeptos 
los sábados, de 12 á 3 de la tarde, á la Aministración 
de la Empresa, calzada del Monto n. 1, para perci
bir sus respectivas cuotas con el aumento del 10 por 
100 que es el tipo de cambio lijado para el pago de es
te dividendo para las acciones inscriptas cn la Ha
bana. 

Habana, noviembre 29 de 1892.—El Secretario del 
Consejo do Administración.—P. S.—Domingo Mén
dez Capote. Cn 2000 10-30 

Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibns de la Habana. 

La Junta Directiva ba acordado sacar á licitación 
por todo el año do 1893 el suministro de la maloja pa
ra el ganado que posee la Compañía. 

Lo que se hace saber al público para los que quie
ran hacer proposicione.-. acudan el día 12 del entrante 
mes de diciembre, á IHS 2 de la tarde, á las ollcinns de 
esta Empresa, Empedrado 34, donde se hallará reu
nida la Comisión, debiendo advertir que las proposi
ciones se admitirán cn pliegos cerrados y con Bl\]ec]ón 
al de condiciones, (rao se bulla de manifiesto de una á 
tres de la tarde cn la Administración do la Compa
ñía. 

Hubana. noviembre 26 do 1893.—El Administrador 
General, José Arlidicllo. 

Cn 1995 8-29 

I). José Sellas y Puig, 
ha mudado su domicilio cn Reina n. 82. esquina á Leal
tad, y lo hace público cn particular á sus amigos para 
lo que gusten mandar Reina y.?. 

14062 4-6 

Regimiento de Inlimiería Isabel la 
Católica, nümero 75. 

ler. BATALLON. 
Debiendo celebrarse el día 15 de diciembre próxi

mo venidero cn Madruga, pública subasta parala 
venta do dos caballos quo han resultado inútiles cn la 
guerrilla montada afecta á este batallón, así como pa
ra la adquisición por igual medio de otros do» caba
llos que sustituyan á los que se venden, ee publica el 
presente anuncio para que llegue á conocimiento de 
todos los que deseen tomar parte cn las subastas do 
compra y venta, cuyas personas presentarán al Sr. 
PresideMle sus propósiciones, cn la intcligciicia de 
que los caballos han de tener seis y media cuartas de 
alzada y de 4 á 7 años de edad, así como las condicio-
nos precisas para el servicio á que deben dedicarse y 
que su precio máximo será el de $102 oro por cada 
caballo, siendo de cuenta do los subastadores el im
porte de este anuncio y los derechos que devengue la 
Hacienda. Habana 30 de noviembro do J892.—El 
Comandante Capitán Comisionado, Henigno Cabre
ro. 4-4 

E X P R E S O D E (ÍUTIERÍIEZ D E L E O N . 
ESTABLECIDO EN 1856. 

A margura firiuina d Ojleios, bajos de la casa de 
los Vapores-correos Trasatiánlicos. 

Teléfono 577. 
Remisiones de bultos, equipajes y encargos para to

da la Isla, la Península y el Extranjero, por las vías 
más rápidas y seguras. Hacen entradas, pólizas, em
barques, desembarques, diligencias y despachos do 
mercancías on Aduana y muelles: precios módicos. 
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BANCO D E L COMEUCíO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 

y Almacenes de Regla. 
(SOCIEDAD ANONIMA.) 

AdmlnlstracKJn do los Ferrocarriles. 
Terminando en 31 de diciembre jiróximo los contra

tos de suministro de maderas y efectos do ferretería, 
se convocan licitadores para la subasta do los que 
pueda necesitar los Ferrocarriles, desde el IV de ene
ro hasta el 30 de jnnio de 1893. 

El pliego de condiciones puede verse cn la Secreta
ría de esta Administración, altos ee la Estación do la 
Habana íVillanueva), todos los dias hábiles de 12 á 3 
de la tamo-

La subasta se verificará cn la casa de la Sociedad 
Mercaderes 36, el martes 13 do diciembre próximo, á 
las tres de la tarde; admltiéndoso las proposiciones cn 
pliegos cerrados, en dicho lugar, por la Comisión reu
nida al efecto, desde media hora antes de la señalada 
para ese acto. 

Habana, 26 do noviembre de 1892.—El Administra
dor general é Ingeniero Jefe, iYaneiseo Paradeln 
y Geslal C 1994 14-27 

AVISOS. 
CON ESTA FECHA IIK RENUNCIADO EL 

poder que la señora albacca ndministradora de los 
bienes de la herencia del Sr. Marqués de la Real 
Proclamación y Real Campiña, se habla dignado con
ferirme en I? de octubi.; de 1886 ante el Notarlo Don 
Antonio Armengol.—Habana, tí de diciembre de 
1892.—Ventura Paderoí 11084 4-6 

_ A . - V " I S O . 
Teniendo noticias de que por algunas personas se 

hace petición de dinero en mi nombre, ó en el de mis 
hijas éhijo, aviso al público que cuando se pi-esentc 
el caso, manden detener al solic'.tantc, dándome avi
so, pues no be autorizado « nadie para ello, ni me 
haré responsable de ninguna cantidad que entreguen. 

Habana, 5 de diciembre de 1892.—Mercedes Gi-
raud, viuda de Lleó. 14020 4-6 

S O C I E D A D 

de socorn Minos ie consuo Sel 

iércilo y 
El Consejo do Gobierno y Administración de esta 

Sociedad, ha acordado sacar á pública subasta el su 
ministro de carne y pescado para los socios residen 
tes en Guanabacoa. 

El acto do la subasta tendrá lugar á las tres de la 
tardo del dia 19 del mes actual, cu los almacenes de 
la Sociedad, GALIANO 109. 

Lo que se hace público para quo los que deseen con
currir á la subasta, presenten sus proposiciones en 
pliegos cerrados en el referido local, donde estará de 
mamliesto el pliego de condiciones á que deberán su-
getarselos licitadores. 

Habana, IV de diciembre de 1893.—De orden del 
Sr. Presidente, el Secretario, Carlos /wtffc 

SERVICIO DE LIMPIE2A 
DE CALLES DE LA CIUDAD. 

Con el fin de evitar conflictos y que la opinión, no 
siempre favorable, se extravíe, pongo eu conocimiento 
de aquellas personas á quienes deba interesar, que, no 
obligado por el inciso 69 del articulo 09 del pliego de 
condiciones que reguló la subasta para llevar los efec
tos inútiles ó averiados de los almacenes ó depósi
tos de. comestibles, ni los desperdicios délas fábr i 
cas manufaclnrcras, latieres ó estrbli rimir.ntos de 
ruuli/uicra clase de industria, arle ú oficio, en cuya 
clasificación están comprendidos los establos de ca-
rvtiajcs de todas clases y /renes de carrelones, por 
el estiércol y loo desperdicios de sus cuadras, desdo 
la noche del día 16 del corriente mes, habré de puuer 
en vigor las prescripciones del pliego á que me refiero, 
si pi-éviar;:enl.c no se pactan Igualas ó coulratos con 
el que suscriba. 

Al efecto, los interesado» pueden pasar por las ofi
cinas del trun, sitas en la calle del Principo Alfonso 
número :!13, ó dar aviso por el teléfono uV 146, que 
iiimediatameiilc se le atendení: en la inteligenciado 
que el servicio se 1c habrá de prestar por un» cuota 
equitativa y á completa satisfacción. 

Habana, 3 de diciembre de 1893.—Contratista. 
13958 8-3 

IPÜESTO DE WM 
PARA EL 

CONSUMO DE FOSFOHOS. 
Habiendo tomado posesión en el día do 

hoy do este Impuesto, pongo en conocimien
to do los fabricantes, i iu portadores y tene
dores do fósforos do todas clasos, do esto 
término municipal, quo, según dotormina el 
art? 8o del pliego do condiciones, deben pro-
sentarlos desde mañana en la ofleina del re
ferido impuesto, líicla 53, para sor tirabra-
doe; en la inteligencia do que los fósforos 
quo desdo eso día so pongan al consumo en 
Ta Habana, sin el timbro dispuesto por el 
Gobierno, incurren cu la pena de comiso j . 
on la multa del cuádruplo del valor de los 
sellos correspondientes A los mismos, según 
lo disponen los artículos 30, 31, 32, 33, 3-i, 
35 y 30 del pliego do condiciones publicado 
on ia Gaceta de la Habana ol día 7 de sep
tiembre último. 

So advierto al público quo con objeto de 
quo no carezca do oso artículo, puedo ad
quirirlo ya timbrado on la oficina citada y 
á los precios quo al detall se venden en la 
actualidad. Habana, diciembro 1" de 1892. 

E l Arrendatario, 
José Medio. 

15_2 C 2030 

I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabacos 

se alquila la casa calle do las Virtudes u. 96, donda 
estuvieron La Flor do Cuba y La Flor de Murías, quo 
por sn capacidad puede también servir para cualquier 
otra industria análoga. La llave é informarán, en el 
café del lado. 13912 8-2 

Batallón mixto de Ingenieros. 
Autorizado este Batallón por la Superioridad para 

proceder á la adquisición de veinte mulos con destino 
a la Sección Montada, se convoca por el presente a-
nuncio á los señores Contratistas que deseen tomar 
parto cn dicha subasta concurran el día diez del mes 
de diciembre próximo entrante y á las nueve de su 
mañana al Cuartel de Madera, cn cuya hora se halla
ra Vcunida la Junta Económica del Cuerpo. 

El pliego de condieiones á que deben ceñirse los se
ñores Contratistas que lo soliciten, obra de manifiesto 
en esta Oficina del Detall, sita en el mencionado 
Cuartel de Madera. 

Habana, 30 de noviembre de 1892.—El Ji.fo del 
Detall, José González. 

14012 -2 

E l Satón de la Moda. 
Queda abierta la suscripción, para el año d-i 1803, 

de tan acreditada como especial revista de Moda». 
Precio de suscripción: por un año $5-^0 y por -

mestre $3-50. Número 30 centavos. Pago unticP 
pado. Se suscribe para todos puntos üe la Isla cn sq 
agencia general, Neptuuo número 8, liaba1'". 
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MARTES 6 DE DICIEMEliE DE ISÍW. 

CORRESPONDENCIA. 

Madrid, 17 de noviembre de 1892. 
Sr. Director dol DIABIO DE XA MAHUÍA. 

La llegada de los Keyes de Portugal ha 
marcado el principio de las verdaderas fies
tas del centenario. Empezaron, en la esta
ción del Mediodia, por ol abrazo de las dos 
Reinas que ocupan los tronos de la penín
sula ibórica. Desde aquel instante so han 
sucedido las funciones do gala en los tea
tros, las recepciones brillantes en Palacio, 
las solemnidades para la apertura de expo
siciones y todos los otros festejos públicos, 
como cabalgatas históricas, retretas, carre
ras de caballos, corridas de toros y cuanto 
puede regocijar y distraer á un pueblo. 

Siquiera otra cosa so diga, ó no piensen 
en ello los aferrados á ideales abstractos, 
no hay más remedio que convenir en que, 
en medio de este desconcierto grande do 
intereses egoístas y rivales, todavía queda 
algo que reconcentra y unifica las fuerzas 
sociales; ol principio monárquico, de tantas 
raices en un país como el nuestro, que no 
puedo prescindir del trono y de la corona 
sin olvidar ó mutilar su historia. 

Aún los que sienten más tibio afecto á los 
reyes, aún los más convencidos partidarios 
de otras formas de gobierno, rinden cierto 
homenaje involuntario do respeto, ó de aten
ción, á los representantes del poder real, 
acudiendo con preferencia á esos regocijos 
públicos y á esas manifestaciones quo no 
tuvieron lustre ni esplendor hasta que no 
las presidió la Corte y no intervino en ellas 
la augusta dama que rige los destinos del 
país. 

Con galante solicitud reservó D* María 
Cristina lo más escogido de los festejos para 
cuando llegaran SS. MM. F F . , y, represen
tando dignamente la tradicional hidalgnia 
castellana, está haciendo, con verdadera 
magnificencia, los honores de la nación, á 
nuestros ilustres huéspedes. 

Cúmpleme, como fiel cronista, apuntar 
algún incidente quo ya insinuó la prensa y 
do que la pasión política, harto menguada, 
quiso sacar partido ruin y malévolo. 

L a Reina de Portugal es dama de arro
gante presencia; se halla en la fuerza de la 
juventud: rodéanla los encantos de un ho
gar feliz: hállase casi en la luna do miel: 
fulgura, en sus ojos negros, grandes y ras 
gados, la alegría do una existencia que no 
sufrió pesar ninguno: sus labios rojos pare
cen nidos do sonrisas ó de graciosos mohi
nes, sin que los haya fruncido ningún sentí 
miento de amargura. Forma además todo 
su conjunto uu tipo genuinamente español 
y, más que nacida en Inglaterra, parece que 
mecieron su cuna las auras perfumadas de 
azahar en las orillas del Guadalquivir. En 
cantó los ojos de las muchedumbres quo se 
aglomeraban á su paso cuando estuvo on 
Madrid, y siempre que sale á la calle se es
cucha de entro el gentío que la mira el "ole" 
"viva mi tierra'', do los sevillanos, el "bou-
dita sea tu mare", de los malagueños, y el 
"viva la reina barbiana", de nuestros ba
rrios bajos. 

L a joven reina ha simpatizado tanto con 
España, que se presentó el primer día con 
un gracioso trajo do terciopelo y raso gual
do y rojo como nuestra bandera, y para la 
corrida de toros que se da hoy on su honor, 
ha adornado su gentil cabeza con mantilla 
do blonda y flores naturales á la andaluza. 

Xo ha faltado, como indiqué, quien se 
haya complacido on dar color y relieve á 
estos rasgos para buscar contrastes coa la 
actitud y presencia de gravedad majestuo
sa de nuestra soberana. E l contraste es la 
mayor alabanza y el más justo elogio do la 
augusta viuda de Alfonso XII . Joven, es
belta, y do una distinción incomparable, es 
la Reina do aquí: brillaban para ella los 
días más hermosos do la felicidad humana: 
acababa de ocupar un trono á donde la ha
bía elevado el amor de un monarca lleno de 
juventud y de esperanzas, glorioso ya en su 
mocedad temprana: rodeábala una aristo
cracia y un pueblo poseído do cariño y de 
respeto para aquella pareja real, y ajeno su 
espíritu á los arduos cuidados del Gobierno, 
no tenía la fiel esposa más atenciones que 
completar la dicha del joven monarca. De 
repente, el duelo visitó su casa: la muerte 
le arrebató á su rey y á su esposo: la quedó 
en el corazón huella indeleble do los más 
profundos dolores y sobre el espíritu, libre 
hasta entonces do toda honda preocupa
ción, vinieron á caer las responsabilidades 
agobiadoras de la gobernación de un pue
blo, ol más impresionable, el más difícil de 
dirigir de cuantos existen en el mundo. 

Como si la • Providencia quisiera probar 
más todavía la fortaleza do ánimo de la 
consternada viuda, dióla un hijo póstumo, 
concebido casi eu la agonía de su padre, 
flor casi nacida en un sepulcro y cuya sa
lud de cada día es un milagro del amot 
materno y un favor especialísimo del fclelo. 

Con una virtud sin alardes, y con uqa 
majestad quo impone hasta á sus mismos 
adversarios, conlleva esas aflicciones ínti
mas del corazón sin afectar sentimentalis
mos teatrales, sin velar tampoco con galas 
multicolores la melancolía que refleja los 
recuerdos de los días felices para siempre 
perdidos. 

No olvida ni un solo instante el brillo de
bido á la corona quo ciñe sus sienes: pero 
los colores negro, perla y gris son los úni
cos que sirven para sus vestiduras, como si 
representaran el crepúsculo que ha seguido 
al sol traspuesto do su dicha. 

Tendría quo oir la prensa que hoy cele
bra los colores vivos de los tocados que usa 
la Reina Amelia, si la Regente do España 
se fuera á las fiestas públicas con mantillas 
blancas y vistosos trajes do rojo ó azul. Por 
eso el sentimiento público de la gente sen 
sata ha vigorizado su leal adhesión á la 
Reina Regente, on vista de esa mezquina 
malignidad que en vano intentó promover 
emulaciones, apelando á sentimiontos por 
encima de los cuales ee halla á mucha altu
ra el carácter magnánimo de la madre de 
Don Alfonso XIII . 

• 
• • 

Con esta última semana de solemnidades 
y festejos, están á puuto de terminar las 
fiestas del Centenario. Puede hacerse ya 
uu resumen do su aspecto y de sus resulta 
dos. Hay quo reconocer, on primer térmi 
no, quo al Sr. Cánovas dol Castillo so debo 
casi todo lo bueno do lo que so ha hocbo en 
este largo mes de conmemoraciones y so 
lemnidades. Ha inaugurado por sí mismo 
todos los congresos, desde ol do améitea 
Distas en Huelva, hasta el mercantil que ha 
sido el último de la serie. En cada uno do 
eilos ha pronunciado un discurso do tersa 
dicción, de tonos elocuentes y buoua doc
trina, abordando tomas tan múltiples, como 
los asuntos do más actualidad en las regio 
nes del arte, en la ciencia del derecho, en 
lan investigaciones históricas sobre la Amé
rica antes do Colón, on los estudios econó
micos que interesan á las clases comercia
les, en todas las esferas, en fin, á que tantos 
congresos han podido referirse. Para juzgar 
iraparcialmento la altura á que ha llegado 
cu esto esfuerzo singular de su vasto saber 
y poderosa inteligencia no so necesita más 
que tener presente, cómo á pesar do la vio
lenta oposición do que es objeto, la prensa, 
aun la más furibunda contra su persona, se 
ha detenido ante ol hombro do ciencia y el 
gran maestro do la palabra, tributándole 
eu ese punto el homenaje del respeto cuan
do no el del aplauso. Si la personalidad 
tiol Sr. Cánovas no hubiera figurado en las 
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(COJÍTINÚA.) 
—Ciertísimo, señora. 
— Y con todo,—dijo la anciana grave

mente—¡si usted ee hubiera fijado. Des
peres!.-.,--- pero estaba usted absorto en 
su propia felicidad, hubiera usted visto quo 
hay dos ojos quo lloran mucho, una boca 
que solo sonríe por compromiso, un corazón 
que sangra, mientras ustedes, las personas 
lóales, tan estimables para mi, pasan junto 
á ese dolor sin verlo, sin sospechar siquiera 
que existe. ¡So hallan ustedes entregados á 
isas asuntos y envueltos en el torbellino de 
la vida; pero yo, pobre vieja, que no tengo 
más que á esa sobrina, á quien quiero como 
si fuera mi hija, que me veo sola en el rin
cón de mi casa, que he querido crear una 
familia aceptando ese sobrino á quien hu
biera amado como la amo á ella, colmán
dole de atenciones y beneficios, no he po
dido abandonar tan fácilmente ese temor, 
ni era probable que á mis años me equivo
que! ¡Y no me he equivocado, amigo 
mió! Mientras ustedes, repito, se divertían 
y paseaban por los bosquecillos, yo, fija en 
la misma idea, buscaba en quo fuudaríaj jy 
por deegraciá y por casualidad, encontré lo 
que hada falta. 

- - i Y qué ha hallado usted? 
—Ha bullado qvo i-sejoven á quien usted 

defiende de mis ataques, después do dos a-

iniciativas y preparativos de has fiestas ha 
bría que borrar en ollas todo lo saliente y 
digno de mención, dejándolas reducidas á 
los cohetes y voladores de dos ó tres noches 
y á las procesiones más ó menos lujosas y 
fiías de la calle. 

También merece consignarse como hecho 
que ni combato ni defiendo, pero que hago 
constar en estas crónicas imparciales, que 
los partidos de oposición no han prestado 
su concurso á las solemnidades preparadas 
por el gobierno conservador. Solo tres ó 
cuatro liberales de renombre y autoridad 
personal, se han asociado á las juntas orga
nizadoras: fuera de ellos todos so han man
tenido en cierto retraimiento bien notorio. 
En el año 81, cuando celebramos el cento
narlo de Calderón de la Barca, ocupaba el 
poder el Sr. Sagast i, y todos sus actos de en
tonces fueron vivamente secundados por los 
conservadores, y los republicanos no se 
mostraron esquivos. Ahora ha pasado lo 
contrario, reproduciéndose un contraste 
muy parecido al de las relaciones políticas 
entre ambos partidos. Los conservadores 
fueron benévolos con los gobiernos fusñmis-
tas algo más de tres años después de la 
muerte del Rey; y los fusionistas so mostra
ron inexorables contra Cánovas y los suyos, 
desde la primera semana en que éstos su
bieron al poder. No discuto ahora la razón 
ó la justicia, hago historia. 

Los congresos han dejado algo que de
sear: generalmente han hablado en ellos 
los oradores de siempre, los que nos tienen 
hartos de discursos durante todo el año, 
los que no desperdician ocasión para obse
quiar con una conferencia al respetable 
público eu ateneos y círculos de todas cla
ses y en cuanto se ha dicho puede darse 
por cierto que no han emulado al insigne 
geuovés, cuyo centeuario so glorificaba: no 
se ha descubierto ningún nuevo contiuente. 
Sin embargo, sería injusto negar que la ve
nida do muchos ilustres americanos y la in-
terveucióu de escritores y hombres de cs-
do portugueses, han contribuido á estre
char los vínculos de simpatía y de amor 
entre las diversas nacionalidades de nues
tra raza, entre los pueblos todos que para 
dirijirse á Dios, para su vida íntima y pa
ra la grandilocuencia de la tribuna, em
plean la hermosa habla de Cervantes y de 
Garcilaso. 

L a Exposición histórica hispano-ameri
cana ha superado á cuantos anuncios gran
diosos se hacíau de ella. No es solo una 
maravilla, sino un tesoro de maravillas. 
Los museos más ricos del mundo quedan e-
clip?ados ante aquel cúmulo de prodigios 
artísticos ó históricos. Digno es todo aque 
lio de Colón y do España. No ca bo imagi 
nar apoteosis más brillauto de la obra do 
Colón, do la grandeza de los americanos y 
del genio de nuestros padres. Pero distrae 
la imaginación de todas osas estéticas con
templaciones el movimiento político que 
empieza á bullir anunciando sucesos do im
portancia. Por un momento se creyó que al 
terminar las fiestas iba á concluir con ellas 
la situación conservadora. De repente, al 
otro día de la llegada de los reyes de Por
tugal, apareció en la Gaceta el Real Decre
to convocando á las Cortes para el día o 
del próximo diciembre. Esto ora desautori
zar en absoluto los rumores do crisis Inmo 
diata. 

L a indignación de las oposiciones no es -
para descrita. Venía diciéndose que la Reiua 
Regente estaba descontenta dol gobierno 
conservador y servía de indicios para creer
lo así, la contradicción entro varios sueltos 
oficiosos esplicatorios de no haber ido la 
Corto á Grauada y no haber descendido S 
M. dol tren en la estación de Córdoba, don
de la preparaban oxplóndido recibimiento. 
Los diarios ministeriales escusaron al go
bierno haciendo lo posible para inhibirlo 
de toda participación en el desagrado pú
blico y á su voz otras indicaciones oficiosas 
echaron sobre los ministros toda la culpa. 
Como á esto so unía la tirantez de relacio
nes entre los ministros de la Gobernación 
y Ultramar, con motivo de la salida del Sr. 
Bosch y ol decreto de cruel sequedad con 
quo lo fué admitida la dimisión de la Alcal
día de Madrid, túvose por cierto el cambio 
de política. 

Han llegado algunos periódicos á suponer 
quo aprovechó el Sr. Cánovas la presencia 
de los royes do Port ugal en Madrid para re
cabar de la reina la firma dol decreto de 
convocatoria, partiendo de la seguridad de 
que era imposible mientras estuvieran aquí 
los régios huéspedes que la Corona abriera 
el procoso do una crisis de tal trascendencia 
como la que so esperaba. No ha bastado la 
inquinosa sospecha, sino quo se ha forjado 
una leyenda peor si cabe que la inventada 
contra D. Salustiano Olózaga allá cu los 
principios del reinado de D'í Isabel I I . 

Paréceme que ea L a Iberia el primer po-
i iódico que la ha dado al público, y según 
licha fábula supone, el Sr. Cánovas sor
prendió á la Reina manifestaudo que esta
ba á punto de estallar una revolución re
publicana simultáneamente en Portugal y 
España, que ya habían explotado los pri
meros disparos en Lisboa y que se imponía 
Í U necesidad de un acto de confianza otor
gado por ol poder real al gobierno, á fin de 
(pie este pudiera resistir la formidable se
dición y salvar los dos tronos. 

No cabo novela más desatinada. Es pre
ciso no conocer ni de lejos ni de cerca ni á 
la Reina ni al Sr. Cánovas. Podrá tener la 
llegonte los defectos que quiera y que no no
sotros, sino la historia juzgará; pero lo que 
no cabe atribuirle on modo alguno es un 
carácter asustadizo y débil. Es de las perso
nas que no temen nunca y desde ahora para 
lo porvenir, puedo tenerse por cierto, que 
si algún peligro en los sucesos futuros ha 
de correr el trono, podrá nacer do todo 
lo contrario quo el miedo; tal voz de la 
tenacidad, de la firmeza y acaso de la ob-
cimición en alguna actitud quo tenga S. M 
por justa, pero nunca de sobresaltos impre
sionables ni de amenazas más ó menos em
bozadas. 

Reepécto al Sr. Cánovas, es también in
negable quo no hay en los partidos monár
quicos personalidad alguna quo tenga me
nos de cortesano y que esté más dispuesto 
á dejar el poder. En las dos voces en que 
cayó, él fué quion tomó la iniciativa y no ya 
una indicación expresa do la Reiua, sino uu 
gosto do desagrado, una actitud de signifi
cativa frialdad, le bastaría para retirarse 
on el acto á su casa, ofreciendo la dimisión. 

Más todavía: tongo la certidumbre y mo
tivos fundados para creerlo, que ol Sr. Cá
novas desea dejar el gobierno y que consi
deraría como un favor señalado déla suerte 
ol poder retirarse al acabar las fiestas dol 
íJontenario. No le queda nada que ser en 
nuestra patria: ha colmado con exceso to
das las aspiraciones do su juvlritud: vive eu 
maguífica rosisdencia disponiendo do una 
bibiiotoca sin igual quo para sus aficiones 
es la suma opulencia. En su hogar honrado, 
disfruta do la encantadora compañía de una 
esposa joven y hermosa quo le ilumina con 
HU cariño y su virtud los últimos años do la 
vida, uniendo con suerte concedida á pocos, 
los esplendores do la primavera á los días 
del invierno. E l poder, el mando, no le pro 
porcionan más que sinsabores, ataques dia 
ríos, ingratitudes de parte de los suyos, in 
justicias por parte de los contrarios, enco
nada oposición en los inñuitos elementos 
populares que al sufrir el malestar de estos 
malos tiempos, recriminan y escarnecen 
por sistema al que está al frente dolos des 
tinos del país. 

Así es que el Sr. Cánovas se preocupa ser 
gún entiendo en la elección de momento 
oportuno, no sólo para dejar el poder, sino 
para abandonar también la vida política 
activa. Cuando dimita no ee pondrá al 
fronte de un nuevo movimújuto de la agru

pación conservadora: se mantendrá en la 
reserva sin quo niegue sus consejos ni su 
cooperación personal al jefe ó á los jefes ac
tivos quo capitaneasen ol partido que él creó 
y tuvo á sns órdenes. 

Hubo alguna época en quo el Interés del 
dicho su parlido y ol deseo de corresponder 
á la disciplina y amor que con él han tenido, 
le obligaban á hacer el sacrificio de su 
tranquilidad y reposo, aceptando la batalla 
política que on realidad nada podía añadir 
ya á su fama, á su historia, ni siquiera á sus 
personales satisfacciones. 

Acaso no pasa inadvertido al Sr. Cánovas 
alguno de los fenómenos que se observan 
en su partido y sin quo me atreva á asegu
rarlo, es probable que disminuyan ó enti
bien en sus resoluciones los intentos por ab
negación con 8U8correligionarios¡depasar on 
diaria batalla los años que lo rostan de vida 
y cuya tranquilidad le roolamau el cuidado 
de su salud, el amor de su hogar y el culti
vo de las letras. 

Y si esto es así, se me preguntará ¿por 
qué no se marcha desde luego el Sr. Cáno
vas, haciendo la felicidad do toda esa van
guardia que estrecha el sitio de la plaza?— 
Por una razón muy sencilla; porque un 
hombre de Estado no puede plantar en el 
momento que quiere todos los asuntos del 
gobierno y volver la espalda á las rospon-
aabilidades del poder, repitiendo la frase 
proverbial del cura de Gabias. 

L a situación económica, que viene siendo 
tan mala, reclama medidas legislativas quo 
eviten un desastre, una verdadera catás
trofe para mediados del año que viene. Es 
indispensable el empréstito si no queremos 
que el crédito nacional y el Banco de E s 
paña so vengan á tierra. Claro es que el 
Sr. Cánovas preferiría que el empréstito lo 
hicieran los fusionistas. Pero ¿queda tiem
po siquiera para que procedan á nuevas 
elecciones, reúnan Cortes y éstos voten las 
nuevas leyes económicas? Todo el mundo 
sabe que los gobiernos necesitan un perío
do bastante considerable de tiempo para 
las elecciones, y ahora quizás mayor, por los 
poligros inherentes al sufragio universal. 
Llamado ahora Sagasta, ¿hasta cuándo no 
podría funcionar su parlamento? ¿O se pre
tende acaso que las Cortes conservadoras 
fueran á prestar apoyo á un gobierno ene
migo para legalizar la situación económica? 
Posible es que ol patriotiamo imprima eso 
deber á la actual mayoría; pero está fuera 
de la naturaleza humana, y los ministeria
les no dejarían de presentar el mismo ar
gumento de patriotismo á la inversa, di
ciendo qué por qué razón no han de espe
rar unos meses los fusionistas. 

Planteadas de esta manera las cosas, la 
situación se presenta para los cambios po
líticos con las dos siguientes alternativas:— 
Para quo el Sr. Cánovas deje el poder en el 
próximo diciembre, como piden y reclaman 
los liberales, será preciso quo la Reina tome 
la iniciativa negando su aprobación á algún 
acuerdo dol Consejo de Ministros; pero si 
trascurren unos meses más allá, para la pri
mavera ó principios del verano, lo más tar
de, el mismo Sr, Cánovas, será el que resig
ne el mando y anuncie su resolución do re
tirarse do lo más activo de las luchas po
líticas. 

Quédanme por tratar varias cuestiones 
del momento y de palpitante interés. L a 
extensión que la presente carta va adqui
riendo y el referirse los asuntos á otros per
sonajes y otras actitudes aconsejau aplazar 
la continuación para una nueva correspon
dencia, aprovechando el correo naciorial 
del 19.-7/. 

ños escasos de matrimonio, tiene la-? mis
mas costumbres de los quo lloviin mucho 
tiempo de boda funesta y á quiones el has
tío ha separado do sus muierep; he descu
bierto que no ha querido nunca á esa pobre 
Luisa, que lo sabe demasiado, y cuya alma 
está mortalmente herida; he sabido que, 
antes y después de Ja boda, he perseguido 
á esas pobres criaturas, quo son la ver
güenza de su sexo; quo tiene una habita
ción para su citas; me consta que tiene que
ridas, y on vista de todo ello, he decidido 
de buen ó mal grado, devolver á Luisa su 
independencia y su libertad, puesto que ese 
marido odioso no le ha sacrificado jamás la 
suya. 

La baronesa se exaltaba. 
E l lenguaje iba al compás del furor que 

sentía. • •' 
Y repuso: 
—¡Eduque usted ángeles para que sean 

pasto que esos corrompidos! Me hago cargo 
de las debilidades humanas; no somos per
fectos, Despares, ya sé. Pero que una mu -
chacha pura y hermosa, castamente educa
da como Luisa, caiga en semajantes mano?; 
una criatura criada con talos cuidados y tal 
delicadeza, deslumbradora de juventud, 
que cuando debía reinar como soberana on 
un corazón digno del suyo, no os más que 
un instrumento de placer para servir de 
deshonrosas comparaciones á eso libertino, 
hastiado de todo eso, eso es lo quo no 
puedo soportar. Preferiría verla muerta. 

—¡Señora baronesa! 
—Veo que sigue usted incrédulo. Va us

ted á seguir hablándomo de exageraciones, 
de sueños. Pero tengo mi respuesta, y ahí 
está. 

Sacó del bolsillo un paquete do cartas, 
luogo otro y los echó todos sobre la mesa 
del abogado. 

Mala memoria. 

Las Villas, periódico de Cienfuegos, olvi
dándose de que á loa pocos días de haber 
publicado el señor Conde do Galarza, enton
ces jefe de nuestro partido, dos circulares 
en cada una do las cuales se abogaba por la 
descentralización administrativa, declaró 
que iba mucho más allá en esa materia que 
aquel ilustre correligionario, y olvidándose 
asimismo, á pesar de quo hace unos días 
se lo recordamos, de que defendió en tiem
po relativamente próximo y de acuerdo con 
los señores Ápozteguía y Pertierra, un plan 
descentralizador mucho más radical quo ol 
nuestro,—^justificando así cumplidamente 
BU afirmación relativa al Sr. Conde de Ga
larza—pues propuso la creación de una Cá
mara insular exclusivamente elegida por 
sufragio; olvidándose, repetimos, de ambas 
cosas, nos dice que damos excesiva elastici
dad al principio de la descentralización que 
figura en el programa del partido de Unión 
Constitucional, y que estamos siendo piedra 
de escándalo para nuestros correligionarios 
y causa de regocijo para nuestros adversa
rios, os decir, para los autonomistas. Tam
bién nos censura Las Villas el que pidamos 
aumento do facultades para el Gobernador 
general, y al censurarnos padece otro olvi
do; pues si tuviese buena memoria recorda
ría que en el programa de la izquierda, que 
el colega defendió á nuestro lado, se abo 
gaba precisamente por ese aumento de atri-
bucioues en favor de la Primera Autoridad 
de esta isla. Recordaría más ios Ftíías, si 
no tuviera en lamentable decadencia la pri
mera de las potencias del alma: recordaría 
que ol jefe del partido, en un telegrama que 
dirigió en la tercera decena del mes de 
mayo último á los diputados y senadores 
constitucionales residentes en Madrid, 
transcribiéndoles on síntesis las opiniones 
do la Junta Directiva acerca del proyecto 
de presupuestos que se estaba discutiendo 
eutonces en el Congreso, decía literalmen 
te: " E l Partido considera quo las facultades 
administrativas dol Gobierno general deben 
ser robustas." 

Por cierto—y perdósenos este paréntesis 
en gracia á que viene á confirmar una opi
nión quo hemos aducido hace dos días—que 
dicho telegrama contenía una eerio acabada 
de instrucciones acerca de los presupuestos, 
las cuales no fueron tenidas en cuenta 
para nada, absolutamente para nada, por 
los representantes en Cortes do nuestro par
tido. 

Tenemos que confesar, volviendo á refe
rirnos á Las Villas, que hemos sufrido un 
desengaño, porque si contábamos con al
guna adhesión para nuestra campaña des-
centralizadora, era ein duda con la adhe
sión del colega de Cienfuegos, y hasta abri
gábamos el temor de que le pareciera 
poco radical y poco descentralizador con 

—¡Do dónde ha sacado usted esto, ge-
ñora I 

—¿De dónde? do dónde estaban. De la 
mistoriota habitación, del lugar do las citas 
esas. 

-^¿Y cómo ha entrado usted allí? 
—Gracias á una llave do oro. Esto que 

usted vo, y lo que aún tengo aquí—y seña
laba ol bolsillo repleto de paquetes,—me 
cuesta veinte mil francos. Y no lo deploro. 
Pagados están ya. Puede usted estar tran
quilo. 

—¡Poro eso os un verdadero abuso! ¡Ha 
forzado usted un mueble!—dijo Desparcs 
entre bromas y veras. 

—¿Pues qué, cuando la justicia busca á 
un criminal, tiene esos escrúpulos? He que
rido saber, y ya sé. Estoy satisfecha. Lea 
usted. 

—Entonces—dijo con resignación el abo
gado,—me haré cómplicn de ose delito 

Y revisó con rápidez a'gunas partas. 
—Muy claro está todo, en efecto,—decía 

al terminarlas. 
O bien. 
—Esta es muy lacónica. ¡La letra es co

nocida! Casi todas con recientes. Dos de 
junio, mil ochocientos setenta 

—¡A los tres meses de caaado!—exclamó 
la baronesa.—¿Cree usted, amigo mío, que 
no he pasado la vista por esas inmundicias? 
Pero desdo la primera, vi ŝobre qué podre
dumbre ponía la mano, y me detuve. Ade
más, los retratos me hubieran indicado qué 
clase de mujeres eran esas, por si me cabía 
alguna duda. 

—Las hay muy guapas — dijo el abo
gado. 

L a baronesa estallaba de cólera, y gol
peaba el suelo con el pie. 

—¿Y tiene usted muchas de esta clase?— 
repuso él después de un rato de silenciOi 

relación al suyo, nuostro sistema. En vez; 
de eso, nos encontramos con que io s Villas 
reproduce ahora contra nosotros los mis
mos, absolutamente los mismos argumentos 
que contra él y contra nosotros se dirigían 
cuando juntos defendíamos el Manifiesto de 
la Izquierda, pues no faltó quion entonces 
nos dijera que ese Manifiesto nos acercaba 
á los autonomistas y que ora peligroso para 
la causa de la nacionalidad: hasta llegó á 
decirse—¿también lo ha olvidado Las Vi
llas?—que desde la felonía de D. Opas fran
queando la entrada en España á los aga-
renos, no se había consumado traición se
mejante á la que envolvía el Manifiesto de 
31 de marzo de 1878. Esos ataques injus
tos, apasionados y algunos—como el últi
mo—desleales, no impidieron quo la Junta 
Directiva del partido, compuesta entonces 
exclusivamente de elementos de la derecha 
asimilista, declarara por unanimidad que 
el Manifiesto de la Izquierda cabia Integro 
en el programa del partido de Unión Cona-
titucional. 

Creíamos nosotros que en vista de ese re -
sultado habría en lo sucesivo más cautela on 
hacer ciertas afirmaciones, y, sobre todo, 
que no acudirían á ellas quienes como Las 
Villas, además de haberlas sufrido injusta
mente, conocen de un modo práctico su ine
ficacia. 

Si hemos de salvar al partido asimili sta 
del desastre á que le conduce la honda per
turbación que en su seno existe, tenemos 
que variar de rumbo, dedicándonos cuantos 
á el pertenecemos y le amamos,—y en eso 
número contamos á todos los periódicos 
constitucionales que existen en la Isla; á 
todos, entiéndase bien,—á observar desa
pasionadamente sus males y á buscarles el 
remedio más oportuno; y en esta tarea, en 
vez de lanzarnos injustas acusaciones que 
á vocos llegan á entrar en los dominios de 
la calumnia, discutamos sorenamente, opo
niendo plan á plan, razones á rasónos. 

Para lograr aquel resultado precisa tam
bién dar de mano á todo género de perso
nalismos, fija la vista de un modo exclusi
vo en la virtualidad dQ los principios, pues 
solo acudiendo á inspirarnos en ellos pode
mos conseguir ver realizados los hermosos 
ideales á que debió su formación nuestra 
agrupación política. 

Demandan de nosotros esa conducta, la 
patria, el país y ol partido de Unión Cons 
titucional. 

No hemos de terminar sin tomar nota do 
la infantil malicia con que La Lucha pre
tende relacionar nuestra campaña descen-
tralizadora con la autonomía y su pretendi
do empréstito. Y hemos calificado de infan
til la malicia de L a Lucha, porque á nadie 

y se le puede ocultar que, lejos de favorecer 
planes tan antipatrióticos y descabellados 
como el que nos ocupa, la descentralización 
administrativa, tal como la hemos explica
do, es precisamente lo único que puede ha
cerlos imposibles. 

" L a Lucha" 
y el supuesto empréstito. 

En su número de ayer y dirigiéndose Í 
nosotros, estampa L a Ludia, con su habi 
tual ligereza, las siguientes frases: 

" E l Diario de la Marina so manifiesta 
muy sorprendido por nuestro artículo Au
tonomía y empréstito. Muchas son las per 
sonas que, en efecto, debieron sorprenderse. 
Pero el Diario no. 

¿Pues qué? ¿Ignoraba que las reuniones 
celebradas en casa,del Sr. Amblard so pre 
texto del arriendo do las Aduanas, no eran 
más que preparatorias dol gran empréstito? 
¿O es quo los prohombres do la Directiva 
del Diario ocultan esas cosas á la redac 
ción, y sólo por coinoidoncia ha hecho el 
decano su campaña pseudo-descentraliza 
dora, que algunos han confundido con una 
campaña autonomista, equivocadamente, 
desdo luego? 

No: el Diario no debiera sorprenderse. 
Y mucho monos dudar do la exactitud do 
nuestros informes." 

Dos extremos comprende lo que nos dico 
L a Lucha: es el primero, el que se refiere á 
las reuniones celebradas en casa dol Sr. Am 
blard; y es el segundo, el que se contrae á 
la reserva que la Directiva dol DIAKIO pu
diera tener para con la redacción de éste. 

Por lo que hace al primor punto, pode 
mos asegurar á L a Lucha, compotontemen-
to autorizados por nuestro distiuguldo ámi 
go ol Sr. Amblard, que en las reuniones á 
que so refiere el colega, celebradas en la 
morada de aquél, no se trató directa ni in 
directamente del extraño proyecto político 
financiero de que dió la cuenta L a Lucha 
en su número del sábado. Es más, el señor 
Amblard, quo como nosotros, no conocía ese 
plan hasta que lo publicó L a Lucha, en
tiende que carece, en absoluto, do todo fun 
damento. 

Con esto queda ya, en parte, contestada 
la segunda de las Insinuaciones del colega, 
puesto que, no habiéndose tratado para na
da, en las reuniones de casa del Sr. Am
blard, á que asistieron algunos miembros de 
la Directiva del DIARIO , del asunto á que 
nos referimos, mal podrían ocultarlo á esta 
redacción. 

Por lo demás, curioso sería que la Direc 
ttva de esta empresa acariciara algún pro 
yecto y guardase acerca de él completa 
reserva para con esta redacción, porque de 
esa suerte se expondría á que inconscien
temente se publicase en el DiáRio algo que 
pudiera estorbar la realización de su pro
yecto. 

Nada ha ocurrido, por consiguiente, do 
cuanto L a Lucha ha fantaseado respecto á 
esto periódico, á su Directiva y al Sr. Am
blard. 

Agrega L a Ludia, para demostrar quo 
estuvo eu lo firme, al dar las estupendas 
noticias del sábado, ciertos detalles, que no 
tomamos on cuenta, por creer que más van 
dirigidos á E l País que á nosotros, porque 
E l País fué y no ol DIARIO , el que dió á en
tender quo algo había de cierto en lo mani
festado por L a Lucha, por más que este co
lega no estuviera, bastante bien informado. 

No pedimos nosotros á L a Lucha ratifica
ciones ni rectificac'ones. Desde el primor 
momento negamos hasta la posibilidad do 
que á nuestro gobierno le ocurriera se
mejante proyecto político-financiero, y sólo 
nos dirigimos á E l País, porque siendo es
to ó su partido el directameute aludido, á 
él entendíamos que tocaba poner las cosas 
en su lugar. 

—Cogí todas las quo había. Tenga usted. 
Y entonces vació todo el saco, y quedaren 

sobro el burean una media docena más de 
paquetes. 

—He contado con usted para examinar 
esto fárrago. Todo está aquí, hasta la con
tabilidad Usted que celebraba hace 
poco ol orden del señor Breilles, puede con-
vencorso ahora de que hay más orden del 
que usted creía. 

E l abogado fué separando aquellos docu
mentos humanos que, como eran muchos, 
hacía falta un verdadero trabajo para estu
diarlos y clasificarlos. 

—Esto es grave—dijo,—muy grave; pero 
no sé aún si podríamos obtenor una separa
ción. L a ley exige circunstancias especiales, 
como, por ejemplo, el sostener á la amante 
on el domicilio conyugal. Podrá ser que no 
tongamoa la prueba do un hecho do ese gé
nero. E l Código so fija on las injurias, en los 
malos tratamientos, y el. señor de Breilles 
sabe lo que se hace y no incurrirá en esas 
f litas. Es cauto. No es su moralidad lo que 
defiendo. Aunque no haya probidad, no ee 
c.isan para vivir de esa manera indigna; y 
de Breilles, repito, no es tonto y tiene bas
tante habilidad. ¡Tropezaremos con graves 
dificultades! ¡Y qué escándalo! ¡En fin, que 
la situación do una mujer separada de su 
marido, y cuya vida queda destrozada y sin 
honrosa solución, es muy triste! 

Despares suspiró fuertemente. 
L a baronesa quedó sobrecogida. 
¡Cómo! ¿No existen bastantes pruebas ya? 

¿Pero qué, los jueces vacilarán en dar la 
libertad á mi sobrina? ¿Quedará ésta con
denada á vivir á merced do un hombre que 
tiene veinte queridas, á obedecerle y á eer 
suya? ¿Es esto posible? 

A punto estaba do alterarse y de lanzar 
todo género de iuventivas contra la gente 

E l impuesto sobre los azúcares. 
Según nuestras noticias, el Real De

creto acerca dol impuesto sobre los azúca
res ea Cuba, publicado en la Gaceta de 
Madrid del día 3, como telegráficamente se 
nos comunicó, en su oportunidad, contiene, 
on su preámbulo, términos muy expresivos 
respecto do la sensatez y patriotismo do los 
Hacendados do esta isla. 

En dicho Real Decreto se deroga la ins
trucción de 30 de junio en la parte relativa 
á los azúcares y mieles y supresión del nue
vo subsidio industrial; se establece un peso 
por cada tonelada de azúcares centrifuga
dos do guarapo y los blancos; y medio peso 
por cada uno de los centrifugados de miel y 
los mascabados. 

E l pago del Impuesto para los azúcares 
que vayan del ingenio á los almacenes de 
depósitos, para ser vendidos, so hará al 
efectuarse la venta; pero no se autorizará 
la salida del azúcar de los almacenes sin 
justificarse antes. 

Para los azúcares que salen de los inge
nios directamente para el consumo exterior, 
el pago se ha de efectuar y acreditar antes 
dol embarque, comprobando el azúcar ven
dido por declaración jurada de los dueños y 
certificado del cargador. 

Para los azúcares destinados al consumo 
interior se exigirá el pago sobre la baso de 
declaración jurada de los productores. 

Como recordarán nuestros lectores, en la 
Asamblea del 28 de septiembre se acordó 
autorizar á la Directiva del Círculo de Ha
cendados para que tratara de conseguir del 
Gobierno la refundición on un solo impuesto 
de los dos creados sobro la industria azuca
rera (el impuesto sobre la producción y el 
subsidio industrial sobre las máquinas y 
aparatos de las casas de calderas), no oxce-
dlondo ol total de un peso por tonelada de 
centrífuga de guarapo y azúcares blancos, 
y medio peso por tonelada de centrífuga de 
miol, y 25 centavos por las mieles, dejando 
al criterio del Círculo el elegir la forma de 
pago monos onerosa y la más cómoda para 
la clase y procurar quo por olla pague lo 
mismo el azúcar exportado que ol consumi
do en el país. 

Gracias á las activas gestiones de la Co
misión Representativa de Madrid, formada 
por los Sres. Portuondo, Tuñón, Marqués 
do Muros y Arcilla, que han secundado efi
cazmente las peticiones del Círculo, las 
mieles no pagarán contribución y loa azú
cares mascabados sóle pagarán medio peso 
por tonelada. 

' ' E l Español". 
Este apreciablo colega nuestro se des

pide de sus lectores on eu número co
rrespondiente al día 3 dol actual. L a de
saparición de E l Español obedece al moti
vo que indica él mismo en estos términos: 

" E l Español muere porque su propieta
rio y director ha entrado á formar parte de 
la redacción del DIARIO DK nA MARINA y 
un artículo dol Reglamento de éste, ahora 
puesto on vigor, prohibo á sus redactores 
escribir ó colaborar en otro periódico." 

Los habituales lectores del estimado co
loga, favorecedores también del DIARIO DE 
LA MARINA , on su mayoría, pueden hallar 
la compensación, en cierto modo, de la sen
sible falta de E l Español, en las columnas 
del DIARTO, que viene realzando nuestro 
distinguido amigo y compañero ol señor RI-
vero con loa rasgos de su pluma verdadera
mente pnriodístlca. 

Los vapores de Tampa. 
Desde el día de ayer, lunes, ha comenza

do la torcera expedición de los vapores ce 
rreos americanos que hacen su travesía en 
tre los puertos de Tampa y Cayo Hueso y 
ol de la Habana. 

Estas expediciones során los lunes, miér
coles y sábados de cada aemaaa. 

Real Sociedad Económica, 
El Excmo. Sr. Gobernador General, y la 

Junta de Goblorno do esta Corporación, han 
tenido la galantería do Invitarnos para la 
sesión pública y solemne quo ha de cele
brarse on la noche del día 8 del corriente, 
á las ocho y media, en los salones de la So
ciedad, Dragones 62, con el objeto de dar 
cuenta de sus trabajos duranto ol año, y 
distribuir los premios á los alumnos de las 
escuelas que administra. 

Agradecemos la invitación. 

Los Guías del General. 
L a Compañía de Guías del Excmo. Sr. 

Capitán General concurren á las fiestas que 
los catalanes de Matanzas dedican á su Pa-
trona ol día 8 del actual: irán en un tren 
excursionista que s¿ile el 7, á las siete do la 
noche. 

—«s< «a» c—-
Indice de Marina. 

Por el vapor-nacional Alfonso X I I I se 
han recibido en la Comandancia General de 
este Apostadero, las Reales Ordenes que ex
tractamos á coutiunación: 

Manifestando se consigne on la hoja de 
sorvicios dol teniente de navio de 1" clase D. 
Juan Vignau y Vignier, el agrado do S. M. 
por su comportamiento en el allanamiento 
de la oficina del Consulado español en la 
Guaira y arresto del Cónsul. 

Aprobando regreso á la Península por en
fermo, dol teniente do navio do 1* D. José 
Romero y Guerrero, y relevo por el del mis
mo empleo, D. Ricardo Bru. 

Promoviondo al empleo de capitán de na
vio de 1" clase, á D. Rafael Llanos y Taver. 

Idem al empleo de capitán do navio á D. 
Podro de Aguirre y Sanz de Juano; á capi
tán do fragata á D. Alejandro Ferry y To
rres Vildósola; A teniente de navio de Ia 
clase á D. Fernando Claudín y Landier, y 
á teniente de navio á D. Juato Alonso Ro
dríguez. 

Disponiendo que los escribientes de la 
Armada se comprendan en la R. O. de 7 de 
julio de 1885, respecto á asistencia médica. 

de ley, el Código, los jueces y los abogados, 
cuando vió á Dosparcs con la mirada erran
te, palidecer y llevarse las miradas á la 
fronte. 

La mirada se hizo luogo fija y amenaza
dora; alargó el brazo hacia el montón de 
papeles que la baronesa había colocado 
últimamente, cual si hubiera visto en ellos 
un áspid, una víbora, arrebató bruscamen
te uno de los paquetes, el más grueso, y se 
lo acercó á los ojos. 

—¿Qué tiene usted? —preguntó la baro
nesa. 

— i Yo? No lo sé, señora: nada. 
—Está usted desconcertado. 
—Aseguro á usted que no tengo nada. 

Fué un desvanecimionto pero ya pa
só 

Y desatóse la corbata con brusco ade
mán. 

—llágame usted el favor de pedir que me 
traigan vn vaso de agua, se lo ruego. 

—Voy á buscarlo yo misma, amigo mío. 
Despares miraba con espanto los pape

les. 
L a baronesa so levantó y llamó á la 

criada. 
Esta se presentó en seguida. 
Mientras la baronesa hablaba con So

fía, Despares rompió violentamente la cin
ta que sujetaba uno de los paquetes, y ex
clamó: 

—¡Su letra! ¡No me cabe la menor duda! 
Y desdoblando la primera, so apresuró á 

ver la firma: 
—"¡Juanal" 
Dos relámpagos brillaron en sus ojos en

rojecidos por repentina fiobro. 
•Ahí—repuso—¡miserable! ¡Ella tam

bién! 
L a baronesa volvió. 
—¿Está usted malo!—lo dijo. 

Inmigrantes. 
E l hermoso vapor Julia, de les Sres, So

brinos de Herrera, entró en la mañana dol 
jueves último en Cayo Francés procedente 
de Canarias, realizando su viaje en diez 
diaa y C horas solamente. E l JuJia ha con
ducido á su bordo 1,200 inmigrantes, de los 
que han desembarcado en Caibarién 850 
para dirigirse á los términos de Vueltas, 
Camajuaní y Placetas, donde se dedicárán 
á las labores agrícolas y especialmente á las 
siembras de tabaco. E l rosto de los inmi
grantes desembarcó en la Habana, para 
donde salió ol Julia á las ocho y media de 
la noche del dia Io 

Todos los inmigrantos son jóvenes y ro
bustos y maniñeatan su satisfacción por el 
buen trato recibido á bordo. 

Es indudable quo ol vapor Julia presta 
grandes servicios á la Jurisdicción de Re
medios con sus viajes periódicos á Cana
rias, de cuyas Islas recibe este país el ma
yor contingente de trabajadores honrados é 
inteligentes. 

Canje de billetes. 
Aĵ er se efectuaron en el Banco Español 

las siguientes operaciones de canje: 
Btcs. de Total. 

5 
JO 
26 
50 
1 
3 

Í 5 
10 
25 
50 

100 
300 
500 

1.000 

1.095 
7.690 

58 
1.743 
3.110 

568 

265 
209 
109 

1.406 
310 
17 
35 

V. nomiinl. 

$ 54.75 
769 
14.50 

871.50 
8.110 
1.704 

1.325 
2.090 
2.725 

73.300 
31.000 
5.100 

17.500 

Plata. 

37.37 
384.50 

7.25 
435.75 

1.555 
852 

3.261.87 
OEO. 

532.16 
889.37 

1.091.37 
29.437.73 
12.449.77 
2.048.19 
7.038.10 

16.075 $ 139.563.75 $ 53.429.09 

Recomendación á la Autoridad. 
No hace mucho quo ol Sr. Cassá, inspi

rándose en razones do elevada convenien
cia pública, hizo clausurar algunas casas 
de tolerancia, cuya existencia pugnaba 
abiertamente con los preceptos más rudi
mentarios de la moral y la higiene. Entro 
osas se contaban las accesorias de Compos-
tela, entre Amargura y Lamparilla, acera 
Oeste de la población, desprovistas de los 
elementos más indispensables para la sa
lud. 

Recibida fué con aplauso por todos los 
elementos sanos la medida del Sr. Gober
nador on punto quo afectaba al decoro pú
blico, por la circunstancia especial de que 
dichas accesorias están situadas al costado 
del Instituto "Hoyo y Junco", cuyo conside
rable número do alumnos de ambos sexos, 
representa un servicio público de cuantía 
y un interés respetable por las muchas fa
milias que utilizan tan provechosa institu
ción. 

Por lo cual, no sin sorpresa, nos hemos 
apercibido de algún rumor relacionado con 
la nueva instalación eu esas mismas acce
sorias. 

Y por si fuera cierto, bueno es recordar 
quo el nuevo Reglamento de Higiene on 
su articulo 28 se opono abiertamente á tal 
propósito, como so oponía también el anti
guo por consideraciones apremiantes de la 
Higiene. 

No necesita por cierto, el dignísimo señor 
Gálvez de estímulos de ninguna especie. Y 
ai hemos tocado este punto de natural es
cabroso, es sólo con el objeto de fijar algu
nos antecedentes que importa no perder 
de vista. 

JUICIO ORAL Y PUBLICO. 

LA.CATASTROFE B E L 17 BEMATO DE 1890 

SEXTA SESION. 
Terminadas en la sesión anterior las 

pruebas periciales, la vista del sábado estu
vo consagrada al dictamen fiscal y á los in
formes de los letrados, tanto acusadores 
como defensores. 

Empieza la sesión con la lectura del es
crito de conclusiones presentado por el so-
ñor Fiscal y en el cual modifica las provi
sionales quo presentó al principio dol juicio, 
en el sentido de que los hechos quo so per
siguen constituyen varios delitos do homici-
dios^leeiones y daños causados por impru
dencia simple con infracción de los regla
mentos, ejecutados en un solo acto, previsto 
y castigado en el párrafo 2° del artículo 592 
on relación con el 88, ambos del Código Pe
nal, siendo autor responsable criminal del 
mismo D. Juan Aizpuro, sin que durante-el 
juicio se haya probado la participación de 
los otros ocho procesr.dos, debiéndosele im
poner la pena do cinco meses de arreato y 
accesoria del artículo G0 del Código, en la 
novena parto de las costas y absolviéndose 
á los otros procesados. 

Que debe Indemnizarse con 25,000 pesetas* 
á la familia do Ordóñez, Silva y Gastón 
Alvaro, con 5,00i) á la de Raúl Alvaro y 
con 7,500 á la do los demás fallecidos. Con 
25.000 á Ojeda, Suárez y Edelman; con 10 
mil á Timoteo Ordonez y demás nombrados 
en la primera conclusión y con 25 pesetas 
por cada día que permanecieron impodidos 
los demás lesionados. 

De estas indemnizaciones os responsable 
en primer término el citado Aizpuru y en 
segundo la sociedad Isasi y C* 

A continuación el Presidente cede la pa
labra al Sr. Fiscal. 

En breve y conciso discurso comienza el 
Ministerio Fiscal diciendo que el 17 de mayo 
de 1890 el suceso do referencia causó una 
gran conmoción no solo en esta sociedad 
sino en la Madre Patria, donde siempre en
cuentran eco las alegrías y loa dolores de 
este pedazo de tierra tan querida de la na
ción española. 

Quo esa misma conmoción hizo que so 
diese más importancia, criminal al suceso 
del que realmente tenía, hasta ol extremo 
de que en aquellos momentos si se hubiese 
seutenoiado, toda pona hubiese parecido 
poca ante el dolor causado y las desgracias 
presentes. Hace la historia ¿le la catástrofe 
y do como aconteció, y dice que el ori
gen dol incendio no so sabo ni ha podido 
probarse en el juicio, pues aunque se dice 
que un depondiento. Lasa, se quedó dormi
do con una vela encendida con la cual se 
prendió fuego á una paca do estopa, esto no 
ha podido probarse ni ora fácil; por otra 
parte este procesado manifiesta que al abrir 
la puerta ya existía el fuego, y que al poco 
rato la explosión lo aturdió. . 

Pero si bien es verdad que es un misterio 
ol origen del fuego, no lo os así el do la ex
plosión. E l Fiscal que habla estuvo eu el si
tio do la catástrofe y con ol juzgado recono
ció al dia siguiente todo el" terreno y pudo 
apreciar los estragos causados, deduciendo 
del estudio que hizo quo materias simple
mente inflamables ora imposible que produ
jeran semejantes resultados, y esa opinión 
que sustenta el Ministerio Fiscal parecía 
como que flotaba en la atmósfera del lugar, 
pues así lo creían también todos los que allí 
se encontraban presentes. Además esta opi
nión es la misma do la Comisión técnica 
nombrada con este objeto y tanto en el infor
me que presentó como en las declaraciones 
ante V. E . la citada comisión sostiene que 
tuvo que producirse la explosión en virtud 
de la inflamación de una cantidad de pólvo
ra que no bajaría de 400 libras; y si por al
guien so pusiese en duda la competencia de 
ios peritos reconocidos y aceptados por to-

—¡Sí, un dolor agudo! No sé lo quo siento. 
Es singular. Todo daba vueltas á mi al

rededor. He sufrido mucho. 
Y se levantó. 
—Además, lo que usted refiere, ma in

digna, dijo sobreponiéndose. 
—¿No es verdad? 
—Estoy consternado. 
—Conviene usted conmigo en que eso ea 

espantase? ¡MI pobre Luisa! 
-¡En efecto! 
-Necesita usted descansar, mi pobre 

Despares. Le estoy molestando á usted. 
Me voy, y dejo en su poder estos horrores. 
Estúdielos usted á su gusto. Reflexione us
ted, y luego veremos que se puede hacer. 
Ahora á descansar. Yo volveré. ¡Qué des
graciados somos, amigo mío! 

—iSíL . . . 
Y naciendo un heróico esfuerzo añadió: 
—¡Es preciso resignarse! ¡Esa es la vida, 

señora mía! 
Cuando se vió solo dejó caer la cabeza so

bre la mesa y lloró desesperadamente. 
X X V I 

Después de la primera explosión de do
lor, se repuso; y su razón, antes perturba
da por tan rudo golpe, pudo comenzar ó 
coordinar las ideas. ¡Pobre Despares! Dan--
do algunos pasos por el gabinete so detuvo 
ante la obra maestra de Bonnat. 

E l artista había trasladado fielmente al 
lienzo la tranquila serenidad do la retra
tada. 

Era uno de sus mejores cuadros. 
Aquellos hermosos ojos que se fijaban con 

tanta profundidad, no podían mentir; aque
lla artística cabeza, la altiva frente de lí
neas tan puras, aquella boca bellísima, el 
cutis quo X-)arecía de transparente marfil, el 
magestuoso conjunto, severo como la belle-

das las partes, D. Juan Aizpuru confiesa 
que compró pólvora por mayor cantidad. 

Sentado, pues, la existencia del delito, el 
Fiscal pasa á calificarlo. Dice que la acusa
ción privada lo califica en sus conclusiones 
como Imprudencia temeraria y loa letrados 
defensores como una simple falta; que los 
primeros pueden estar influenciado» por la 
pasión ante los derechos lastimados y las 
desgracias causadas, cuya voz llevan, lo que 
es disculpable, y que á los segundea les guía 
on la calificación su noble deber y la con
miseración que les inspiran los procesados; 
pero que el Ministerio Fiscal que no puede 
estar influenciado por una cosa ni otra y sí 
sólo atento á la verdad y á la justicia dista 
de ambas calificaciones y lo efectúa en el 
sentido de imprudencia simple con infrac 
ción de reglamentos, y agrega que otra ca
lificación le merecería el hecho si el fuego 
so hubiese originado por la explosión de la 
pólvora; pero que en este caso fué al con 
trario, y termina esta primera parto do su 
discurso diciendo que no encuentra justifi 
cada la calificación de la defensa, pues la 
sola tenencia de la pólvora 6 de otra mate 
ría que pueda causar estragos, constituye 
esa falta mucho más grave cuando tiene el 
resultado que deploramos. 

En cuanto á la responsabilidad do los 
procesados dice que el mismo Aizpuru ha 
confesado en el juicio que ni Isasi ni Mac 
Niney tenían Intervención en la casa ni 
conocimiento do la existencia de la pól 
vora y sólo él como gerente encargado 
Vista esta manifestación no puede hacerse 
responsables á esos señores ni tampoco á 
los dependientes procesados; además no hay 
pruebas en todo el juicio respecto á la par 
tic! pación de éstos. 

Considera único responsable criminal á 
Aizpuru, aunque la responsabilidad civil 
incumbe á la sociedad Isasi y Comp^ cual
quiera que fuese el número de los socios 

Entra en seguida ol Fiscal á hablar de la 
indemnización civil y manifiesta á la Sala 
que en este punto ha tenido presente la po 
sición de las víctimas y lesionados y el in
forme de los peritos. En esta virtud coloca 
en primer lugar á Luis Ojeda, el cual por la 
gravedad de las heridas que recibió ha que
dado inutilizado para ejercer la profesión 
do medicina, como médico quo es. En se
gundo lugar á D. Timoteo Ordóñez, de tal 
modo lesionado que aún no está bueno y ha 
tenido que hacer un viaje para mejorar. En 
tercer lugar á Edelman, joven que se dedi
caba al comercio y que ha quedado imposi
bilitado por la amputación de un brazo, y 
termina su dictámen diciendo que on ol es
crito de conclusiones está el orden do los 
demás y que cree inneesario repetirlo. 

El Presidente cedo la palabra al acusador 
privado Ldo. Angulo que lleva la represen
tación en el juicio por D? Engracia del 
Campo, viuda de Ordóñez y porD. Timoteo 
Ordóñez. 

Tras un breve exordio en el cual dice el 
orador que por primera vez lleva la voz a-
cusadora ante esa Sala y de manifestar que 
solo obedecerá al recto dictado de su con
ciencia, prescindiendo de todo apasiona
miento, el Ldo. Angulo dice quo si el dis
curso del Sr. Fiscal puede figurar como mo
delo de buen decir, en otro sentido ha deja
do mucho que desear. No comprende los 
fundamentos del Ministerio Fiscal para re
formar las conclusiones provisionales que 
tenía presentadas y como las suyas diferían 
poco de aquellas, él las recojo en la parte 
que el Fiscal las abandona. 

L a primera conclusión contiene varios 
hechos; el primero do ellos, que la sociedad 
que giraba en esta plaza con la razón de 
Isasi y Compa depositaba on su almacén de 
la calle de Mercaderes núm. 24, pólvora, 
aceites, aguarrás y otras materias infiama-
blcs, cuyo hecro está plenamente probado 
por el teniente Ferrando, que ha asegurado 
on el sumario y en el juicio que como fiscal 
de plaza, guardaba una do las llaves de los 
polvorines, habiendo tenido que asistir el 
día anterior del suceso, á entregar á la refe
rida sociedad gran cantidad de pólvora, 
si bien no pudo asegurar, si esta fué para 
algún comprador de la casa ó para deposi
tarla en ol almacén, aunque no le queda 
duda de que su destino fué esto último, 
pues él mismo notó el olor á pólvora en el 
sitio de la catástrofe á poco de ocurrida; a-
demáa, por si esta declaración no es sufi
ciente ahí está el informe de los peritos y. 
sus declaraciones ante V. E . y por último 
la misma confesión de Aizprun. 

E l segundo hecho do esta conclusión es 
que todos los procesados han declarado que 
en la casa no había cuevas abovedadas ni 
so tomaban ninguna clase, de precauciones; 
quo el edificio carecía de pararrayos y quo 
las materias inflamables estaban colocadas 
al alcance de todo el que entraba en el al
macén, donde la entrada no estaba limitada 
á persona alguna. E l mismo Aniceto Lasa, 
dico el orador, entraba on ol almacén con 
una luz para acostarse, aunque ésto ha de
clarado que so alumbraba con la claridad 
que penetraba por una claraboya. Para 
probar la falsedad de esto, el letrado re
cuerda varias declaraciones sobre este punto 
y pone do relieve lo imposible de que Lasa 
buscase su catre con osa sola luz, pues este 
no tenía puesto fijo en el almacén. 

Probados estos hechos la sociedad Isasi y 
CB ha infringido los reglamentos quo prohi
ben la aglomeración de pólvora y materias 
inflamables; lee el artículo 147 de las Orde
nanzas Municipales que so refiero á esto 
punto y pasa á probar cual es ol delito que 
se ha cometido. 

Dico el orador que la imprudencia no está 
on la falta á las Ordenanzas Municipales, 
falta cometida por los procesados, ni tam
poco en los estragos causados por la explo
sión: la imprudencia consiste en la carencia 
do precauciones: en ol almacén se depositó 
la pólvora, esta es la falta cometida contra 
las Ordenanzas Municipales; pero no se 
tomaron las precauciones necesarias para 
evitar que esta explosión produjese las 
consecuencias que produjo: este es el delito. 
Y no so cito la sentencia dictada por el 
Tribunal Supremo en 1874, sobre un caso 
análogo, ocurrido en laPenínsula y en donde 
fnéc alificado el hecho como simple falta, por
que en eso caso no pudo probarse que so 
faltase allí á las precauciones debidas. 

En otra sentencia dictada por aquel mismo 
Alto Tribunal en 1886, es decir, muchos años 
después de la anterior, en otro caso análogo, 
declaró que era delito. 

E l Código Penal no define lo que os im
prudencia, poro la deacribe gráficamente— 
lee artículo 83 del Código. 

Para poner término á esta parte del in
formo el Ldo. Angulo entra á definir lo que 
os imprudencia temeraria y lo que es im
prudencia simple. Manifiesta que el Códi
go no diferencia la simple de la temeraria; 
pero basándose en opiniones del Sr. Pache
co y en las suyas propias dice quo Impru
dencia simple es ligereza, algo así como In-
conciencia, os decir cualquier hecho come
tido sin intención do cometerlo—cita varios 
ejemplos, como ol de un cochero que dis
traído atrepella á un transunte etc. Pero 
qué diferencia de esto á la imprudencia te
meraria. Supongamos—dice el orador—á 
un químico que posee sustancias venenosas, 
colocadas en estantes sin puertas, en una 
habitación abierta, en una casa donde exis
ten niños y quo uno do estos niños cojo una 
do las sustancias, y se envenena, esta es im
prudencia temeraria; mientras que otro quí
mico, tiene el cuidado de guardar perfecta
mente estas sustancias pero on un momen
to de olvido deja la puerta del estante 
abierta y el niño se intoxica, esta es impru
dencia simple. En ambos casos los autores 
son responsables de sus faltas; pero en el 
primero en mucho mayor grado quo en ol 
sos:undo. 

Cuanto á la responsabilidad quepa 
on este suceso á los Sres. Isasi Y ^ 
que el Fiscal considera irresponsables en 
sus conclusiones definitivas, el aerador 
pasa á probar que ambos son tan responFa-
bles con Aizpuru. En etbcto-dice-ls.si 
sabia que habla pólvora on el almacénJ no 
es exacto que estuviese alejado de sus uo-
gocios, pues aun quo si lo estuvo du ante 
su viaje á la Península, los testigos hau de-
clarado quo desde su regreso, f ^ u D a io
dos los días al escritorio, revisaba los liDroB 
v se enteraba de las operaciones ae la casa. 
Además Isasi es el nombre de la casa, cu
yo nombre viene ya de antiguo figun^do 
en la razón social de Uribarri, Isasi y t . oe 
donde Isasi era gerente. En los libros ae 
aquella sociedad figuraban también los nom
bres de ÍJO^OS de cañón y cafe inglés con 
que ee conoce la pólvora en el comercio y 
por último Aizpuru, gerente de la socioctaa 
o«fii«i fins <-iATwirnpnt,o de Isasi y ens-rnaao actual, fué dependiente de Isasi y 
por este. , 

¿Y Me Niney? ¿Qué diremos de esto se
ñor? E l es gerente lo mismo que Isasi y 
Aizpuru; tenia la obligación do revisar los 
balances y aposar de tener conocimiento ae 
la catástrofo declara ante el Tribunal quo 
allí viene á tener conocimiento de la exis
tencia de la pólvora. ¿Es posible que este 
gerente toniondo que revisar los balances 
de la sociedad, desconociera las operacio
nes do la casa? No. Me Niney lo mismo que 
Aizpuru tenia conocimiento de la exiateu-
oia de la pólvora. Si ambos sabían que 
existía pólvora en la casa, no puede justifi
carse que solo á Aizpuru se trate de exigir 
la responsabilidad. En el caso—agrega— 
que yo entendiese que procedía la reforma 
de las conclusiones, la baria para pedir la 
absolución de Aizpuru, manteniendo la ref-
ponsabilidad y la pena para Isasi y para 
Me Niney, pues al cabo Aispuru confiesa 
que tomó precauciones mientras que sus 
socios claramente dicen que no adoptaron 
ninguna. 

Termina esta parto "de su informe ol se
ñor Angulo sosteniendo que á los tros ge
rentes debe imponerse la pena de dos años, 
cuatro meses de prisión correccional, pago 
proporcional de las costas y multa, sin per
juicio de la responsabilidad civil. 

Reanudado el informe deapuéa de modla 
hora de suspensión del juicio, entra ol letra
do on el exámeu de la resposabilidad civil 
en que han incurrido los tres gerentes do la 
casa Isasi y Compañía, respoucsabilldad que 
es consecuencia necesaria del delito. Se 
extiendo con este motivo en consideracio
nes acerca de la reparación dol daño, en es
te caso irreparable, y de la indemnización 
por perjuicios, la cual estimaba en cuanto á 
D . Timoteo Ordóñez on diez mil pesos y en 
cuanto á la madre de este, como heredera 
de D . Francisco, muerto en la caíáatrofe, en 
veinticinco mil. Censura después á los pro
cesados por haber sido los únicos que no a-
cudieron con sus recursos en auxilio de las 
víctimas del incendio y explosión del 17 de 
mayo de 1890. 

E l Ledo. Swiep, como representante de la 
acusación privadá establece en informe un 
breve, preciso y muy hábil los hechos proba
dos. Considera indispensable, dados esos he
chos, declarar la responsabilidad criminal 
de Isasi y Mac Niney, junto con la de Aiz
puru. 

Cuando terminó ol Ledo. Swiep se sus
pendió la sesión á las cuatro y media de la 
tarde. 

Los derechos do examen. 
Por el Gobierno General se ha dispuesto 

quo las cantidades procedentes de derechos 
de examen de los Institutos de Segunda 
Enseñanza de esta Isla, queden depositadas 
en los mismos hasta que se determine por el 
Gobierno de S. M. la aplicación quo deba 
dárseles. 

Metálico. 
E l vapor correo Alfonso X I I I ha impor

tado de Santander, el siguiente metálico en 
plata: L . Ruiz y Comp., $20,203; N. Gclats 
y Comp., $21,000; Alonso Jauma v Comp., 
$20,000, y Pérez Muniátegui, $ 10,000. 

————.^na^-í 

za c.ásiea, no ora posible quo encerraran un 
alma tan pérfida y tan baja. 

Se creía juguete de una alucinación. 
Y volviendo á sentarse frente á la mesa, 

con la cabeza apoyada en ambas manos, se 
fijó de nuevo en una carta de la quo solo 
había leído .antes, y con precipitación, unas 
líneas. 

¡Las había trazado en efecto, la mano de 
Juana! 

Sus palabras eran do amargura. Encerra
ban tristes presentimientos! 

Y, sin embargo, se entregaba. 
E l desgraciado estudió una por una todas 

las cartas. 
Y poco á poco volvió á sentir cierta ad

hesión hacia la mujer que sabía expresar 
tan nobles sentimientos, y cuya falta tenía 
al mneos la excusa del sacrificio y del de-
sintoréa. 

"Te amo,—eacribía á su amante,—por
que ores pobre. Te amo porque te veo aban
donado y quieres huir del mundo. Vivire
mos ignorados de todos, excepto do los pe
cadores más pobres que notros aún, de los 
cuales nos haremos querer, en un humilde 
retiro, á orillas doi mar,para contemplar 
siempre ese espectáculo grandioso que nos 
enseña cuan débiles y pequeños son hasta 
los más poderosos." 

En otra carta lo decía adiós, sin lamen
taciones ni insultos: 

"Puesto que obedece usted á su padre 
casándose con una fortuna, recuerde usted 
al monos que quien ee la da á usted es dig
na do todo respeto y de todo afecto. Olví
deme usted. Por mi parte, trataré de olvi
dar esa falta cuyo recuerdo amargará mi 
existencia. ¡Qué débil he sido! ¡qué ciega 
estuve! No pudo creer on la falsedad de sus i 
juramentos. Poro le perdono á usted. En, * 

Sesión Municipal. 
D Í A 5. 

Se tomaron los siguientes acuerdos : 
Se dió cuenta del expediento promovido 

por D. Mariano do la Torre, relativo al pro
yecto para la instalación do un tranvía en 
esta ciudad, que ha sido aprobado por el 
Gobierno, y solicita que la Corporación de
signe perito para que en unión del nombra
do por su parte, D. Lino Sánchez Mármol, 
proceder á la tasación del proyecto, supli
cando se fije día para concertar las bases 
do Ja concesión. 

Se suscitó discaeidn manifestaudo el señor 
Cueto que con arreglo á lo acordado debo 
el Ayuntamiento alzarse de la rosolneión 
del Gobierno por cuanto ocasiona perjuicios 
al no dejarse expedita la callo á ambos la-
ios déla linón., dejando paso pura íusvenT-
culos. 

E l Sr. Joglar expuso que con arreglo á la 
Ley de Obras Públicas, al Ayuntamiento 
solo incumbe la información. 

Y cu virtud do lo expuesto por el Sr. Pre
sidente, so acordó oír en el particular á uno 
de los Sres. Letrados Consultores. 

Se dió cuenta de un oficio del Gobierno 
resolviendo nuevamente que es de dejarse 
en suspenso el permiso concedido á don 
Juan Santa Marina, para un kiosko en la 
plazoleta de Luz, y se acordó iueistir eu la 
alzada Interpuesta por la Corporación. 

Se dió cuenta de un oficio dol Gobierno 
trasladando otro de la Diputación Provin
cial, dando las gracias al Ayuntamiento 
por la concesión gratuita de una pluma de 
agua para la Escuela de Artes y Oficios que 
habrá do establecerse, y ee acordó quedar 
enterado. 

Se acordó conceder permiso á D. Pedro 
Posada para establecer máquina do vapof 
en Sol número 77; á D. Manuel Johnson 
para trasladar á San Ignacio número 112, 
la que tiene instalada en Obispo número 
53; á D. Cayetano Alonso para establecer
la en Inquisidor número 18; á D. Arturo 
Schmidt para instalarla en Galiano número 
09, fábrica do cerveza; á D. Manuel Casti
llo para fábrica do licores, en Corrales nú
mero 55; y á D. Juan Mata para fábrica de 
dulces, sin motor de vapor, en Manrique 
número 111. 

Se acordó la adquisición de materiales 
para las atenciones del Ramo de Obras Mu
nicipales y para reparaciones del Acueduc
to do Fernando 7? 

También se acordaron varios expedien
tes de obras menores en la casilla números 
11 y 12 del Mercado de Tacón. 

Se despacharon algunos oxpodientos de 
plumas de agua. 

.uia» 

NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
O F I C I O . 

E l Excmo. é Timo. Sr. Presidente de la 
Audiencia de esto territorio ha ordenado 
que se dirija atento oficio al Excmo. Sr. Go
bernador Regional para que, si lo ti ene á 
bien, so sirva invitar á todos los señores di
rectores de la prensa periódica á fin de que 
provean de un comprobante á loa "repop-
tors" quo asistan á la celebración de los 
juicios quo se celebren, con el propósito de 
evitar supuestas representaciones y otros 
abasos que pudieran cometerse. Aquel com
probante, visado por el Secretario de Go
bierno, dará á los que lo lleven opción áocu
par el lugar preferente que en cada Sala 
tiene señalado la prensa. Se hace saber, 
TTTBTifH niuum irnf"" •'••-rvi'--- - • "••"-'TTmnn—wmr—•• 
cambio, yo no mo perdonaré nunca esa fal-
ra que, pensando ante todo en los que me 
rodean, no debí cometer jamás. Adiós." 

Desparcs amaba ardientemente á su mu
jer. 

L a amaba con la pasión de un hombre e-
nérgico y fuerte, do corazón sano, cuya ju
ventud abít-rvió ol liTibr>jo, y quo maduro 
ya, y demasiado reflexivo para entregarse 
en brazca do lu casualidad, halla, al comen
zar el fin do la juventud, una flor oxpléndi-
da que c.o ofrrcü á sus besos, y á la que, por 
expoiirncia. puedo aprecir en su inestima
ble valor. 

L a admirable belleza do la antigua lec
tora de la baronesa de Frcmonsé, explica
ba perfectamente ese amor tan poderoso. 

Una mujer, tan maravillosamente dota
da, basta á la felicidad do toda la vida, así 
como la presencia de una mujer viciosa ó 
de carácter áspero, envenena la existencia 
que parezca más próspera y envidiable. 

L a esposa do irresistible seducción em
briagadora, singular y siempre nueva, co
mo Juana Colorabcy, sumisa, elegante y de-
sintfresada, cuyo úuico afán ora la felici
dad do su marido—de quien había acabado 
por apasionarse,—es un tesoro cuya pérdi
da ea irreparable. 

(Se continuará). 
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además, que los porteros y alguaciles del 
TVibumil no permitirán el acceso á dicho 
puesto á los que no acrediten con la pre-
sontacióa del referido comprobante ser re
presentante de periódicos. 

DE . SUPJtEMO. 
Por el vapor-correo Alfonso X I I I que 

entró últimamente en puerto se han reoibi-
do en esta Audiencia, las siguientes resolu
ciones del Tribunal Supremo: 

CIVILES. 
En el recurso de casación quo por que

brantan! iouto do forma interpuso D. Ino-
cencio Gutiérrez contra la sentencia dicta
da por la Sala do lo Civil en autos ejecuti
vos promovidos por D. Manuel V. Bango so
bro posos, se ha declarado caducado y per
dido derecho con costas el referido recurso. 

—Igualresolución en el recurso porque-
braaíamionto de forma, admitido á don 
Molítón Cortinas en el juicio promovido en 
el Juzgado da 1* instancia del Centro do es
ta ciudad contra doña María Rorrla do Cam
pos, sobre posos, 

—La misma resolución en el recurso es
tablecido por D. Antonio Moutalvo en au
tos con D. Martín Armenteros, sobre pesos. 

CRiai lNAI,ES. 
En ol recurso quo por infracción de Ley 

estableció D. Pedro Sebastiá contra la sen
tencia dictada por la Sección Ia de lo Cri
minal, que lo condenaba como autor del do-
lito de provocación ¡i la rebelión en ol pe
riódico L a Tribuna, á la pena do cuatro 
meses y un día do arroóto mayor, so ha do-
clarado por la Sala 2'.' del Tribunal Supre
mo no haber lugar al recurso establecido 
con las costas. 

Además, se ha recibido acuso de recibo de 
antecedentes en los asuntos siguientes: 

En el recurso establecido por infracción 
de Ley por el pardo Alfredo Valdós, en cau
sa por disparos. 

—En ol preparado por doña Cecilia Bo
la on causa por injurias. 

—En el establecido por ol Ministerio Fis
cal on causa contra D. Pedro Sebastiá por 
provocación á la rebelión, y 

—En el do infraccicn de ley establecido 
en causa contra doña Micaela Ibero, por es
tafa. 

E L C R I M E N D E I i A V I B O R A . 
Nombramientos. 

El procesado Alberto Hernández Oliva 
ha designado para BU defensa al Ldo. don 
Jesús Cowley,quien ha aceptado la designa
ción. Además ha nombrado para llevar su re
presentación al procurador quo lo corres
ponda en turno. 

En el día de ayer han ratificado la acep
tación del nombramiento que les hizo el 
procesado Ricardo Fernández Vega, el Ldo. 
D. Felipe González Sarrám y el procurador 
D. Juan Francisco Hernández. 

JUICIOS ORALES. 
Señalamientos para hoy. 

Sección 1*—Contra el pardo Vonancio Ca
brera y otro, por falsificación y expendio de 
billetes del Banco falsos. Defensores, Ldos. 
Valdós Rodríguez y Nogueras. Procurado-
ros, Solís y Valdós Losada. Juzgado de San 
Antonio. Secretario, Ldo. L a Torre. 

Sección 2a—Contra Francisco García Pe
llejera, por homicidio. Defensor, Ldo. Pé
rez. Procurador, Valdés Hurtado.—Juzgado 
del Centro. 

Contra José Lubián y otros por hurto. 
Defensores Ldos. Viondi y Valdés Faull. 
Procuradores, Villauueva y Villar. Juzgado 
del Centro. 

Es Secretario on dichos juicios el Doctor 
Mora. 

Aduana de la Habana. 
B3ECAUDACIÓN. 

Pesos, Ote. 

Día5 do diciembre do 1892..$ 24.66G 79 

Al hablar en la edición do la tarde de 
ayer de las personas distinguidas llegadas 
en el vapor-correo Alfonso X I I I , se deslizó 
una errata on el nombre del herrÁano polí
tico do nuestro querido amigo ol Sr. D. Ma
nuel Vallo, quo se cuenta entre los reción-
Uegados. E l nombre del viajero á quiou tu
vimos el gusto do saludar, es D. Casimiro 
Heres y Palacio, y no Pérez, como se publi
có. Queda, pues, salvada la errata. 

—En oí vapor Manuela, procedente do 
Santiago de Cuba, ha regresado á esta ca
pital el Sr. Coronel D. Antonio López de 
Haro, antiguo Jefe de Policía y Sargento 
Mayor de esta plaza. 

—A las tros do la madrugada do ayer lu
nes, dejó do existir ol Sr. D. Bartolomé Valls 
y Caules, intérprete que fué de la Aduana 
de esto puerto. Reciban sus íamiliaros nues
tro más sentido pésame. 

—Han regresado ;i Trinidad los conoci
dos comerciantes de aquolia plaza, señores 
Thode y Schmidfc, quo se hallaban on Eu
ropa. 

—Se encuentra enfermo ol Director do E l 
Olobo de Santa Clara. 

— Ha aumentado BUS dimensión OS el Dia
rio del Oomercio, órgano del Centro Mercan
til de Santa Clara. 

— L a cuestión do contribuciones atrasa
das producirá, según E l Orden, frutos a-
margoa entro los contribuyentes de Caiba-
rién. 

—Uo sido nombrado por el Gobierno Re
gional, Secretario dol Ayuntamiento de San
ta María del Rosario D. Ricardo Toledo y 
Silva, que venía desempeñando dicha plaza 
con el carácter de interino, por espacio do 
tres años. 

—Por el Ayuntamiento de Güira de Mo
lona, se ha sacado á concurso la plaza do 
Secretario do dicho Municipio, por renuncia 
quo de_dicho cargo hizo el que la venía de
sempeñando. 

—Víctima de la fiebre tifoidea ha fallecido 
el antiguo cochero del Gobierno Civil don 
Maduol Rodríguez Suárez. 

SUCESOS. 

A S A L T O Y R O B O . 
En la nocho del sábado último y próximo 

á la bodega Zaperta, situada en ól término 
mnnicipal de Artemisa, fué asaltado por dos 
individuos desconocidos ol pardo José Gon
zález Armas, quienes le despojaron do cin
cuenta pesos oro, infiriéndolo además una 
herida en .'a cabeza. 

Los autores de esto hecho uo han sido ha-
bidón. 

F A t - S A A L A R M A . 
Ayer tardo so recibió aviso on los cuarte

les de bomberos, de que en la callo do Te
niente-Rey, esquina á Aguiar, so había do-
clarado fuego, resultando sor una falsa 
alarma. 

Acudieron las bombas do arabos cuerpos, 
quo seguidamente regresaron á sus cuarto-
Ios. 

G A C E T I L L A . 
lÍETORIíAlí LAS GOLONDRIiíAS.—En el li

gero vapor-correo nacional "Alfonso XIII", 
ha regrosado á Cuba, repuesto do la dolen
cia que lo obligó á dirigirse á Europa haco S 
meses, nuestro amigo particular D. José 
Lizama, socio délos grandes almacenes do 
tejidos L a Filosofía, callo de Neptuno es
quina á San Nicolás. Dárnoslo la más a-
fectuosa bienvenida. 

También entre los pasajeros dol miaiuo 
buque se cuenta el conocido comerciante 
D. Manuel González Mcnóndoz, condueño 
de la popular peletería '-'LaModa", Galiano 
esquina á San Rafael, el que trajo consigo 
nn mundo do novedades con destino al ci
tado establecimiento. Apenas llegan loa 
l'rios retornan las golondrinas á las rogiones 
templadas. 

IBIJOA.—Desde mañana, miércoles, co-
mienaa á dar funciones en el fresco teatro 
de la callo do Dragones la compañía ecues
tre, gimnástica y de variedades quo dirige 
D. Manuel Pubillonos, y en la cual se des
taca ol payaso Rolling, el amigo de los ni
ños y do la gente alegro, un mímico de 
primera fuerza. 

El teatro de Irijoa, por lo visto, comienza 
á desterrar "la mala sombra" on que apare
cía envuelto hace muchos años; y esto se 
debo á la actividad de su entendido contra
tista D. Jorgo Suaston, el que asimismo tie
ne en estudio varias empresas que contri
buirán á dar animación y vida al precitado 
coliseo. Ya era tiempo. 

ROMERÍA Y FIESTAS CATALANAS EN 
MONTSERRAT.—Por consecuencia do la gran 
aulmación que se nota on los vecinos de es
ta capital para asistir álas fiestas quo dedi
can los catalanes de Matanzas, el día 8 del 
actual, á su excelsa patrona, y siendo do-
maaiadala aglomeración do programas y 
anuncios quo recibimos para estas fiestas, 
himos decidido publicar hoy los itinerarios 
de los trenes, dejando para otro día el or
den de las fiestas. 

Los trenca que salen do Regla son tres en 
eita forma: dos ol día 7 á las Gi y 7i de la 
nocho, regrosando uno el 8 á las 8 do la no
che y el otro ol 9 á las 7 de la nocho (on ec-
t ) irán los Guías del Capitán General) y el 
otro el 8 á las G'30 do la mañana (vapor 
6(20. antes del general de pasajeros), regre
sado el 9 á las G do la mañana. 

• Los precios de pasaje son $2.50 en 1" y 
en 2R ó 3a, $1.50 oro. E l dueño de un res 
ta irant do Matanzas se ha comprometido í 
ídcilitar á ca;la viajero comidas por un pesr 
e i oro cada una, dobióndísso do proveer lof 
ex3ursionip.ta.s del boletín que lo da esc dc-
pcUo, antes Uoi (¿ú 7̂  cii Jieina QJ, 

. LA. TOS FERINA .—El Dr. Rittor ha descu
bierto un bacilo qúo inoculado á los perros 
lou-produco tos igual á la de la coqueluche 
El contagio de la enfermedad es indudable, 
y aunque hasta ahora feo decía de otros gér-
moces productores, el doscubrimionto del 
Dr. Rittor parece quo os concluyente y así 
lo acoptan los bacteriólogos franceses y ale
manes. 

RAQUEL PUCHEU.—En el Fígaro del do 
mingo último, que contieno trabajos artísti 
coa de Cilla, Barrio y Taveira muy reco
mendables, así como prosa y verso oecogi 
dos do Ruoda, Pablo Hernández, Ubago, 
Vázquez, Valdivia, Lola R. de Tió, Fouta-
nilles y Cay, figura un sentido soneto con
sagrado á la encantadora francosita Raquel 
Pucheu, cuya prematura muerto tanto sen
timiento produjo en todos los círculos socia 
les. Es como sigue: 

Pasó la noche y alumbró la aurora 
la muerte do Rachcl, virgen de amores; 
vivió entre halagos y murió entre llores; 
vivió feliz y es más íaliz ahora. 

¿Qué hacía aquí la joven seductora 
expuesta de la vida á los rigores? 
Vivir quiero decir sufrir dolores; 
morir es ir al cielo donde mora. 

Y siendo así ¿por qué don aman llanto 
los pobres padres, y el doliente coro 
do amigos, muestra su mortal quebranto? 

No así un canario de plumaje de oro, 
quo al partir el cortejo, do su canto 
el raudal desató rico y sonoro. 

F . Bies Qaviño. 
DONATIVO.—A nombro de la "Inmacula 

da Concepción" so nos remite un peso en 
plata para la familia do D. Carlos Johnson 
y Pulido, Maloja 151. Dios recompensará 
tan buena obra. 

CASINO ESPAÑOL.—Esta semana se fro
ta las manos de gusto la juventud elegante, 
ante la perspectiva que so le presenta, y oí 
caso no es para menos. E l miércoles, gran 
baile dedicado á la Purísima Concepción en 
los suntuosos salones del "Casino Español". 
E l jueves, la fiesta musical y literaria con 
que se inaugura el regio palacio, propiedad 
del "Centro Asturiano". E l sábado, estreno 
do la Opera Italiana de Sioni y C1? con G-io-
conda. 

Prescindiendo de las otras diversiones, 
diremos quo multitud de familias se dispo-
ponen á asistir esto año, como los anterio
res, al baile del Casino, cuya Directiva y 
Sección de Adorno ponen do su parto cuan
tos resorte.1? son necesarios para quo esa ve
lada resulte con la esplendidez quo ee nota 
on todas las fiestas del rofeHdo instituto de 
recreo. 

—Petra, avisa á Marcelino 
que enganche pronto el carruaje, 
pues quiero probarme el traje 
que luciré on el Casino. 

REVISTA ÍIADRILÍÑA.—Lo repetimos: ol 
periódico Blunco y Negro se hace cada día 
más acreedor á la buena acogida que le 
dispensa el público. Prueba do ello es el 
número 81, quo acabamos do recibir: loe fo
tograbados quo ilustran sus páginas y sus 
amenos artículos literarios proporcionan un 
agradable rato de solaz. So admiten sus
cripciones á Blanco y Negro, en la agencia 
de periódicos situada on el número 98 de la 
callo de la Habana, propiedad de nuestro 
amigo D. Clemente Sala. 

Los TEATROS ESTA NOCHE.—-Estracto de 
los programas recibidos en osta redacción: 

yUfósw.—Estreno del cuadro lírico en un 
acto, Bodas de Oro, letra de D. Calixto Na
varro, música de D. Angel Rubio. Toman 
parte on dicha obra la Srta. Rusquella y las 
Sras. Rodríguez y Alonso. Después la zar
zuela E l Estreno de Una Artista, en dos 
actos. Antes del segundo, el, maestro Ju
lián nos bará oír la filigrana que se titula 
"Serenata Española". 

Mañana " E l Grumete'1 por Fernanda y 
Luisa y demás varias piezas de ópera can
tadas por el barítono Sr. Pipo-Contl. 

Payrct.—Las "Variedades de Pubillones"; 
Fuerza dental; Carreras de patines y velocí
pedos; E l vuelo sorprendente; Desplantes 
do Mr. Kulcó; E l orangután de mentirigillas 
y Un acto nuevo. A las 8. 

•¿U/iaítóra—Declamación y coreografía.— 
A las 8: Son Ilusiones. Bailo.—A las 9: Pe
pa y Pepita. Bailo.—Alas 10: Una Para 
Dos. Baile. 

L A HIGIENE.—He aquí los artículos que 
contiene el número de cato semanario co
rrespondiente al domingo 4: 

" E l título de un artículo.—Cualidades de 
un buen concejal.—La primera decepción. 
— E l alcoholismo y sus consecuencias.— 
¿Pueden las carnes del matadero de la Ha
bana ser uoeivaef—Mañanas científicas.— 
Costubres japonesas.—B, L . M.—Libros 
nuevos.—Anuncios."—La Redacción conti
núa establecida en Monte 18. 

SEIS MUJERES Y Gl UIJOS,—Si on ol Ken-
tucky existiese una ley como la quo rige on 
otros Estados, concediendo pensiones á 
los ciudadanos que tienen un número do hi
jos superior al ordinario, seguramente se 
llevaría el premio John Kingsley, que tiene 
01 hijos, el último do loa cuales nació haco 
dioa días. 

Está casado en sextas nupcias, y sus cin
co mujeres difuntas llevaron prole al matri
monio, de suorte quo además do los 01 hijos 
tiene cerca do 40 hijastros, quo hacen un 
total de 101 individuos, entre viejos y jóve
nes, que le llaman ̂ opí en todos los tonos. 

E l afortunado padro tiene setenta y dos 
años, con cuyo dato ¡júzguose cuántos ge
melos habrán tenido sus esposas! Esa sí que 
es una planta que no puede ser echada al 
fuego por no haber dado fi uto, según el di
cho de la Escritura. 

INERAGANTI.—La señora sorprendo á su 
doncella en el momento de limpiarse loe 
dientes con el cepillo de su ama. 

—¿Cómo ea eso, Micaela? ¿Se sirvo usted 
do mi cepillo? 

—Descuide usted señorita, contesta son
riendo la doméstica; yo no tongo aprensión 
de usted. 

CRONICA R E L I G I O S A . 

EL SEDLITE CH. CHANTEAÜD 
es incontestablemente el PURGATIVO SALINO 
refrescante el más puro, el más agradable 
do tomar y el más eficaz, bajo un pequeño 
volumen. Reemplaza ventajosamente las 
aguas purgativas alemanas y todos los drás
ticos. 

El éxito del SEDLITZ CH. CIIANTEAUD, á 
cercado los módicos de todos los países, ha 
ocasionado una multitud do imitadores. Uno 
de estos acaba de ser sentenciado, por concu
rrencia desleal á 8,000 francos de danos y 
perjuicios, á cambiar la hechura de sus fras
cos, y á no envolverlos en papel amarillo, 
siendo (isto color característico del SEDLITZ 
en. CHANTEAUD, proparador de los Chránu-
los dosimétricos del JDr. Burggraiive, cuya 
boga es igualmente universal. 

Según las experiencias efectuadas en loo 
hospitales do París, el Ilipofosfito de cal es 
ol medicamento más enérgico en las afeccio
nes tuberculosas, como reconstituyonto de 
ta Bangro y l'ortificnnto del sistema nervioso. 
Poro, no todos los Hipofosfitos p«scen igual 
eficacia, siendo su preparación de una difi
cultad oxcoslva, y no existo otra quo pueda 
rivalizar con ol JAKABE DE HITOFOSFITOS 
DE CAL de Grimault y Ca, conocido y rece
tado contra la tisis, la tos, los resfriados, 
bronquitis, etc., desdo haco más de veinte 
años. 

S e f l i le M s p r » l 

CASIIO ESPÁlOL DE U HABAM 
SECCION DE INSTRUCCION. 

SECRETARIA. 
Dobiemlo Bubasiarae ol servicio ilo periódicos para 

la liiblioteea del Casino diinintc el año de 1893, so 
convoca por edlc medio íl las personas quo quieran 
hacer proporciones. 

Lo.-. pÜBgQa «o diri¡;ir¡m cerrados al Sr. Presidente 
do la Sección do instrucción, y serán abiertos el 
miórcoles 7 del presen Lo mes á las ocho do la noche, 
á íin de que la Sección acepte la proposición más ven
tajosa yin. someta A la aprobación do la Directiva, ó 
resuelva lo quo estimo máa procedento. 

El püogo de condiciones y la lista do las publica
ciones á quo la subasta so refiere se encuentran en la 
Biblioteca del Casino, en donde podrán ser examina
dos par las personas quo quieran concurrir á la su
basta. 

Habana, 1? de diciembre do 1892.—El Secretario, 
Ldo. Alberto Fonte. <3r P 6a-l 6d-2 
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D E G A N D U L . 
C2nno p ait 

C A S I O ESPAÑOL DE L A H á B A M 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 

BBCEETAKIA. 
El próximo miórcoles siete del corriente, víspera 

de la Furísima Concepción, f aliona de España é In 
dias, tendrá ciecto cu los salones de esto Instituto un 
(ÍKA.N BAILE 1)13 SALA. 

Las puertas se abrirán á las ocho y el bailo princi
piará á las nuevo. 

Es iitóispcüeaVle la prcscn'.aoión d<l recibo del 
presente mes, v»ra tener acceso á los salones. 

So supl'k:.'), á los señores socios coucurrent 
ul trijo -ca <i<! iVao ó levila. 

llabnua, 3 do diciembre de 1SG3.—El Secrc'ario, 
OnHói^l F. Plaza. 
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D I A 6 D E D I C I E M B R E . 
El Circular está en Jesús del Monte. 
San Nicolás, obispo y confesor, en Mira, celebre en 

todo ol universo por el rssplandor do sus virtudes, y 
el nómero do sus milagros, de quien entro otros mila
gros se cuenta uno muy seíialaao, que aparecióndose 
al emperador Constantino, que estaba muy lejos, con 
persuasiones y amenazas lo indujo á perdonar la 
muerto á unos hombres, que no obstante la distancia 
que los separaba de este Santo, lo invocaban cnco-
mondándose á ól. 

Finalmente, el Señor quiso reeompensar su virtud; 
le dió á conocer ol día y la hora de su muerte. Esta 
revelación le llenó de'gozo; y después de recibir los 
últimos sácramenlos, entregó su espíritu á. Dios el día 
6 de diciembre, hacia el año 327. 

FIEHTAS t i . WI/JRCOLKS. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 

las ocho, y on las demás iglesias las de costumbre. 

('orto de María. — Día 6— Corresponde visitar á 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón de Jesús en San 
Felipe. 

Ifflesía k M i Sel Moate. 
El dia 8 del corrienlo á las ocho de la mañana se 

cclobrarl en esta iglesia la licsta anual de la Purísi 
ma Concepción do Ntra. Sra., la Virgen María, con 
salvo la víspera al oscurecer. Ocupara la sagrada cá
tedra en la fiesta un padro franciscano.—Jesús del 
Monto y diciembre 3 de 1892.—P. O. El Archivero, 
E. Pujol, 14059 2d-6 2a-B 

IGLESIA DE LA V. ORDEN 3> DE 
SAN FRANCISCO. 

El martes G del corrionto tendrá lugar á las odio 
do la mañana la fiesta quo anualmente ee dedica á 
San Nicolás do Bari. 

Se recomienda la asistencia do los Hermanos ter
ceros y se suplica la de los demás fieles para contri
buir á su mayor lucimiento,—El Ministro. 

13981 2d-4 la-5 

Iglesia de San Felipe Neri. 
SOLEMNE 1TESTA. 

Quo las hijas do María Inmaculada y de Santa Te-
rosa do Jesús dedican á su amorosa Madre el dia 8 
del corriente. 

El dia 7 al anochecer, Salvo solemne con Orquesta. 
El dia 8, á las 71, Misa do Cómunión General y á 

las 8J la Solemne con orquesta y sermón, í cargo del 
P. Agapito, Carmelita. Por la nocho los ejercicios 
de la Congregación con Procesión. 

13978 4-4 

íl 
Esta Congregación canónicamente establecida on 

la iglesia do Belén, obsequiará esto año á su excelsa 
patrona con los siguientes cultos: 

Dia 3. A las líj de la mañana será en la capilla do 
San Plácido, la gran roiíniCn, en que so hará la co
lecta acostumbrada. Al lin se bendecirá el hermoso 
ornamento azul quo se ha de estrenar en las fiestas. 

Los dias 5, C y 7 á las 7̂  do la mañana y en el lo
cal indicado se celebrará el triduo preparatorio con 
misa rezada, cánticos por escogido coro de señoritas 
Hijas de María y plática alusiva al asunto por el l i . 
P. Director. 

Dia 7. A las 6} do la nocho y después de rezado el 
santo rosario, será la gran salve á toda orquesta. 

Dia S. A las 8 de la mañana la misa mavor á toda 
orquesta. El sermón está á cargo del l i . I * . Kector 
dol Colegio de Bolón. 

N. B. Todos los fieles que, confosados y comulga
dos visitaren la iglesia en este dia, ganan indulgencia 
plcnaria, y los cougregantes todos. 

A. M. D. G. 
13885 6-1 

M A N I F E S T A C I O N 
DE GRATITUD. 

Faltaría á un deber muy grande si no hiciese pre
sento por este medio al público, mi profundo agrade
cimiento al notable doctor oculista D. Juan Santos 
Fernández por su ilimitada filantropía para con el que 
firma estos renglones. 

El Dr. Santos Fernández, me operó las cataratas 
do ambos ojos, y me asistió gratuitamente después de 
la operación á sus expensas, hasta quo me encontré 
en aptitud de andar sólo y poder emprondor viajo á 
Cicufuegos, donde resido. 

Semejante rasgo de tan noble corazón como es el 
del Dr. Santos Fernández, sería punible dejarlo pasar 
en silencio, ya que por desgracia abundan tan poco y 
pocas voces son tan completos y elevados como el que 
tan generosamente conmigo se na practicado. 

Es menester haber eftauo privado del sentido do la 
vista, para comprender el regoeyo inmenso y la grati
tud profunda quo brota en el alma del que ía recobra 
gracias á la capacidad y la pericia excepcional do un 
práctico como el Dr. D. Juan Santos Fernández, ha
cia el cual profesaré eterno agradecimiento y profun
da admiración toda mi vida. 

Gregorio Villa. 
Cionfuegos, octubre 30 de 1892. C 2081 1-6 

Catarros de la vegiga y estrecheces 
uretrales. 

Hace dos meses que públicamente di las gracias 
al Dr. Gálvez Gulllom, por hi.bcrme carado las di
ficultades que al orinar mo atormentaban y hoy de 
nuevo repito á eso doctor mi agradecimiento. 

El quo como yo so haya visto sufriendo largos y pe
nosos dolores, comprenderá la alegría que mo embar
ga, alegría y bienestar que debo á mi talvadur ol Dr. 
Gálvez Guillom.—Suf/eiiió Garda, Crespo SI. 
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Soccitfu do Recreo y Adorno. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y á propuesta de 

osta Sección, so ha resuelto inaugurar oficiaimonto el 
edificio propiedad de este Centro el 8 de diciembre 

lóximo, dia do la Puri-rima Concepción Patrona do 
España, con una gran velada lírico -literaria y cuyo 

programa sepub i¿aráseguidamente. 
También se acordó celebrar un gran bailo que ofre

ce este Centro á sus asociados el dia 1'.' de enero de 
1893. 

Ademls de los requisitos que previene el Regla
mento General, el interior y ol de esta Sección, la 
Junta Directiva autorizó á esta Sección para cumpli
mentar los siguientes, quo so refieren á la gran Velada 
para ol citado dia 8 próximo. 

19 Las puertas del edificio so abrirán á las siete 
on punto de la nocho, dando comienzo á la velada á 
lis ocho. 

2? Para concurrir á ésta, es necesario la presenta
ción del recibo dol corriente mes. 

39 Los señores asociados, solamente podrán venir 
acompañados de sus familiares. 

49 Teniendo en cuenta la gran concurrencia quo 
habrá esa nocho cu el local, no se permitirá la entrada 
á niñoe menores de siete años, ni quo excedan do ca
torce, en cuyo caso deberán venir provistos dol billete 
do asociado, 

59 Para evitar abusos, los recibos so sellarán á )a 
entrada v á la salida, y sin esto último requisito na se 
permitirá entrar á nadie por segunda vez sin que esto 
estampado on dicho recibo el sello de s»lida. 

6'.1 El acceso al local será por la calle del Obispo y 
la salida por Zulueta. 

Solamente podrán entrar por este lugar on caso de 
aglomeración on la puerta principal las personas que 
toman parto en la velada ' 

79 Se previene al asociado que facilite su recibo á 
otro la aplicación del artículo 49 

89 So recomienda á los señores asociados respeten 
los asientos reservados y que estarán con tarjetas in 
dicadoras dedicadas á autoridades, corporaciones, etc., 
etc., así como las reservadas al helio sexo por la na
tural deferencia quo esto se merece, 

99 Habiéndoso propalado rumores por algún pe
riódico respecto al traje con gue habría de concurrir-
se, so haee presente que la Directiva solamente reco
mienda el tríye decente y propio de esta clase de 
fiestas. 

10 La Sección do Recreo y Adorno y sus comisio
nes, son las encargadas de cumplimentar los anterio 
res acuerdos. 

Habana, 3 de diciembre de 1892.—El Secretario, 
José M * Vidal. 

Ca2069 4-5a 4-4d 

TODOS los médicos del mundo recomiendan el uso de. 
suspensorio " O / ^ l k / ^ \ y para cason desgracia-
higiónico do X'ÍJV/V^'XIL dos tengo guarda-cami
sas y aparatos do goma para evitar revesos de punto 
en boca. 

¿Dónde vive EOCA? 
E n la Habana, calle de la llábana 

14060 
u. 133, á todas horas. 

1-6 

antiasui ático y (Icpurativo <!• L A H S I I T A 
(Marca registrada y depositada.) 

Nada hay conocido que igualo á esta maravillosa 
medicina para la rápida, segura y radical curación 
del ASMA ó AHOGO. 

Los DOLORES v OPRESION DE PEBHO, 
TOS PERTINAZ, AGUDA ó CRONICA, la CO
QUELUCHE, la GRIPPE v toda afección de los 
BRONQUIOS y de loa PULMONES, ceden como 
por encanto á su benéfica influencia y, en todos los 
tonos de la hermosa y pintoresca gratitud se bendice 
el precioso RENOVADOR de L A E E I N A , que 
es á la vez uu cxcelento depurativo de la sangre y do 
los humores. 

Precisa tener muy on cuenta la necesidad de pedir 
siempre en cualquier Farmacia el RENOVADOR 
da L A E E I N A , no sea que se pueda confundir el 
Menovador anliasmálico y depurativo de Lal ieina 
ícuya marca de fábrica está registrada) con otros 
"Renovadores quo so dicen inventados por sabandija» 
do la profesión farmacéutica," como ha manifestado 
on un extenso anuncio de estos días, un caro y cono
cido colega do esta ciudad. 

Pedid siempre; pues, el Renovador de La Eelna 
qno se prepara en la acreditada Farmacia LA REI 
NA, sitnaua en la calle del mismo nombre, fronte á 
la Plaza dol Vapor. Expéndese en todas las Drogue
rías y Boticas de la Isla de Cuba á tros pesetas el 
frasco. C2025 alt 13-1D 

A M A G Í O m M M . 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 

SECRETARIA, 
Debidamente autorizada esta Sección por la Junta 

Directiva, acordó efectuar un baile de sata el jueves 
8 del corriente, on el que tocará la primera orquesia 
do Raimundo Valonzuelo. Los señorossocios se servi
rán presentar á la Comisión el último recibo puesto 
al cobro, para tener derecho á la entrada en esa no
che. 

Nota.—Los billetes de entrada de favor qno tiene 
concedidos esta Socicdaú, han sido declarados nulos. 

Habana, 5 de diciembre de 189V.—El Secretario, 
Mamón Carballo. C 20^, la-5 od 6 

B i l l e t e s de ETavidad 

> E l f f i f l MAYOR:' 3 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
138&Í JOd-l lOu-JD 

CURACIONES MARAVILLOSAS 
ciertas y positivas do asma ó abogo, bronquitis, cata-
íros, males do estómago, hinchazón de las piernas, 
taquitismo, etc., con 

E l Beuovador de A. Gómez. 
El verdadero y puro, que acabará con todos los 

falsos; el que cura con hechos y de Terdad, no con 
bombo ui certificaciones medicas; el que tanto se re
comienda de enfermo á enfermo; el que tanta envidia 
levantó, que haco hablar solos á algunos tontos y far
santes, soñando con el secreto del RENOVADOR 
A. GOMEZ y ofreciondo wrjores Remedios. 

Se prepara en la botica EL SAKTO ANGEL, A-
guacate número 7. donde se halla de dependiente el 
Sr. A, Gómeí, ó sea D. Antonio Díaz Gómez. 

So dan á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas
tante para convencerse de su incomparable virtud 
curativa. El acceso más fuerte do ahogo, termina al 
cuarto de hora. 

¡Ojo, público! Aquí uo hay bombo, ni se da gato 
por liebre. 13980 alt, 6-4 

AGÜM BE 01, 

Las mejores má(íii?nas do coser del 
mundo con todos los adelantos. 

Do venta al por major y al detall 

ÍHÍO-IIDO 3̂ 
B A J O S D E L C A S I N O E S P A Ñ O L . 14025 4d-3 4a-3 

Dentro do breves dias BO traslada ia an
tigua y acreditada barbería do Obispo es
quina á Mercaderes, á la callo do Mercade
res número 11, entre Obispo y Obrapía, al 
lado del cafó Nuevo Mundo. Lo que pongo 
eu conocimiorito de mi numerosa clientela 
y dol público on general.—S. S. José Do
mínguez. 13009 4-2 

No hay tos, catarro, ni fluxión ó resfriado que no 
ceda inmediatamente á la acción quo ejerce sobre los 
bronquios y demás vías respiratorias el sin rival PEC
TORAL de ANACAHUITA Y POLIGALA pre
parado por LARRAZABAL HNOS., farmacéticos. 

Desde que se conoce esto acreditado PECTORAL 
las enfermedades del pecho, garganta y do los pulmo
nes, no tienen razón do sor. Precio $0-70. 

De venta: en la Botica y Droguería SAN JULIAN 
Riela 99 y Villegas 102 y 10!.—HABANA. 

C 1919 15-19 nv 

DEL 

Dr. JOHNSON. 
PREPARADO 

CON E L PlilMÍPIO PEERUGINOSO 
NATUKAL DE LA SANGRE. 

Sangre normal. Sanyie en las anemia^ 

CURACION RAPIDA Y SEGURA DE 
LA ANEMIA. 

Indispensable en la com aleccncia de 
las fiebres palúdicas y fiebre tifoideaí 

D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a del Dr. 

Johnson. 
O B I S P O 5 3 . — H A B A F A . 

C20ÍO 1-Db 

mmi CLAÍ. 52-16 8i 

o uo 

rica: LÜYÁNO I 

CU 
Fábrica: MANRIQUE 226 

ANUNCIOS DE LOS ESTA DOS-UNIDOS 

y oportuna que da á sus amables parroquianos y al público en general 
LA EMPERATRIZ DE LAS PELETERIAS BE LA HABANA 

p e terminados los trabajos de emliellecímiento de su local, les invita para que la hagan una 
visita y admiren el inmenso surtido que acaba de recibir, fabricado en sus grandes talleres de 
Cindadela, con los mejores y más frescos materiales franceses. Es el surtido de calzado el más 
espléndido que liaya llegado á esta capital. . 

Siendo XJ-A. 3 ^ £ " 0 1 3 A . la casa de primer orden en su giro, es muy natural y justo 
porque sigue el calzado que expende lo sea también, con la circunstancia de que sus precios no 
admiten competencia. 

PARA CABALLEROS. 
Zapatos charol, becerro piel virada y enero Rusia cor

te Centenario (modelo nuevo y exclusivo.) 
Polacos, borcegaíes y botines con igual corto que los 

arriba mencionados. 
Advertimos ane en estos estilos hay tacón bajo y an

cho, puntera ancha y estrecha. 
PARA SEÑORAS. 

Zapatos charol, corto ContenariOj (joMlado é Im
perio. . , 

Idom con piel bronceados y glasé linos; bordados en 
hilo de oro y lisos, tacón Luis X Y , bajo y alto. 

Todos estos cortes, enteramente nuevos, cierran con 
una hevilla al costado, como los de caballeros. 

Todo lo realiza XJJL IMIOXXA. con 
Q A ^ I i O T O 87. 

!E!n comunicación con 
C217 

PARA NIÑAS. 
Polonesas de charol con las cañas do paño de todos co

lores, con tacón y tacón de cuña; zapatos charol corte 
Centonarla. Polonesas, Princesas, Amelias, negras y 
bronceadas, bordadas con hilo de oro y lisas. 

PARA NIÑOS. 
Polacos charol y becerro en todos estilos, punta ancha 

y estrecha. 
Y A R I E D A D E S . 

Lujosas colchonetas de pluma, forradas de algodón y 
taso, en todos tamaños. 

Variado surtido de alfombras con flecos, de cama y 
estrado, de diversos colores. 

Plumeros del número 22 al 30. á $1.50. 
a considerable rebaja de un 50 por 100. 

TKEJSFCOTO 1364. 
la tienda de ropas LOS ESTADOS-UNIDOS. 

a2-3 (12-1 

Impotencia. Pérdidas semi
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 

9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - B E I L L - S T 106. 

O 2060 28-2 D 

L u c í Áiiilerpefeaiel Dr. Maníes. 
E»te medicamento, no solo cura los herpes en cual

quier sitio que se presenten y por antiguos que sean, 
sino que no tieuc igual para hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeinoa, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su hermo
sura. LA LÓCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
naida del cabello, siendo un agua de tocador de agrá-
dablo perfumo, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, París, Puerto-Rico y cata 
Isla, para curar los males de la piel. 

Pídase en todas las Droguerías y Boticas. 
14011 C-3 

Esto grabado ropronenta una niña pidiondo las 

ÍLOQRAS TÓNÍGAS d8 HIERRO T COGÍ 
[COQA-ERONI do A L L E ^ a 

E l remedio mas eficaz quo se conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud do las personas débiles 
de ambos sesos. 
A l Hombre cúrala Debilidad Nerviosa, Deb iü -

dad S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 
A l a Mujer cura todas las formas de MerviosSdsd, 

Dolores de Cabeza, Clorosis y 
Leucorrea . 

Están recomendadas por los Mddicos y so venden en todas las Boticas 
en pomos de eo pildoras. T o m a d l a s y oa convoncore i s . 

Dr. ALIEN, 329 Second Avenüe, New York, 0. S. A. 

C u r a s in operac ión .—No cuesta hasta realizarse.—Multitud de certi
ficados.—Para loe raros casos en que nc soa posible, se construyen bajo 
d irecc ión m é d i c a bragueros que evitan la e s t r a n g u l a c i ó n y otros peligros 
de la quebradura—106, O ' H S I l i L V , I O S . 

O 20.. alt 8-6 

De antipirina pura sin mezcla do ninguna suátancia que pueda alterar sus efectos. 
Son agradables á la vista, fáciles de tragar, etc., etc. Producen efectos rápidos y los más 
admirables resultados cuando so trata do combatir el elemento DOLOR. Precio dol fras
co G5 centavos. 

A. CASTELLS Y CP., Empedrado 24, 26 y 28, 
C 2OÜ0 13-1 De 

ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 

de E . P A L U , Fannac^Titíco <le París. 
Numerosos y distÍBraidoa médicos de esta capital emplean esta prepai Kción con éxito en el trata-

tvnie.nio ÍO]OB GATABItOS V E L A VEJIGA, los COLICOS NEFUITIGOS, ] * I I E M A -
T U I i l A ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y ol pasaje .'i los riñones de 
las arenillas y de los cálculos: curan la licicneión de orina y la Injlatnación de la vejiga y BU USO es 
beneficioso en ciertos casos de diátesis reumatismal. 

Venta: Botica Francesa, San Rafael 62 y demás Boticas y Drogue
rías de !a Isla. 

Q 1980 alt 13-24 Nv 

r 

POI? E L J A R A B E 

DE BR01OS0 BE ESTRONCIO PORO 
D E L 

DS V B H T - A : Droguería d© J 
n ú m . ©a .-BTabana. C 2039 

t , Obiapo 
1-DB 

PAGES 

DE u mmwm m mmi 
E l mejor reconstituyente conocido. Es un gran remedij para las ANEMIAS, CLO

ROSIS, SUSPENSION D E L FLUJO MENSTRUAL, PERDIDAS SEMINALES, TU
BERCULOSIS y DIARREAS. Para las señoras EMBARAZADAS y para las CRIANDE
RAS es un reparador excelente. 

Su exquisito sabor, lo bien que se oonserva, su precio cámodo, lo hacen preferible á 
todos los Vinos de Peptona conocidos. 

Depósitos para la venta: Botica de SAN JOSE, calle do Agfnar número 10?, Drogue-
rífis L a Reunión, L a Central, Johnson y demás Iwticaa acreditadas. 

C1944 26-lSNv 

E L H i l M í l i r 

iamr¿?;-.-.Tas».-?r̂ «waBr> 

Farmacántiso do 1ra 01&S3 

Este Elixir, que reúne en perfecta combinación los bromurofi do potasio, de 
sodio y de amonio, es do un gusto agradable y fácilmente aceptado por los 
estómagos más delicados. Numerosas experiencias han confirmado su eficacia 
en el Insomnio, la Jaqueca, la Ag i tac ión nocturna, las Palpitaciones, 
puós calma en breve tiempo la excitabilidad nerviosa. Conviene particular
mente en las Convulsiones de los niños, y á las señoras que padecen de 

• espasmos, vapores, y Rt.^rraes d.o nervio». Su empleo regular es un » 
| l poderoso auxiliar contra el h is tér ico , la epilepsia y el baile do ean Vito. « 
%x Depósito, 8, ROS VIVirísHE, TARIS, y ea las prlncipalaa Famaciag. . / ? 

C o n un eDÍriamiento, con un estornudo empieza un catarro; 
pero no se sabe cuando concluye ni cómo acaba! Por lo general 
se presta poca atención á los catarros y á veces ocasionan la 
muerte! Por eso conviene estar prevenido, evitar las corrientes 
de aire, tener abrigo y tomar á tiempo el 

ZALEZj 
que es el medicamento por excelencia de los catarros, resfriados, 
fluxiones y constipados, que nombres distintos denotan la misma 
enfermedad. 

Un catarro recorre á veces todo el tubo respiratorio y el 
digestivo. Estornudo*, flujos nasales y bronquiales, toses, ron
queras, ñobres, diarrea1?, son síntomas de los catarros que afec
tan á la nariz, garganta, bronquios, pulmones, vejiga é intesti
nos y ¡cosa original! catarros de sitios tan diferentes del cuerpo 
se caran con una sola medicina, con el 

LICOR BALSAMICO DE BREA VEGETAL 
que ha dado la salud á millone-. de enfeenos. 

Las tose^ cuando se hacen crónicas minan el organismo y 
propenden á la tisis; bueno es no descuidarlas y el medicamento 
apropiado para carar las toses agudas y crÓDicas es el 

D K . a O X T Z A X a S Z . 
Hay otro síntoma enojoso de los propensos á catarros y to

ses—el a sma.—Esa molesta dolencia que también se llama a h o 

g o porque parece que ahoga ó asfixia, cede, se modifica y cura 
con el 

LICOR DE BREA DEL DR. GONZALEZ, 
que es el mejor antiasmático, superior á todos los l i e n o v a d o r e s 

que se dicen inventador por las sabandijas de la profesión farma
céutica. 

Tiene que existir relación entre los catarro^ y las afecciones 
cutáneas porque los propensos á contraer la g r i p p e y las flu
xiones también sufren de la piel, y el L I C O R D E B R E A 
del D R . G O N Z A L E Z el medicamento soberano para 
combatir las enfermedades de la piel. 

Enfermos pálidos, que parecían 

enflaquecidos por la anemia ó la convalecencia de largas enfer
medades han recurrido siempre con éxito al 

D E L D R . a o a r z . A X i ^ z , 
y con su uso lograron reponerse, curarse y volver á la vida. 

El mejor tónico, el mejor reconstituyente, superior á los 
aceites cíe bacalao y las emulsiones, es el L I C O R D E 
B R E A D R . G O N Z A L E Z , <l™ se conoce hace más de 
veinte año^, ! i* mpre triunfante. 

han imitado el L i c o r d e B r e a d e l D r . G o n z á l e z disfrazándolo 
con nombres parecidos, que no han resultado más que tentativas 
riiií-juhs ó fracasos estupendos. El pablco debe estar advertido y 
pedir el L I O Ó B D E B R E A D E L D R . G O N Z A L K Z , que es el primiii 
vo, el legítimo, el que cura y se prepara en la B O T I C A de 
S A N J O S E , caUe de Aguiar número 10(5, Habana, donde se 
vende, y además en todas las Droguorías y Boticas acreditadas 
de la isla de Cuba. C1ÍW9 ^ s-wx? 

C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 

Este purgante, exciusivainLvite vegetal, se présenla bnjn la forma de un dulce exqui
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones del eétSmugo y del hU¡ado, la ictericia, la bilit, las ¡Icmnr., la pituita, las 
náuseas y gases. Su efecto c;-: rápido y bem'-üco en la jaqueca, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sitciii, falta el apetito y re¡}us»ia la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inflamación intestinal, pues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de lu ¡ñcl, el usagre y las 
convulsiones de- la infancia. El Purgante Julien ha resuelto el dií'icil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninyuna purga. 
Depósito en PARIS, 8, RUE VIV'IEHNE y on las priacipsles Farmacias y Drogncrias. 

s P E P T O N A 

de 0E.4PCT'B¡&Bt , Fa rmacéu t i co on Paris 
La Peptóna Cwfjotúaat es ía única empleada por M. PASTEUR 

en su (aJjoratorio. 
Llevada î or úrden mi -icteríaU bordo do ios buques do /a MARINA FRANCESA 

para nairir los enfermos y los conoalecientes. 
.——••.».» • 

La P e p t o n a es el resultado de la digestión de la carne de vaca, 
digerida por la pepsina corno por el estómago. Aliméntanse^ así los 
enfermos, los convalecientes y todas las personas acometidas de 
a n e m i a p o r e s t o n u a c i ó n , d iges t iones d i f í c i l e s , a s q u e o 
do los a l i m e n t o s , í i e b r e s , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r i a , 
tumores, C E L x e r , e n í e r m e d a d e s del h í g a d o j ¿el e s t ó m a g o . 

En PARIS, 8, Ruó Vivienno, y en todas las Farmacias" 

A L I V I A 

H A M A M E L I 
D E B R I S T O I , 

Estracto - Ungüento 

Para toda clase de Heridas 
Terceduras, Granos, etc. 

ESPECÍFICO PARA 

R E U M A T I S M O 
V A L M O R R A N A S 

J R A N Q Í J T U Z A " 

C O N V U L S I O N E S 
Ouamlo digo yo qno curo, no quiero decir quo 

los Jiaifio coBsr rlniiilommite jior un tiempo pura, 
que después vuelvan otra voz, l'O QUIKUO DE
CIR UNA CURA RADICAL. 

l'o bo hecbo nn estudio durante toda mi vida do 
rulsiopes. Epi leps ia 

ó Cota Cora l , 
Yo Rarjmtizo do enrár los peores caaos con mi re
medio. Porque otroa no hayan tenido buen éxito, 
EO os una razón para no aceptar abora una cura. 
Miindcso do pronto por una botella criitis de mi 
Itomcdio Infalible. No lo costará & V. nada el 
probarlo y lo curará. 
hr. H. O. ROOT, 183 Pearl 8t.IV.Y.,E.ir.<leA. 
««oriba ó maede por una botellagrútis á la coeadOi 

Do venta por I^obó y 1 orralbas, 
Obrapía 3 3 . 

E N F O U M A DE! 

Son perfoctamenle inofviiBivRB y 
Hieimpre ellcaocn. Mns do lO.OOOndni 

_ Jereslas «san ro^ularmentu. Mnicai 
jando uroporotonariiu pronto y nogaro 

alivio. Ganuitízadiis ctuperlor t i todaK 
las otras ó do lo contrario BO dovolvevá ( l 
dinero. 81 su boticario notlenoli ''Moa 
de Pildoras de Tanascto do WiUcox ro 
acopteUd. ninguna medicina eccreta sin 1116-
rito, quo nwpuren siíHjfualmcnto nileiui" 
injro, niandoUd. á™ agento (vC'r.seaVinjo) por 
pxplieacione.'i sellailas y roclba Ud.clAnlco ro 
medio íibsoIntanHmto seboro,fiiliricado i>or 
WILOOX SPECtFlO CO.. wiiadelSa Fa. 
E. v . do A.—Da volita por 

De venta por L o b é y Torralbas , 
Obrapía 3 3 , 

El JAMBE CAÍ1MTI: 
S E Ñ O R A W B f t S L O W t 

Debe uearao siempre para Ja 1 
Vos nlflos. AWanda laa encino, alivia )oa doJ.o-
ww, calma al nifio, curo, c! célico vgQtWi f ^ 
« mexKr xomedlo paia is. - •2.»-. a na 

TRAOTIVO SIN 
Distribución de $ 5 S O . , í í 2 0 . 

Lotería del Estado de LDisiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos do 

BducaciiSu j Caridad. 
Por un inmenso voto popular, en franquicia forma 

Sarte do la presente Constitución dol Estado, adopta-
a en dioieuibre do 1879. 
Continuará hasta enero 19 de 1895. 

Sus soberbios sorteos extraordinariOF» 
BO celebran Bcmi-anualmcnte. (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses rentantes dol aüo, tienen lugar 
on público, en la Academia d« Música, en Nueva 
Orleans. 

Veinte afi»B de fama pov Integridsd on loo loríeos 
y pago exacto de los premios. 

T E S T I M O N I O . 
Certificamos los ahajo firmantes, que bajo nues

tra supervisión y dirección se hacen todos los pre
parativos para ios sorteos mensuales y semi-anua-
es de la Lotería del Estado de Lousiana; que en, 

uso de este certificado con nuestras firmas en ,/ -
símil», en íodoí sus anuncios. 

G E N ' L . W . L . G A B E L I i , 
V U TEXAS. 

COIUÍ8ARIOS. 
Los que suscriben, Banqueros deNueva-Or!i <nif, 

pagaremos en nuestro despacho los billetes prñauí 
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 

R. M. WALSLEY, PRES. LOUSIANA N A T I O 
NAL B A N K . 

PIERRK LANAUX, PRES. STATE NATIO
NAL B A N K . 

A. BALDWIN, PRES. NEW-ORLEANS N A I . 
B A N K . 

C A R L KOHN, P R E S . UNION NAT. BANK. 

Gran sorteo eitraoriailo. 
cu la Academia do Mrtslca de Nucva-Oi lcatia 

el inartes 13 de diciembre de 181)2. 

PREMIO MAYOR $ 150,000 
1(K),000 números eu el Globo. 

JAHTX CB LOS PIIEMIOS. 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
6 PREMIOS D E . . . . 

25 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 
300 PREMIOS D E . . . . 
600 PREMIOS D E . . . . 

$ 150.000,.., 
40.000.... 
20.000.... 
10.000..,. 
6.000..,. 
2.000.... 

GÜ0.... 
400.,,. 
200.... 
120..,. 
80..,. 

40.0) • 
2P,0( ••• 
10.000 
J().()(i> 
10.1 í 

40,0íi> 
APROXIMACIONES 

100 premios de $ 200 
100 premios de 120 
100 premios de 80 

TERMINALES. 
999 premiofl de $ 40 
999 premios de 40 

I 
30 

3134 premios ascendentes & $ 530.920 
P R E C I O D E E O P B I I X E T E * . 

E n t e r o o . ^ l O ; Medios, S5; Don» 
quintos, $4; XJnquinto, Déciniosr, 

$ 1: V iees imoa , BO centavos; 
Q u a d r a g é s i m o s , 2 5 Cts. 

A las sociedades, valor de $55, por $50. 
SE SOLICITAN AGENTES EN TODAS FABTB» í L O t f 

QUE SE LES D A R Á PRECIOS ESPECIALES. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s remesas de dinero ee h a r á n 

por el expreso, en s u m a s 
de $o para arriba, 

Sacando nosotros los gastos de venida, asf oomc 
el envío do los BILLETES Y LISTAS HE PR E 

MIOS, para nuoatroa ocrmiponBRk». Dirigirse f:Í£i-' 
plemoute á 

PAUL CdNUAV. 
Now-Orlcsns, L a . 

EE CORRESPONSAL M B E R l D A R BIT DIRECCION POK 
COMPLETO Y F I R M A R CON CLA BXDt >. 

Como el Congreso délos E. ü . ha foruiulado levea 
prohibiendo el uso del Correo á TODALi
nos serviremos de las Compañías de BxjtawoB para 
contestar á nuestro* oorreaponsalea j enviarles ItJt 
Listas de Premios. 

Las Listas Oficiales ae enviarán á los Apeiif s" Lo -
oales qno las pidan después de cada «orUso, «n cual j 
quier cantidad, por Expreso, LIBRÜ DK OAISTOS. 

ADVERTENCIA.—La actual fran.|iii<;ia da 1» 
Lotería del Estado do Louisiana, oue ee parte de i * 
Constitución del Estado, y por fallo del '! 
SUPREMO DE LOS EE. UU., e« an corit;,l(„ 
violable entre el Estado y la Bmpro&a ia 
oontiuaará HASTA 1895. 

Hay tantas Loterfas (tan pobres coino freí"'.' 
onyos blllotes se venden ooncudlendo snonne 
«iones ¡i los expendedores, qao M neo. ^ .• 1 • f lo» 
eo-nvrídariw •* w«m»» iu>w»»í»n«l« «ni»- >?••'•• los b i 
lletes de la LoxBRf A DEL ESTADO DE LOE ISIANAJ 
gi ¿eseaa obtener el premio anunciado en 1* 



HKEMBnmnd 

D R . B R A S T I T S WILSOJST 
Médico-Cirnjuno-Dentista Americano..—Piado 115. 

Dientes postiros eficaces sustitutos Je los naforales 
perdidos a precios adecuados á todas las fortiiuas. 

L- 208(3 2(Mi di.re. 
Dr. Cantero García. 

Unico especialista en enfermedades crónicas 
y rebeldes. 

Curación radical. 
Estrecheces de uretra, caida de los párpados, hidro-

ccles, pKnlra en la Togi'ra ó el riiiuc, úlceras de las 
piernas, fungus y catarros de la vegiga, sífilis, impo
tencia prematura, gota, renmatisiuo, etc. 

Consqltas de 8 á 11 y de 2 á 1.—San José 2. A, en-
tre Industria y Consulado. alt? 11014 26-6 dbre. 

Modisfca F r a a c e s a . 
Compostela 110: Corta Jr entalla á precios módicos, 

garantizando los trabajos: en la misma solicita colo
cación «na criada de mano peninsular: tiene quien 
responda por su conducta. 13995 8-1 

iCURACíON DS LA SORDERA! 
C l í n i c a aural de N . Y'ork, profesor 

L u d w i d g Mork. 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 

ia sordera en cualquier grado, destruye los ruidos de 
la cabeza y zumbidos de los oidos, tendré el gusto de 
mandar los testimonios, detalles y diagnósticos á todas 
las personas que lo soliciten. lloras de conanltas: de 
12 á 3, Lagunas número 2, Habana. En esta casa se 
venden los aparatos artificiales de oido, del Doctor 
Laudwig Mork y sus precios «1 alcance de todas las 
fortunas. También se reciben órdones para la insta
lación de ahnbrado eléctrico pistema Edison v Thom
son Iloustou, ote. 14076 15-6 

SLADIO MARTINEZ Y CORDERO 
A B O G A D O . 

Mercaderes n. 16. D 12 á 4. 
14026 7-6 

T V j C T O R ANGEL RODRIGUEZ—se lia tras-
Apiadado ú San Rafael n. 129, donde sigue dedicán
dose á las enfermedades propias de las mujeres y HÍ-
üog y partos. Consulta de 8 á 10 de la iuannna. 

13987 5 4 

MANUEL MAÑAS Y URQUIOLA 
Y AVELINO ZORRILLA DE LA MAZA, 

Abogados.—San Pedro nñm. 6, altos, esquina á Sol 
Horas de 12 á 4. 13997 15-4D 

ílAt AEL CHAGÜACEDA Y NAYAKÍIO. 
DOCTOR EN CIRUGIA DENTAL. 

Aol Colegio de Pensylvania, é incorporado á la üm 
wsiúad do la Habana. C 
do número 79 A. 

onsultas : d« 8 á 4. Pra 
C 2t)65 2fr-3 Db 

Doctor Adolfo G. Betancourt 
CIRCJANO-DENTISTA 

de la Facultad do I'ensylvania y de la Habana. A-
guacate 136 C 2064 26-3 Db 

Dr. Gr. A . Betancourt, 
Cirujano-Dentista de la facultad do Penailvania 

incorporado d la Real ünivcraulad de la Habana. 
A,Margura^7, esquina á Habana. De 8 de la mafia 

aa á 5 de la tarde (antes Aguacate 108.) 
13866 13-1 

Dr. Manuel Varona Snárez. 
MEDICO-CIRUJANO, 

Consultas de 11 á l . Reina n. 3. Telefono 1,497. 
C 1914 26-12 Nv 

TOR. M O H T T B S . 
DE L A UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista en enfermedades de la piel v 8ililít:c& 

CoiiBiiItíis de 1 á 4, O'Reilly30 A, altos. 
13024 26-8 Nv 

rJEVA FABRICA ESPECIAL 
C E BRAGUEROS 

36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGÜIAR. 

C 2083 26-2 D 

C A J A S P A H A 

Se hacen, envasan y tapan. Materiales nuevos. So 
garantiza el «tmplimicnto de embarque. 

AMARGURA 13. 
13334 18-18N 

iS BE LETRIM. 

tatreníleleíÉas, p o s y s i i i teos 
DE BAUTISTA FERNANDEZ. 

Esto tren hace los trabajos con prontitud, baratez y 
aseo, recibe órdenes en los puntos siguientes: Cuba 
y Amargura, bodega; O'Reilly y Monserrate, ferre
tería; Teniente-Rey y Villegas, bodega; LUÍ y Egido, 
bodega; Reina n. 16, café El Recreo; Zanja y Manri
que, bodega y en el tren Zanja 127. 

13954 . 6-3 

Oali^no 524, altos, esquina líDragcne* 
Bíj -en enfermedades Tméreo-cdfilíticas j 

•fecciunea de la piel. 
Coceeltas de 3 á 4. 

TELEFONO N. LSid. 
C2013 i_Db 

JOSE TMILLOIOEIAS. 
CIRÜJANO-DENTÍSTA. 

Su gabinete en Virtudes 71. casi esquina á Galinno, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
alguien tes: 

Por una extracción $ 
con cocaína.. „ 1-50 

. . limpieza do la dentadura de 1-50 á 2-50 
«i empastadura „ 1-50 

oriücacíón M 2-50 
. . dentadura, basta 4 dicntee. „ 7-50 

6 . . „ 10-.. 
8 „ 12i 

14 . . „ 15-.. 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba

jos por un año. Todos los días, inchisive los de ñesta, 
do ocho á cinco do la tarde. 

C 1989 alt 8-26 nv 

Dr. José María de Jaure:;i[?ízar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 

Curación radical dclhidrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Espéoialidád en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 2042 2-Db 

José Suárez y Gutiérrez, 
Especialista en enfermedades del cerebro, venéreas 

y sifilíticas. Consultas: martes, iuevos y sábados, de 
10 á 12. Salud núm. 43. 5782 313- I7Mv 

GtílIIormo Esnard y 
Emilio del Junco. 

ABOGADOS. 
De 12 á 4. O'Reilly número 34. cntrefiiielos 

13752 26-29 Nv 

Antonio Mendoza y A randa. 
NOT-iKIO rtlIÍWCO. 

Ha trasladado su domicilio y Notaría á San Ignacio 
28, teléfono 866. HOffi 26-8 KT 

Consultas diaria-s de 11 í i . 
Para enfermodades del c o r a z ó n y 

los pulmones, los martes Jueves v 
bados. ' ' 

«ERNAZA 29. TELEFONO 703. 
lnt '2 _ 2ii 13 Nv 

D r . Q e n r y R o b c l i n . 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 

Jeeús.Marian. 91, de 12 6 3 tardo. Telífon- 737 
Kema 39, de 7 i 10 inafiana. C 20tl 1 Db 

i i E I M E . 
INTERESANTE.—Clases de instrnrción pi imaria 

á domicilio á 4 pesos plata al mes; método especial, 
rápido, práctico v explicativo. El profesor ha becbo 
uu detenido estudio de las mejores obras de Peúago-
gía publicadas en inglés, francés, alemán y tspafiol. 
Informarán, Amistad 136, segundo piso.' 

14038 4_(5 
T T N A SEÑOUA FRANCESA SE OFRECR A 
VJ > l08 padres de familia para enseñar su idioma á 

niños. Conoce también el castellano y sabe cnscfiar á 
las niñas diversos trabajitos de mano. Dirigirse á 
Amistad 90, almacén de pianos, 14035 4-6 

ACADEMIA DE IDIOMA INGLES PARA SE-
ñorng y caballeros, á cargo de una profesora in

glesa. Su método especial es rápido, práctico y sen
cillo, ('laso diaria de 8 á 9 de la noofae por un centén 
mensual. También so dan clases superiores. Zulucta 
número 3, frente á la Propaganda Literaria. 

13972 4.4 

SOLPO, PIANO Y Vló í . Ík—CLAéKS A I)Ó-
micilio: pequeña CMCiu-la de. violíu para nifms y afi

cionados: trascricióu hecha para una señorita du och( 
anos por su profesor Sr. A. Diaz: dirección Teiiientt 
I>cy 22. 13952 ^ 4.3 

UNA SEÑORA INGLESA CON TITULO, 
profesora de idiomas, instrucción en goaeraj en 

castellano y piano se ofrece á dar clases á domicilio y 
en su morada. Referencias inmejorables. Trocadcro 
numero 83, altos ú O'Reilly número 101 

13898 4.3 

Academia Mercantil de F . de Herrera, 
fundaila en 1862. Amargura 73.—Idioma Inglés, te
neduría de libros, cálculos mercantiles, letra inglesa 
comercial, etc. También se dan clases á domicilió. 

13693 8-26 

LIBROS E ÍIPBESOS. 

L I B R O S X J T r L B S 
Cultivo de la caña, elaboración de azúcar y guía 

para dirigir con acierto un ingenio, l tomo 40 cfs. 
Cría lucrativa de gallinas, palomas, canarios, niise-
fiores y conejos, 1 tomo 40 cta. Manual del veguero 
con el método ds mejorar el tabaco malo, 1 tomo £0 
cts. Magnetismo y sonambulismo, reglas para mag
netizar, sistema espiritualista, etc., 1 tomo grueso 25 
cts. Manual del dependiente de comercio 4 tomos 
50 cts. Juegos de manos y adivinación, 1 tomo 25 cts. 
El jardinero cubano, 1 tomo 50 cts. El Médico cu
bano, 1 tomo 1 peso. Tesoro del Dios Momo, chistes 
ú granel 1 tomo 10 cts. 

S A L U D 2 3 Y N E P T Ü N 0 124 

C 2067 
L I B R E R I A S 

4-4 

A S C A L I E N T E 
Q U E a T O E T C A 

P a r a a ao nuevo no quiero tener ni 
u n solo libro, por lo que realizo á 
medio real y á peseta. 

A c u dan pronto, que quiero seguir 
los estudios del violin. 

3 ; o olvidarse de los armatostes, 
que t a m b i é n los vendo cas i regala
dos. 

1397 
P R A D O 1 0 7 . 

4-4 

E l Negro Bueno. 
Gran tron de cantinas y repostería en general, si-

tnftdo en,¿11U r ado de Tacón, calle Central números 
• y " : la calzada de la Reina. En esto es-
tol ' ito se encargan de hacer toda clase de 
ímmbres, pasteles, platos sueltos de antojo de todas 
clase», jiimones, lerbones, charlóla rusa, naranjitas 
heladas: se admiten abonados: todos los pagos al con
tado y Brisar con anticipación. Tamtjv'fl se hacen 

TEESÍDELETEDTAS 
DE ALEJO GOYA. 

e reciben órdenes en Salud número 1, sombrere
ría; Monserrate núm. 8, materiales de construcción 
Galiano n. 32, ferretería Los Leones y en Pasco, es
quina á Infanta su dueño. Telnfono 1242. 

13910 10-3 

EXCUSADOS-DTODOEOS. 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 

4 9 , A G r U I A R 4 9 . 
C2051 27-1 Db 

8 P O R l O O AT_i A f í O . 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 

cualquiera cantidad por grande 6 pequefia que sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 

13Ü94 4-4 
S E S O L I C I T A 

una criada de mano de modiana edad se paga 12 pe
sos plata sin ropa limpia y buenas referencias, Man
rique 22. 13986 4 4 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera qtie Rea aseada y foamal, para 
corta familia y una criada blanca para el servicio do 
mano. Campanario 150. 1S983 4 4 

Criandera. 
Una seliora gallega, casada, do irreprensible ó in

mejorable eonducta, desea colocarse á icebe entérala 
que tiene muy buena y abundante. Para informes An-
oha del Norte 269, tren de coches. 13984 4 4 

m m n 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE ZOI-

lo Hernández y Rodrígncz, pues lo solicita su her
mana en la calle de Paala n. 80. 14046 4-6 

UNA SESORA DE MORALIDAD DESEA A-
compaííar á una señora y ayudarlo en lo que pue

da y coserle algo. Amargura 55: en la misma se alqui
la un cuarto i. persona decente. 

14036 4-6 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para corla familia. Galiano 110, entre 
Dragones y Zanja. 14056 4-6 
T \ E t i E A COLOCARSE UNA CRIANDERA pc-
_L/niiisular recién llegada, con buena y abundante 
leche para criar á leche entera: impondrán callo do la 
Cárcel n. 19 preguntar por Cándida Ilermida. 

14053 4-6 
TTVESEAN COLOCARSE DOS CRIADAS DE 
X-/mano blancas, una de ellas no duermo en el aco
modo, la otra sí: saben cumplir con su obligación y 
tienen quien responda por ellas: impondrán Amistad 
17, solar cuarto n. 12 entro Concordia y Virtudes. 

1405» 4-6 
F á b r i c a ds cajas de cartón, L u z 9 7 
Se eoliciian operarins y aprendices con urgencia. 

14018 la-5 5d-0 

ÜN ASIATICO BUEN COCINERO ASEADO y 
forma[ desea colocarse en casa particular ó es

tablecimiento, informarán Egido n. 9. 
14016 4-6 

t m A S E Ñ O R A 
peninsular desea colocarse de ama de cria, recien pa
rida: tiene quien garantice su persona. Informarán 
Oficios n. 15 y Dragones 46. 14068 4-6 

S E S O L I C I T A 
un joven do 16 años para un tren de lavado quo sepa 
leer y esaribir y almidonar. Dragones n. 14. 

11074 -1-6 

U N M X T C É L A C H O 
se solicita de 14 aflos para dependiente pagándole 
sueldo. Sabnl n. 23, librería, impondrán. 

14077 4-6 

S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad cu la calle deNeptuno 
n. 7, altos. 14085 i O 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea do color y tonga quien 
responda por su conducta. Lealtad n. 44 entre Virtu
des y Animas. 14031 4- 6 

S E S O L I C I T A 
una buena planchádoiu. Informarán en el hotel Na
varra, San Ignacio 74. 

llOfil 4.« 

S E S O L I C I T A 

ÜN BUEN COCINERO DE COLOR DESEA 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 

Tiene quien responda por su conducta. Belascoaín 
número 119 darán razón. 

14021 4-6 
T\ESKACOLOCAIiSE UNA JOVEN DE CO-
i / l o r para criada de mano ó de manejadora para 
casa particular de poca familia; no saldrá la callo sino 
las quincenas; impondrán calle de Hernaza n, 27. 

14072 -1-6 

DESEA COLOCARSE UNA MORENA BUE-
na lavandera y planchadora cu casa particular, 

cumplida en su trabajo y con persona que abone su 
conducta; duerme en la colocación, impondrán calle 
de las Damas n. 31. 11023 4-6 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de mediana edad, para el servi
cio de una corta familia, y que entienda de costura. 
Consulado n, 127. 14037 4-6 
T-kESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
JL/sular que ha pasado el vómito, do criada do mano 
ó manejadora en casa de poca familia. Impondrán 
Monserrate n. 1 .junto á los pabellones de Artillería. 

14040 4-6 

ÜN ASIATICO, GENERAL COCINERO, 
aseado y de buena conducta, desea colocarse en 

cusa particular ó eotablecimiento: tiene personas quo 
informen de su comportamiento. Impondrán Antón 
Recio 41. 11019 4-6 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación: Maloja 
n. 19. 14028 4-6 

UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DE-
sea colocarse para coser en máquina y á mano 

toda clase de costura de 7 á 6, no teniendo incouve-
nieníe de ayudar á los demás quehaceres de la casa; 
O Rcilly 36 entre Cuba v Agniar informarán. 

1402? ' 4-6 

COCINERO Y REPOSTERO PENINSULAR 
desea colocarse para la capital ó el campo, pero 

en casa respetable y de buen sueldo, pretiriendo un 
hotel ó ingenio ó casa de comercio: informarán San 
Ignacio 71. 1.1083 . 4-6 

C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una en San Nicolás 52, entre Concordia 

y Vii tudes. 14(.8l 4-6 

SE DESEA COLOCAR UNA CRIANDERA A 
leche entera, es robusta y sana» tiene personas que 

respondan por su conÜüCís, Gs de campo. Amistad 16. 
14079 4-6 

DESKA I OLOCAH8E UN COCINERO PARA 
casa parí i-iUar, teniendo quien responda por su 

eonducta. Villegas 105, entre Teniente-Rey y Mura
lla. H0S0 4-6 
Q E F)ESEA COLOCAR UNA SEÑORA PARA 
^Jícoscr cío seif; á tois á mano ó en máquina: informa
rán callejón do Bayona 13, á todas horas. 

110-78 - * 4-6 
T T N ASIATICO HUKN COCINERO Y REPOS-
\_J tero, aseado y trabajador desea colocarse en casa 

partidalar ó estaoleclmielifo: cocina á la española y 
francesa: tiene quien responda por él: impondrán ca-
llc i!e Manrique 67. 11071 4-6 

UN PENINSULAR DE 51 ANOS DESEA Co
locarse de camarero ó portero, tieno quien ros-

ponda por su conducta. Las Cuevas de Uellamar 
Uelasronín n. I , en la vidriera ó el café informarán. 

14022 4-6 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca para el servicio de cuar
tos y quo sepa coser. Deberá tenor quien dó buenos 
informes de ella y S J le darán 17 pesos plata y ropa 
limpia. Prado 72. 11070 4-6 
Q E DA DINERO CON HIPOTECA DE P IN-
lOcas urbanas. Erancisoo Massana, Empedrado 21, 
do 11 á S. 1 lOt'O 4-6 

C O C I N E R A 
Se necesita una Cicnfuegos 60, entresuelo M. 

11057 4-6 
•pkESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
JL/peninsular, recien llegada, buena y á lecho ente
ra con buenas referencias: tiono quien responda por 
ella: impondrán calle del Rastro letra C. 

14052 4 o 

NECESITO UN SEGUNDO DEPENDIKÑTE 
de farmacia y un aprendiz: i alo miarán en Suarez 

námero 85. U05i 4-6 

SE DESEA COLOCAR EÑ PRIMERA HIPO-
teca.Bobre finca urbana en la capital y en buen 

punto la sama do $6000 oro, con módico interés, bien 
sea sobre naa linca ó en dos: informarán Ncntuno 15. 

14050 4-6 . 

Ü N COCHERO DE COLOR. SE DESEA aco-
modar uno, que traiga carta que garantice su 

honradez y que sea muy perito, ha de dormir en el a-
comoilo, menos cuando se le dé permiso, respetuoso y 
callado 3-_no cruel con los animales: se le paga por 
semaua si lo desea. Neptuno 2, A. 

14048 4-6 
1V/ÍODISTA.—DESEA COLOCARSE UNA mo-
i.VJLdista y costurera en general que corja y én't&Ua 
por ligiirín cuanto le pidan para señoras y niños; solo 
para la costura en una buena casa particular, pudien-
do dormir en el acomodo si lo desean: tiene los mejo
res informes. Amargura 88. 

14005 • 4 4 
T \ESEA COLOCARSE DE MANEJADORA 

una joven francesa acostumbrada á este servicio: 
es muy cariñosa con los niños; se ofrece también para 
criada de mano para matrimonio: tiene recomenda
ciones de las familias más conocidas de la Habana 
donde ha estado colocada. Ancha del Norte esquina 
á Crespo, accesoria B. ]400 t 4-4 

ATENCION.—Un njeto desea encargarse de co
brador de recibos de ;odas clases, dando garantía 

de personas respetables, ofreciéndose como portero 
de confianza y honradez á los señores que le honren 
con este trabajo: informarán Lamparilla 63 6 el señor 
1"). Juan Bancos, calle dei Obispo. 13969 4 4 

S E S O L I C I T A 
una criada' para un pueblo de campo, con buenas 
referencias. San Miguel núm. 117. 

13979 4-1 

UN GENERAL COCINERO DRSEA COL0-
carse bien sea en casa particular ó casa de comer

cio, tiene recomendaciones si se necesita. Composte-
la n. 100 darán razón á todas horas. 

13974 4 4 

S E S O L I C I T A 
una costurera que sea inteligente en su oficio y pre
sente buenas recomendaciones. Egido número 2—B— 
altos. 13989 4 \ 

ESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE 
criandera peninsular, con buena v abundante le

che, para criar á leche entera tiene, ¡personas que la 
recomieuden: impondrán MÜÍTÜ i*, cutre Gonios y 
QírceJ, 13388 4 a 

9 por ciento a l a ñ o . 
8,0008,5,000$, 3,000$, 2,000$. Estas partidas se 

dan con hipoteca. Salud 23 ó Sol 44, puede dejar a-
yiso. 13993 4-4 

B E S O L I C I T A 
en Zulueta 36 una manejadora blanca ó de color, io-
ven ó de edad: so paga bien y descansa por la aoehe. 

13970 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 

una criandera poninsuíar con buena y abundante le
cho para criar á leche entera; tiene quien responda 
por ella; impondrán Córrales 44. 14007 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E 
un individuo entendido en administración de inge
nios, mayordomía, etc.: también desea adquirir nna 
colonia que tenga por lo menos de 6 á 8 caballerías, 
para lo cual cuenta con recursos propios: Oficios 10, 
2? pisj, á todas horas. 14Ü09 4-4 

A PROVECHEN.—DESEA COLOCARSE UN 
XjLasiático general cocinero y repostero, ha tíabaja-
oo en muy buenas casas y presenta referencias: hay 
criadas v criados, cocineros 1)130008, trabajadores y 
empleados para todos los giros: los que deseen colo
carse vengan á Aguiar 75. teléfono 801. 

14013 4-4 

ÜN SEÑOR DE EDAD, ENTENDIDO EN EL 
foro, con 12 años tíe práctica, lia sido registrador 

sustituto, oficial do cuaderno y do escribanía, desea 
colocarse en una de estas oficinas ó do escribiente de 
un abogado, además do tener quienes respondan por 
su conducta, consta esta en los atestados debida
mente legalizados que conserva: Oficios 10, segundo 
piso, á todas horas. 14010 4-4 

5 0 , 0 0 0 $ 
So dan con hipoteca de casas hasta en partidas de á 

500$, en Jesús del Monte, Cerro y Vedado y sobre al
quileres. Concordia 99 6 Habana IDO. 

13903 . 4-4 
"TVESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE 
JL/criandera peninsular, sana y con buena y abun
dante lecho, para criar á lecho entera: tiene quien 
responda por ella; impondrán calle Ancha del Norte 
tí. 287. 14003 4-4 

DEPENDIENTE DE BOTICA. 
Se solicita uno que sea entendido y acredite su bue

na conducta. C. J. Ulricl nformará. San Miguel 103. 
14001 8-4 

INTAS 
Se solicitan sirvientos. 13999 4-4 

TXESER COLOCARSE UN MATRIMONIO pe 
X-'ninsular, ella do cocinera y él para jardinero ó 
portero siendo en el interior, ambtis saben cumplir 
con su obligación y tienen quien responda por ellos: 
so prefiere en el Vedado: informarán calle 7 número 
71, panadería. 13926 4-3 

S E S O L I C I T A 
un dulcero-repostero para ir á trabajar al campo con 
buenas referencias: informarán Aguiar 89. 

13965 4-3 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE me
diana edad, sabe coser á mano y á máquina, no 

friega suelos. Amistad 136. altos, cuartón. 46. 
13955 4-8 

T \ ESE A COLOCARSE UNA CRIADA PARA 
. l - / e l servicio de un matrimonio ó manejar un niño; 
tiene buenos informes de su conducta y sabe cumplir 
con su obligación; impondrán calle de Estevez nú
mero 90, frente á la iglesia del Pilar. 

13937 4-3 
S E S O L I C I T A 

una criada para el servicio de mano, abonándole buen 
sueldo. Manrique, frente al n. 48. 13925 4-3 

S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora quo sepa rizar á 
máquina, que traiga recomendación, para corta fami
lia; Teniente Rey 28, altos del café. 

13929 4-3 

s E SOLICITA UN CARRETONERO QUE 
quiera comprar un carretón, muía y arreos con

tando con el trabajo de la casa y otras ventajas que 
so le proporcionarán en dicha casa. Informarán Ga
liano 33. 13964 4-3 

UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA 
colocarse para aeompaflar á una señor» ó señorita 

y aynd-r á los queliarcrct; de la ca*a: tiene personas 
ij'ue ilen las nivjores reforoucias: informarán Concor
dia B3. 139130 4-3 
T T N MATRIMONIO PENINSULAR SIN H I -
\ J jos desean colocarse, ella de criada de mano y él 

do lo mismo ó portero: tienen personas que los reco
mienden; impondrán Sol número 112. 

13Ü50 4-3 

SE DESEA UN MUCHACHO PENINSULAR 
como de 15 aBoe úo edad, quo sepa leer, escribir y 

contar, no siendo así quo no su presente, que tenga 
quien responda por él. impondrán Teniente Rey 39, 
tintorería La Villa de París, entre la botica do Sarrá 
y "E l País." 13957 4-3 

ACABA DE LLEGAR UN COCINERO FRAN-
cés especial en su ramo y ofrece sus servicios á las 

familias pudientes y de gusto, lo mismo que al co-
morcio: tiene laa mejores referencias de su aptitud y 
buen comportamiento: dirigirse á Obrapia 67, Hotel 
El Comercio, esquina á Aguacate. 13930 4-3' 

UNA PERSONA QUE POSEE PE UPE CTA-
mente los idiomas inglés y francés y una buena 

letra inglesa, desea conseguir una colocación en el 
comercio ó en casa particular. Presentará referencias 
Informarán Paula 47. 13938 4-3 

A L C O M E R C I O . 
8e desea alquilar, en un almacén ó casa de comer

cio que tenga mayor local do lo que necesita para sus 
negocios, una dependencia que sirva para depósito de 
mercancías. Dirigirse ñor carta á ''Bodega," en la 
fonda "La Reguladora," en la callo de la Amistad, 

13942 4-3 
p i O N BUEN SUELDO, SE SOLICITA UN 
V^eriado blanco que sepa servir meeajysea limpio 
es casa pequeña donde solo vivo un matrimonio sin 
hijos. Dirigirse á Monte 407. Urge. 13914 4-3 

S E S O L I C I T A 
una manejadora: dos centenes y ropa limpia. Merca 
deres 19 (piso principal) ÍSÍ'SS 4-3 
S O L I C I T A COLOCACION UNA JOVEN PA 
O r a acompañar á una señora ó señorita y ayudar en 
la costura: tiene muy buenos informes. Galiano 82, 
altos, imqondrán. 13910 4-2 

Q O L I C I T A COLOCACION UN BUEN CRIA-
>Odo de mano: lleva 17 años de servicio en las mejo
res casas: impondrán Amargura 11. 

13907 4-2 

S E S O L I C I T A 
un encargado para nna ciudadela, prefiriendo un za
patero ó cigarrero: informarán en O'Reilly 94, de 8 á 
10 de la mañana. 13923 4-2 
"TVESEA COLOCARSE DE CRIADO DE MA 
JL^nos ó portero un joven peninsular de irreprocha 
ble conducta, trabajador y honradoí informarán en 
Lealtad 33 ó para fonda ú hotel para fregar los pla
tos. 13920 4 2 

UNA EXCELENTE CRIANDERA DESEA 
colocarse de criandera á leche entera, la que tio 

nc abundante y buena, sana, robusta, de pocos mese 
de parida, 19 añor, de edad, primerira y tiene perso 
ñas que respondan por su ronduota, habita en Prado 
n. 7 á todas horas. 13919 4 2 

Para una imprenta 
se solicita un aprohdir adelantado. Obispo 80. 

1390;-: ' 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de criada de mano ó de manejadora ó pa 
ra acompañar alguna señora, entiendo do costura; 
impondrán á todas horas en Concordia 130. 

13894 4-2 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes poninsularea do criadas de mans ó mane 
jadoras, cariñosas con los niños; informarán Bornal 
n. 25. 18604 4-2 

C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una peninsular sana, robusta, con 

buena yabundanto leche, se coloca á lecho entera, 
tiono personas qoe respondan; Habana 133, á todas 
horas. 13902 4-2 

X^a E m b a r c a d o r a 
Centro de Negocios y Colocacionea—68 Oficios 68. 

A cargo Pl Sánche?; y Fornándoí. 
Nos hacomou c'argó a'é la compra y venta do crédi

tos, casas, lincas, café:;, bodegas, fondas hoteles y to
da clase de establecimientos. Gestiona toda claso do 
asuntos y comisiones en las ofieinas públicas y Tr i 
bunales. Admite poderes y representaciones para 
cuantos negocios se lo confien. Instruye, negocia y 
trasmito toda clase de atraeos ooncernientes á las cla
ses pasivas. 

Se facilitan con buenas recomendaciones porteros, 
camareros, cocineros, criados, criadas y toda clase de 
dependientes para esta capital y demás puntos de la 
Isla. A los Síes. Hacendados y'dueños de Empresas, 
se le facilitan operarios y cuadrillas de trabajadores. 
A los Sres. que doseen poneré colocar dinero en hi
potecas, acciones ú otras análogas, pueden dirigirse á 
este Centro. 

A las Empresas de Vapores se los facilitan mayor
domos, cocineros, fogoneros, camareros, etc. Tam
bién so encarga de llevar la habilitación de tripula
ción á todos los putos de la Isla. 

F. SANCHEZ Y FERNANDEZ. 
13888 4-2 

B L E 
con garantía y también se venden á precios módicos, en la calle de la Haba
na n. 138, entre Teniente Rey y Muralla. 1404:2 4-6 

E L M I E R C O L E S DE LA REFORMADA 
P E U X A D E L A S A Ñ T I I Í I Í A S * 

GRAN ALMACEN DE VIVERES FINOS. MNOS, LICORES, DULCERIA, PASTELERIA 
FRANCESA Y AMERICANA, ETC., EN 

O'Reil ly 2 4 . — T e l é f o n o 293.—Frente a l Centro T a l o f ó n i o o . 
Los nuevos dueños de LA PERLA DE LAS ANTILLAS, los jóvenes Abascal y Vidal, conocidos en 

esta capital en el ramo do VIVERES y DULCERIA, ofrecen á sus amistades y al público en general dicha 
casa, esperando do la nanea desmentida hidalguía dol público habanero nos dispensará su protección, por ser 
nuestro lema; VENDER SUPERIOR, VENDER BARATO Y BIEN PESADO. 

L A P E R L A . D E L A S A N T I L L A S L — X S f " , t ; 
importadas directamente y muy reducidos los gastos que sus jóvenes dueEos se han creado, en la inteteligencia 
^ue sus mercancías «cerfn íoda« de primero caHdarl, pues se proponen vender mucho y vender barato, a-
¿optando el sistema americado. 

L A P E R L A D E L A S A N T I L L A S z r i ^ X t ^ 
de mesa como lo» más finos garantiía su PUREZA, dedicando para dichos caldos especialísuno cuidado, 
no admitiendo mistificaciones. Cuantas clases en sus depósitos existen se someten al análisis químico, garan
tizando ser de UVA PURA y LEGITIMA PROCEDENCIA. 

T ? T A TPJ? LA PERLA DELAS ANTILLAS, O'Reilly 24, no debe úe dejarlo de to-
J i i J j V > x \ . X ; - í l j mar ningún habitante de esta culta capital, por ser su clase y purera lo mejor 

que »e toma en Cuba, teniendo 4 dictado de NON PLUS ULTRA. C '̂-S'e nipUca al público lo pruebe. 

L A P E R L A D E L A S A N T I L L A S ^nfé^it 
RIA cuenta con un intoligente maestro procedeütc déla afamadísima casa "Lliebre" de Barcelona, el cual 
expondrá en »u hermosa vidriera y meseta del establecimiento los dulces más caprichosos, finos y exquisitos 
que elaborarso pueden. En PASTELERIA, lo más rico quo boquita delicada haya comido, así como masas 
especiales que se ní»n en Cataluña, para eso la casa ufa materiales inmejorables con una limpieza á toda r i -
rider. 

L A P E R L A D E L A S A N T I L L A S , U £ J L ^ e a » 
almacCn, espera por NOCHE BUENA y PASCUAS grandes novedades procedentes do Europa, que ao *-
nunciarán tan pronto lleguen. 

L A P E R L A D E L A S A N T I L L A S l ' « ú ' L Z 'S'Í 'SID: 
nido» frutas fresca» naturales y otros efectos do aquel morcado. 

L A P E R L A D E L A S A N T I L L A S , Z l ^ l ^ ¿íf£ 
L L A para íervicio de convites, haciendo toda elaae de sorbetes. 

Todo el mundo debe yisitar L A P E E L A D E LAS A N T I L L A S , haciendo 
en ella sus compras, por su baratura, buena mercancía y peso legal. 

24 , O ' R E I L L ' Y " , 24 . T e l é f o n o 2 9 3 . Fronte a l Centro T e l e f ó n i c o . 
14092 2d-6 2a-6 

S B V E N D E 
un carro do dos ruedas, marcado de 1892 á 93, en am
bulancia, con mulo y arreos nuevos. Mercado de Co
lón frente á Tejadillo, baratillo San Rafael. 

13990 • 4-4 

A V I S O 
Se vende, por tener que ausentarse su dueño un 

milord u âdo y una limonera; puede verse á todas ho
ras en I tamas 69. 13963 4-3 

S E V E N D E N 
2 carruajes en muy buen estado, el uno vis-a-vis, con 
sus arreas de tronco; y el otro milord, con su limone
ra: Bernaza 30. 13803 fi-2 

Í L O C I Ó N 
I PEREE-CARRILLO 

inmejorable para calmar la picazón que a-
cmiipaña á las enfenueda les de la piel. Cu
ración de los herpes y demás enfermedades 
análogas. Produce efectos sorprendentes en 

C E N S O S . 
Se compran capitales y réditos do censos ó de hi

potecas. En la Administración de La Lucha, O'Rei
lly 9, informará el Sr. Tamayo. 13397 26-19NY 

Hipotecas y r é d i t o s de censos 
vencidos. 

Se compran en Teniente-Rey 69, altos. So prefiere 
en esta capitál ó en las jurisdicciones de Guanaba-
coa, Jaruco, Guanajay, Güines, Bejucal, San Anto
nio de los BaKos y Marianao. 13269 26-16nv 

SE HA PERDIDO UNA PERRITA NEGRA 
sin rabo y con las patas doradas, lleva uu collar 

sin candado: se gratificará al quo la entregue ó dé no
ticias de ella en Obrapía 116 á Cándido Sannatalio. 

14033 4-6 
EXTRAVIADO. 

Un perro raca pok que entiende por Otelo, con tin 
collar de nikel. El que lo presente se gratificará con 
seis pesos en oro sin entrar en ninguna clase do ave
riguaciones. Su dueño en La Equitativa Compostola 
n.112. 11055 l-a6 8d6 

COMPOSTELA 30, C A F E , 
se alquilan habitaciones altas y bajas y se admiten a-
bonados para comer, á precios módicos. 

13880 4-1 

S A N I G N A C I O 6 0 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con pi 

sos do mármol, á hombres solos. 
13809 8-29 

SE VENDEN: UN MAGNIFICO VIS-A-VIS 
landó nuevo, tamaño chico, francés, marca Cour-

tillier de todo gusto; un vis-a-vis landó usado, propio 
para campo ó la ciudad. Amargura 54, al lado de la 
casa do baños. 13877 4-1 

J9L"V"XSO. Se vende un earrito de 4 ruedas, propio para cual
quier industria, con su caballo y sus arreos cu buen 
estado, so da como ganga, puede verse á todas horas, 
Villegas 93. 13864 4-1 
"DOR NO NECESITARLO SU DUEÑO, SE 
X vende un faetón, de uso, en buen estado; puede 
verso en Aguacate 108. 13858 4-1 

S E V E N D E 
una duquesa casi nueva, con caballos y demás ense-
res ó sola; puede verse Morro 46, do 10 á 3. 

13859 4-1 

V A L E N E L D O B L E . 
Se venden dos flamantes faetones franceses de úl

tima novedad, con sus arreos Teniente Rey 25. 
13637 15-23 Nv 

DE I0EBLEE 
T ) O R AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE 
JL en el Hotel Comercio, Obrapía esquina á Agua-
cato n. 67. en die?! contenes un piano francés sistema 
Alnó, en buen estado. 14015 4-4 

S B A L Q U I L A N 
dos buenas habitaciones altas, independientes en 
Consulado 64. 13804 , 6-29 
Xesús del Monte.—A dos cuadras de la caUada, se 

f J alquila en dos y media oro la hermosa casa-quinta 
San Indalecio número 15 (Santos Suárez) es do fa
bricación moderna, sietetabitacioues, excelente agua 
y árboles frutales, etc. La llave en la misma é infor
marán San Rafael 45. 13472 15-22 Nv 

e M t a y e s t i g c i i i i i l o s 

Q E A HA PERDIDO UN PAQUETE DE RECI 
•Otos de contribución á nombre de D. Antonio Ri-
vero. Podrá entregarse en Managua á su hijo D. Vi 
cente ó en esta ciudad Reina 85, altos, donde ee gra
tificará á la persona que los presente. 

139 Í6 4-3 

En la noche del viernes se ha extraviado una pi 
rrita Puck, cu la calle de O'Reilly, responde por M( 
ra, y tieno una mancha blanca enuna pata; se si. 
plica á la persona que la haya encontrado la entregue 
en (¿Reilly 96, donde se le gratificará generosamente. 

C 2070 4-4 
P é r d i d a de papeles. 

un lio conteniendo varios documentos que solo sirven 
para el interesade, y dos cédulas; se suplica al que los 
haya encontrado los entregue en Manrique 130, en
tro Reina y Salud, donde se gratificará. 

13945 4-3 

Dos perros perdidos. 
Un Terranova (todo negro) y un galgo black and 

ten: se gratificará al,quo entregue ambos ó cualquiera 
de ellos en Norte 344, 13896 4-2 

l iLOOIIB 

171n el Cerro se alquila la oasa calle de Vistahermo 
l¿sa número 7, de mamposterin. compuesta de por

tal, zaguán, gran comedor con suelo de mármol, sala 
y cuatro cuartos, patio y traspatio, es muy fresca, re
cien construida con persianas y vidrieras, propia par 
persona de gasto. 14017 la-5 3d-6 

Z t T L X J B T A 36 . 
So alquilan hermosas habitaciones con toda asls-

tencio, de balcones á la calle, á personas do morali 
dad, contando con un ologante salón para la familia 
y un buen cocinero. 14024 8-6 

En ¡a calle do Manrique número 37 se alquilan do 
habitaciones altas con vista á la callo á personas 

decentes y de moralidad. 14006 8-6 
S E A L Q U I L A N 

unas elegantes y frescas habitaciones en casa de fa
milia decente con los pisos todos do mosaico, propias 
para caballeros ó matrimonio sin niños. San Nicolás 
m'unero 94. 14047 4-6 

S E S O L I C I T A N 
cigarreros y se admiten fondos en Sol número 2. 

13527 10-23 
S E S O L I C I T A 

arrondar una Anca de 3 á 4 caballerías do tierra con 
cercas y aguadas, que no diste más de una legua do 
esta capital y de buenos pastos: informarán Estevez 
número 58. 13731 8-27 

Sidras asturiana.s al detall Productos do Igual pro
cedencia al id. Taberna asturiana, Obrapía 95,- en
tre Bernaza y Villegas. C 1971 12-23 

SI N INTERVENCION DE CORREDOR SE 
compran dos casas quo estén situadas en recular 

punto cuyo valor sea de cuatro mil pesos aproxima
damente cada nna. Informarán Amistad 93. 

13082 4-4 
Se compran libros 

de todas clase- y métodos de música. Ncntuno 124, 
librería. 1̂ 878 4-1 
Q I N INTERVENCION DE CORREDOR SE 
O'losca comprar nna cafa que su valor no excoda de 
3,000 pésoi Dirigirso íi Mtmlc lüü, 

H A E I T A L I O N E S 
hermosas y ventiladas se alquilan, con ó sin comida 
en Trocadero 83, esquina á Rlanco; con la ventaja 
do quo dan todas á la calle y á la brisa. 

13973 8-4 

SE A L Q U I L A 
el magnífico alto do la casa Cristo n. 33 próxima á 
la calle de la Muralla, acabada de fabricar con las 
magníficas y ventiladas posesiones de sala y comedor 
con suelos de mosaico y 4 cuartos muy espaciosos, co
cina á la americana y todo fabricado con gusto y á la 
moderna. Informarán en los bajos depósito de hue
vos, aves y maíz á todas horas. 1401 5 49 

S E A L Q U I L A 
la planta bajo de la casa Industria 112; en los altos 
de la 140 informarán. 14014 4-4 

C R E S P O 4 3 A . 
En esta moderna casa se alquilan dos bonitos de

partamentos altos con vista á la calle; en Chacón 13 
otro alto, balcón corrido, do 3 hermosas habitaciones 
y demás coniodidades. 14008 "4-4 

S E A L Q U I L A N 
unos altes con dos cuartos espaciosos, letrina y agua, 
á matrimonios sin hijos ó á hombres solos, en $17 oro 
mensuales, dando garantía: en la casa Galiano 03. 

14006 4-4 
S E A L Q U I L A N 

habitaciones altas á hombres solos, desde $5-80 á 
$12-75, con asistencia, gimnasio y baños gratis; en
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla. Casa Romaguera. 13971 4-4 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas con vista á la callo en la casa callo 
del Sol n. 4: precios módicos: es casa de orden y mo
ralidad: informes en la misma y á todas horas. 

13996 4-4 

Para establecimiento se alquila la casa Reina 47, 
junto á la Plaza del Vapor, con local para tienda, 

almacén, altos, agua y demás comodidades: la llave 
en la locería de al lado ó informes Prado núm. 52 

13998 6-4 
S E A L Q U I L A N 

los altos de la casa calle de Industria núm. 72 pro
pios para una corta familia, tienen agua y azotea y 
balcón á la calle. 

13976 4-4 

AVISO. So alquilan los espaciosos altos Santa 
Clara número 22; on la misma se alquila el za

guán: en los bajos informarán de sus precios. 
13932 S-3 

S E A L Q U I L A N 
cuatro habitaciones altas, muy frescas, con todo el 
servicio necesario independiente del bajo; en Galiano 
76, casi esquina á San Rafael. 

13933 4-3 

S E A L Q U I L A N 
en la callo do los Oficios 68 hermosas habitaciones 
altas, interiores y con vista á la callo. 

13967 4-3 
S E A L Q U I L A 

la casa calle de los Mangos número 2, H, en Jesús 
del Monte, al lado está la llave; la casa está acabada 
de fabricar do manipostería, con portal, sala y come
dor y cinco ovarios, cocina con su llave do agua al 
fregadero, cuarto do baño, tanque do agua y cañerías 
corridas para todas las habitaciones; darán razón do 
su ajusto y demás informes Mercaderes n. 2, altos, el 
conserje. 13949 4-3 

ITIn ganga; se alquila la hermosa casa Alejandro 
IjRamircz número 8. con sala, aposento, gran eo-

tupdor, jardín, cuatro cuartos, agua, enñería do gas y 
demás accesorios; en la misma impondrán. 

13962 4-3 
Prado n. 115 . 

Se alquilan dos habitaciones amuebladas, juntas ó 
separadas, á personas formales. 13966 4-3 

Vedado—Se alquilan dos casas pequeñas por año ó 
por meses á razón de I I onzas mensual. Tienen 

jardín, baño, teléfono y magnífica agua, todo grátis, 
y por su posición sobre la loma es lo más sano. Es
tán á media cuadra de los carritos, Quinta de Lour
des, frenta al juego de Pelota. 13918 4 2 

E n el Carmelo. 
Se alquila una casita calle 11 número 89 entre 18 y 

20 á caballeros solos ó matrimonios sin niños. (Al pa
radero mismo). 13916 4 2 

S E A L Q U I L A 
una preciosa sala con suelo de mármol y tres venta
nas á la callo, un cuarto alto con asistencia ó sin ella. 
Prado 13. 13915 4 2 

S E A L Q U I L A 
en $34 oro al mes la casa Aguila 77, con 3 cuartos y 
toda de azotea: la llave está en la carnicería de la es-
qoiúaé informarán en Merced 49, altos. 

13892 -1̂ 2 
S E A L Q U I L A N 

los entresuelos del café San Rafael, calle de San Ra
fael entre Amistad y Aguila. 13900 6-2 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de San Lázaro 288, compuestos de 
sala, saleta, tres cuartos y demás comodidades nece
sarias para una familia. 13881 

A LOS QUE QUIERAN FOMENTAR COLO-
nias, se ceden en arrendamiento, con un período 

ile tiempo grátis, treinta caballerías do terreno mon-
l uoso, situadas en la jurisdicción de Colón. Impon
drán Amistad ]5t. 13869 4 1 
Cí o alquilan hermssos departamentos y habitaciones 
Jocon balcones á la calle y anchas galerías al inte 
ior. H familias sin niños con asistencia ó sin ella, en 
B calle de í'-uila núm. 2. La misma tiene Ka r̂̂ án, 

buena cabulleriza con cania y bebedero j liabiiación 
para el pdéhero, y so abiuila cu proporción-

SE VENDE UN ESTABLECIMIENTO DE 
sastrería bien montado, propio para uno que quie 

ra hacer negocio y se da muy barato, situado en uno 
de los mejores puntos de la Habana, su dueño lo vende 
por asuntos particulares: informarán Merced 87, de 
seis á nueve de la mañana y de doce á cuatro do 
tarde. 14032 4-6 

EN SEIS M I L PESOS ALTO Y BAJO, PEGA 
do á Galiano; en San Lázaro $3700; Bayona 2200 

pesos; Velasco $2400; una estancia on $400; solar 
frente á Xifré $400; otro en Luya'uó $400. Angeles 7. 

14061 4-6 
B A R A T I L L O 

Se vende una vidriera de quincalla, juguetes y 
prendería situada on el Mercado de Tacón por Reina, 
con ó sin existencias. Gran descuento. Informarán 
Galiano y Dragones "E l Gallito" ó en el Cerro su 
dueño D. B. Lastres. Atocha 8. 

11067 4-6 
S E V E N D E 

ó se permuta por una finca do campo quo está dos ó 
tres leguas do la capital una casa-quinta situada en 
el.Cerro. Concordia n. 24. 14043 4-6 

Se vende un solar 
atrás de, Rsina Mercedes, calzada de Medina esqnl 
na á H, con su casa do vivienda y arboleda y dos 
portadas á dos calles; sa da muy barato; dan razón 
en la Bodega que está atrás do Reina Mercedes. 

14034 8-6 

S E V E N D E 
por tener quo hacerse cargo de otro giro de mayor im 
portancia se vende un buen kiosko de tabacos y ci 
garros en uno do loa puntos más concurridos do esta 
capital; hace buenas ventas y con aspiraciones de au
mentar cada vez más: tiene al frente un paradero de 
carritos urbanos, ídem do coches y guaguas: darán 
razón ou la cantina do Ligeros y vidriera de Luz. 

14075 8-6 
Q E DESEA COMPRAR UNA FINCA CON 
lObuena aguada y terrenos para tabaco, plátanos, 
maíz, de 10 á 12 leguas de la Habana y que el conta
do no pase 8000 pesos. Informarán en el almacén de 
víveres I I . S. Bechi, O'Reilly 30 frente á La Lucha. 

13985 4 4 
Q E VENDEN EN $2,000 DOS CASAS DE MAM-
KJpostería quo producen $32 do alquiler: en $5,000 
una casa en el Vedado, do porlal, sala, saleta, 4 cuar
tos y jardín; en $13,000 una casa do alto inmediata á 
la Plaza Vieja; en $7,000 una nueva de zaguán en la 
calzada del Cerro, con 7 cuartos. Concordia 87. 

13991 4-4 

BUENA GANGA.—SIN INTERVENCION DE 
corredor se vende una gran casa en el barrio de 

Colón, con sala, saleta, 5 cuartos bajos, 2 altos, gran 
cuarto do baño, cocina espléndida, azotea y suelos do 
mármol en parto: 60 varas de fondo, libre de todo 
gravamen; gana 4 onzas oro y se dá en $7,009. Aguiar 
73• Teléfono 894. íiOOO 4-4 
Q E VENDE O ARRIENDA UN KIOSKO DE 
KJpropiedad, situado on uno de los puntos más tran
sitables de esta capital; en la actualidad está dedica
do á la venta de helados, refrescos, fruta y cantina y 
aunque eitá acreditado, su dueño no lo puede aten
der por enfermedad; tiene gas, dos toldos y una bue
na batería de sorbeteras; informan de 10 a 4 en Uni-
versidac 41, accesoria B. 13918 4-3 

U n gran potrero. 
Se vendo uno de 40 caballerías, á doa leguas de pa

radero y tres idom de carretera: tiene sobre 25 caba
llerías de terrenos de primera clase, montes, agua
das corrientes, extensos palmares y sobre todo unos 
baños por explotar quo pueden considerarse como los 
de San Diego. No tiene censos. Precio $20,000 oro. 
Informes. Estéban E. García en el Colegio de Escri
banos, de 1 á 3, 6 Salud 65. 13953 4-3 

BOTICA. SE VENDE UNA EN BUEN SITIO 
de esta ciudad, tiene pocos gastos y se da en pro

porción por no poderla atender su dueño; informarán 
droguería La Cential.—Sr. Torralbas. 

13922 6-2 
S E V E N D E 

un café con billar en Guanabacoa, calle de Concep
ción esquina á Jesús Nazareno. 

13908 4-2 

S B V E N D E 
una bodega por asuntos qne se le dirán al comprador, 
está bien situada y no tiene competencia ninguna; so 
da muy barata, hace buena venta. Darán razón calle 
de Diaria 38. 13905 4-2 

Muy Ibarata 
la casa ds Palo Blanco n. 54 en Guanabacoa, se ven
de y su dueño en ia Habana Estovez 8-1.. 

13917 8 2 

SI N CORREDORES.—Las casas 165 y 167, Si
tios esquina á Marqués González con 531 varas pla

nas y facilidad de adquirir más, tiene algibe, lo pasa 
la cloaca, reconocen á los Peñalver 400 pesos á censo 
redimible y se rebajan. No hay atrasos. Producen hoy 
334 pesos anuales. En 2500 pesen. El dueño Animas 
68 Guanabacoa. 13921 4 2 

F A R M A C I A . 
Se vende una farmacia bien situada y surtida por 

no poderla asistir su dueño, y se da cu buena propor
ción: Salnd 161 informarán. 13901 4-2 

J O Y E R I A Y MUEBLERÍA 

Sau Miguel núm. 63, casi esquina 
i \ Oaliano. 

Conocido nuestro sistema de facilitar por medio do 
precios de la mayor modicidad posible, la adquisición 
do muebles y prendas, objeto de nuestro giro, señala
mos algunos renglones, ou apoyo de la verdad dolo 
manifestado. 

Damos los juegos Luis XV v Viena á 35, 40, 45 y 
60 pesos, medios juegos Idem a 15 y 25, escaparates 
de nogal, palisandro y raeple de una y dos lunas, á 65 
75 y 100 pesos, de caoba y cedro do 30 á 40, jarreros 
de caoba á 5, 7, 10 y 15, aparadores de todas made
ras do 0 á 30 pesos, mesas de correderas á 10, 15, 20 
y 25, camas de hierro y nogal muy baratas, máquinas 
de coser á como quieran, también tenemos burós, car
petas, estantes para libros, canastilleros, sillería de 
todas clases muy baratas, en espejos hay buen surtido 
y de todos tamaños y precios, lámparas de cristal, l i 
ras y cuculleras de ó á 30 posos, lavabos depósito y 
corrientes, tocadores y peinadores de 5 á 50 pesos, 
mesas de nocho y gabinete de 3 á 12 pesos, neveras y 
refrigeradores también baratos. 

El mismo sistema aplicamos á las prendas de oro, 
plata y brillantes, que sin ser de necesidad hacen fal
ta; también como muestra diremos que damos los ani
llos de oro hasta en peso y medio y á 40 centavos los 
de plata; así como pulseras del mismo metal á $1, 
1-30 y 50 centavos, aretes y dormilonas los realiza
mos a cualquier precio, en relojes tenemos gran va
riedad de los mejores y más acreditados fabricantes. 

14002 4-4 

Í
inodoros perfecciona-

*• dos. BANADERAS de 
BIB | mármol, de porcelana 
11 \ ^ ê ^1'erro esmaltado, 
l i l i ''4¡juama7iilcs y Lava-
BJ SJ bos de todas clases. 

Mosaicos y demás ma
teriales de edifloaoidn y orn.«<o. Precios módicos. 

13886 
Egido 4 7 6 . 

26-1 do 10a-l 

VIDRIERAS ITALICAS. 
Importadas por Josó Cañizo; San Ignacio n. 37. 

L o c e r í a L A C A S U A L I D A D . 
18853 26d-]8 27a-18Nv 

| T N ESCAPARATE DE NOGAL DE ESPEJO 
KJ $85, una cama $10, un lavabo $10, un tinajero 

lino $15, una nicsa de noche 3, una mesa corredera 
nueva $17, una mesa de centro $6, una consola $-1, 
2 sillones $4 y una bañadora $5. Acostan. 8'!. 

13931 4-3 

SE VENDE UN JUEGO DE CUARTO DB 
fresno, completo, con preciosos remates y puco 

uso, se da barato. Domínguez 3, A, Cerro, á todas 
horas. 13943 4-3 

L A E S T R E L L A D B ORO. 
Composlcla número 46, entro Obispo y Obrapía. 
Teléfono 094.—Vendemos los mejores ja«£da 

sala, de comedor y de cuarto, á precios limiiados; 
sillas á $1 oro, sillones á $2, lavabos á $10, cr.mns é 
20; peinadores á $30, vidrieras, canastilleros, escapa
rates de lunas por mitad de sa valor. Los brillantes 
de más luce» que hay Ijue ver, los relojíjs más exactos 
que se conocen, bronces y objetos do arto & precios 
de ganga. Compramos joyas y muebles. 

13013 alt 16-10 

S E V E N D E N 
las existencias do un cafó para uno que desee abiirlo, 
en módico precio, por no poder atenderlo su dueño. 
O'Reilly 90 darán razón. 

13911 4-2 

M A G N I F I C O P I A N I Ñ O 
gran forma, estilo Luis XV. do nogal, refractorlo al 
comején, muy buonat» voces v con banqueta, se da en 
7 onzas por tener otro. Angeles 30 entre Maloja y Si
tios. 13914 4 2 

S B V E N D E N 
ilos mostradores do caoba con sus correspondientes 
vidrieras de metal blanco, con muy poco uso. O'Reilly 
n. 68. 13876 4-1 

I7\L COMBATE, COMPOSTELA 57.—CAfllAS 
ideado 8 hasta $20; juegos á lo Luis XV baratísi

mos, juegos de Viena, peinadores, tocadores, apara
dores, mesas de centro y de consola de todas clases, 
á precio de ganga. Se compran muebles y prendas, 
pagándolos bien. 13815 8-30 

AEAÑAS Y LAMPARAS 
SELECTO SURTIDO. 

49 , A.guiar 49 . 
C 2052 27-1 Db 

BAEATISIMOS, 
Se voudo un juego de antesala, tapizado, 

compuesto de un sofá y seis sillones fijos. 
Un juguetero de palisandro con sus lunas, 

mueblo elegantísimo, un espejo dorado óvalo, 
unpianino, una mesa consola de palisandro, 
tallada, una ídem para ajedrez. Puede ver
so en Concordia 141. 13777 6-29 

ALOS SEÑORES HACENDADOS.—SIN I N -
terveneión de corredores se veuden 6 centrífugas 

Ilepworih con todos sus accesorios y en superior esta
do, como una máquina vertical de 6 piós trapiche y 
muchas otras maquinarias. Dragones 4, depós.to i-al 
Marañón. de 8 á 10 y 12 á 4.—Tomás Diaz Silvcira. 

14029 la-5 3d-6 

SE VENDE UNA BODEGA PROPIA PARA 
un principiante, por ser do poco capital y mucho 

porvenir: informarán Aguila esquina a Estrella, v i 
driera del café. 13873 4-1 

VEDADO.—SIN CORREDORES; EN $9,000, 
casa quinta nueva, sin censo ni gravamen, agua 

redimida, nueve cuartos, cocina, lavadero, retrete, 
baño, cochera, caballeriza, inodoro para criados, jar
dines, dos solares, etc. 5? esquiua á G. 

13743 5:37_ 
UEN NEGOCIO—SE VENDE UNA CASA 
en Arroyo Naranjo con pozo fértil frente á la cal

zada y al paradero del ferrocarril, el mejor punto pa
ra una quinta ó para estableciniicrito, n. 109. 

12780 SO-ónv 

DE ANIMALES. 
A L O S A F I C I O N A D O S 

En precio módico una jaca de 7 cuartas, do marcha, 
sana, noble y sin resabios, 8 canarios largos cantado
res y una al barda casi nueva con sus guarniciones do 
plata lina. Impondrán San üliguol 115 do 7 á 10 de la 

luna. 14039 4-6 
J^ANGA. BE VENDEN SIETE CANARIOS 
VXcanlídoTCS á $3-C0, nuevo canarias propias para 
•i á .,-2, ciiico criadoras á 75 centavos y una paja
rera ó periquera en $7: de « á 12 ou Neptuno námero 
30 el dependiente informará.' 13951 4-3 
Q E VENDE UN BONITO Y HERMOSO C H I -
£5vo, castrado, muy manso } maestro de tiro y un 
ionito cocliecito con cus arreos. Industria 73, esquina 

á Berual. 13936 4-3 
Q E VENDE UN CABALLO DORADO, SIETE 
>Oy media cuartas alzada, careto y cuatro patas blan
cas, maestro de tiro, se da en proporción por no ne
cesitarlo su dueño: dan razón calle de Ilospital n. 5, 
á todas horas. 13931 4-3 

S E V E N D E 
una hermosa perra de caza, maestra quo cobra en la
guna como on tierra y para muy bien; Crespo 66, in-
lormarán. 13941 8-3 

EN LA CASA CALLE DE AGUIAR NUMERO 
75, se venden hermosos perro alemanes, jóvenes, 

de raza Ulra. El portero de la misma informará. 
13897 8-2 

SE VENDEN DOS HERMOSAS OVEJAS DE 
raza merina propias para cria. Pueden verso de 

las ocho de la mañana en adelante en la calle de LHZ 
número 7, entre Inquisidor y San Ignacio. 

13823 5-30 

BE G A I M J E S . 
S E V E N D E 

un coche muy barato y á propósito para varias indus-
rias. Aguiar 50. 11045 4-6 

SE VENDE UNA BASCULA DE USO DE 14 
piés de largo, propia para yesar eafia y una plata

forma via estrecha de 27 piés ingleses de largo. Do su 
precio y demás condiciones informarán en el taller 
do maderas de Planiol, Fernández y C*, calzada dol 
Monre 361. 18950 5-3 

SE VENDE UN APARATO MECANICO QUE 
puede también aplicarse por vapor, que se usa pa

ra batir, revolver, mezclar, &c., que sirve para va
rias industrias. Informarán Habana 126. 

13863 4-1 

De c m s l e s y Helas. 
Castalias. 

Se vende una partida on la calle do la Habana nú
mero 138, edtre Muralla y Teniente-Rey, mueblería. 

14t>U 4-8 

De DM I 

Diarreas, pujos, cólicos, 
disentería. 

No hay padecíniionto por crónico ó rebelde que sea, 
que no ceda á las primeras tomas de los PAPELI
LLOS ANTIDISENTER1 (-OS del Dr. J. GAR-
DANO. Millares de enfermos salvados de una muei^ 
te segura ooulirman 1» superioridad de esta medica
ción, aún en los casos más desesperados. Suminis
tran los jugos necesarios al estómago en las dispep
sias y gastralgias, dando fuerza, vigor y aliento al es
tómago.—$0.75 caja en toda» las boticas. 

moa 
Se tinen magistralmeute sin que el más hábil expe

rimentador conozca el artificio, con el sin rival TO
NICO HABANERO del Dr. J. QARDANO. No 
mancha, ensucia ni exige acto preparatorio para su 
empleo; no es nocivo á la salnd ni contiene nitrato de 
plata.—$1 estuche en todas las botiuas, 

13614 alt 13-24 Nv 

Pildoras Tónico-Genitales 

MORAD 
E l único remedio hasta el (lia conocido 

para la completa curación de la 
I M P O T E N C I A . 

Espermatorrea, debilidad general por los excesos, 
el trabajo ó la edad, siendo también de resultados po
sitivos para la esterilidad de la mujer, no siendo mo
tivada por lesiones orgánicas. 

Estas iMILAGROSAS Y CELEBRES pildoras 
cuentan más do 25 años de éxito y son el asombro de 
los enfermos que las usan para su curación. 

De venta á dos pesos oro la caja en las principales 
farmacias de la Isla y en la do Sarrá, Teniente-Rey 
námero 41, HABANA, quien las manda por correo á 
todas partes, previo envió de su importo. 

2055 alt 4 I D b 

las erupciones que salen en las ingles, debajo 
' s brazos y de los pechos durant" ' 

ty rano. Se vende en todas las boticas. 
echas durante el ve- ¡íJ 

6-6 Db D} 2()S7 alt ^ LTI 
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y con el mazo dando. Muciias personas 
tienen todavía la preocupación do que en 
Cuba no pueden fabricarse los artículos do 
tan buena calidad y tan bien hecbos como 
los que so fabrican en el extranjero. Y es 
ese un error, que bay qua combatir con la 
predicación y el ejemplo. Mejores camisas 
que las de la Habana no se febrican en 
ninguna parte, ni mejor calzado, ni mejores 
sombreros, y en Igual caso están muchos 
otros renglones. Se creyó por mucho tiempo 
que los buenos medicamentos tenían que 
venir do París ó de New York; pero la ex
periencia ha demostrado que aquí so pueden 
hacer y se hacen preparados farmacéuticos 
de tan buena calidael como los extranjeros, 
y quo el público puedo adquirir á precios 
más módicos. Para hacer buenos Jarabes 
medicinales, contamos con la materia prima 
excelente, que es el azúcar de caña, y pro -
ductos químicos de primera calidad quo se 
reciben de los mejores mercados. Para 
hacer buenca Vinos medicinales contamos 
con los mejores vinos blancos d9 Andalucía 
y medicinas irreprochables. E l mejor Aceite 
de Hígado de Bacalao que se extrae en los 
Bancos de Terranova viene á la Habana, y 
embotellado en frascos, puede venderse ó 
mejor precio que los pomos llenos que vie
nen del exrranjero con el nombre do Mon-
sieur tal ó Mister cual. 

Compárese un pomo de Aceite de Bacalao 
de González, que vale medio peso plata, y 
se verá que es tan bueno y mucho más ba
rato que los pomos similares que vienen del 
extranjero. Compárese un pomo de Vino de 
Quina simple, ferruginoso 6 con cacao del 
Dr. González, quo vale medio peso plata, 
con un pomo de Vino de Quina francés, y se 
verá que es tan bueno y cuesta la mitad. 
Un pomo de Lieor de Brea de González vale 
tres pesetas plata. Un pomo de Magnesia 
efervescente carminativa y purgante del 
Dr. González vale cuarenta y cinco centa
vos plata. Un pomo de Solución de Antipi-
rinu del Dr. González, vale ochenta y cinco 
centavos plata. Un pomo de Cápsulas de 
Esencia de Sándalo—ya todo el mundo sabe 
para lo que sirven—vale tres pesetas plata. 

Los Medicamentos del pais que prepara 
el Dr. González, so venden en la 

K a C e í l "Vd.s. m i s m o s 
•y m i a y o o o T ^ o m i c a m e x i t e 

Sü AGUA DINERAL ¿ 
ánalnsa é lis aguas naturalsi 

CO:Í LOS 

[ C O M P R I M I D O S DE V I C H | 
l ID ra 

pobresaturadoa con agua de lo» monauti i leB 

G"* Gr i l l e , Cé l e s t 'ms , H ó p i t a l 
Hau te r ive , S'-Korre, etc. 

P A R I S - 23, Avonu» Victoria - P A R I S 

Deposttirio» en (a Habana: J0SÍ íAHHA; MEEf TMRALBAS. 

E S P E C i A L i D A D 

FflBRIGAfiTS DE PERFITÍER!,''. IHSLESfl 
EX TRAJINA 

V i O T O R I A E S E N C I A 
H perfume al mas estpilslto ¿c) imindo. 
y una trróa colección de eitracif* para el | 

pañuelo, da !a misma calidad. 

Polvos sin ninguna niozcla cjumjlca, para | 
cuidado de & cara, adBereatie ó invislblü. 

GHSSRA I A T I F 
Se conserva en todos los cllmtis; 122 ensayo I 

liará resaltar su superioridad EOVTP. los demos | 
Cold-Grcmas. 

AGUA DS T O C A D O R íOPí¡£3 
Tónica y refrescante, éxcelento cotilra las | 

picaduras de los Insectos. 

DentUricos, anliséplicos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelace las encias. 

23. Bonlevard des Capncines, 32 

m la Habana : JOSÉ SARRA 

B O T I C A 
DE 

GALLE DE AGUIAR, 106, 
H A B A N A . 

C 1833 ah 39-16 St 

I S C E L I M . 
A L O S C A Z A D O R E S 

So vende uua escopeta inglesa y un magnifico ca
chorro "Poiater" dos naricea. Lagunas 93, de 12 á 6. 

14089 4^0 
S B V B M D B 

un aparato de teléfono completo. Habana núm. 176. 
11058 4-6 

i i i c i o s e ü r a i r o s . 

El mas agradable y el mas activo de los 
RecoiiStUayemcs, exporlincntados coa 

H é x i t o en los IlospUalcs dü i'aris, rw.onipen-
sado en la Eaposltifin ETn) versal de 
P a r í s , 2.sa9. Cura JnftilibUmiWite BÍO 
Vansajxoio ni SSatreñiinioaio : 

CLORÓSíS - ASGTAMHHTCl 
CCLOiiES r'¿LW53 

BJSPEPSIAS - Fltü'iLS irílífl^ííEHTES 
Veata por Mayor: F a r m a c i a GAf'yARD 

61, Boulcvard Maleoherbos, Parlp. 
reposlt" es La Habana: JOSÉ SABRA; LCIíí yT0S3ALBí3 tí 

AES3ÜA 

ispBclaliüades üs Gelatinas: 
Para clarificar los Vino» y iac Cervazss 
Jaleas do Frutas y Jaletinas de Csrns, 

Géneros de Confltería, úsPcuteleria, etc. 
Aprestos da lo* Tesfdos, de las Soderlai, 
¿I* Enoajo»,Tule6,Som&r«rotde Paja,etc. 
Esmalto» do las Foíograflta 

PEDIDOS POR COMiglOUieTAJ 
iBAROUERITTS HERMANOS, en PARIS 

I h p M ' i a r h »n 'a HASAÍÍA ! JOBÓ B&KRft 

25 ANOS DE ÉXITO 

fi£N 

ESBENSEH 

m t m EN BUEN ESTADO DDR 
EL TIEMPO m OMOSO 

K A I S m LACTEADA HESTLÉ 
ESTÁ RECO&IEKDADA y<m X.oa • • -

M é d i c o s d o t o d o s l o s P n f i s e s 
£N VENTA EN TODAS LAS FARHAOIAS T DROGUERIAS. 

Carados con loa ¿ log ^ o ^ c g 

O P R E S i O M E S - T O S - R E U M A S - N E U R ñ L G S ñ S 
Voata por mayor: j r . s e 5 E » i o , 20, calis ei-uaroro, PARÍS. Eríjise la tinua; 

DBP03ITO3 EN TODAS LAS P ll 1K OI P A L K S FARMACIAS DB FRANGIA Y DEL nSTRAWQERO 

DEL. D' OEO&J&T 
Antiséptico poderoBo, Higrieno del 

DEIL O ' O S C L A T 
Tos, EesfHadoa, Catáxro, Bron 
quiti?, Tisis, Pertúeis, etc Focador. líii Boca, Cara<:aone£,ii3 

O, Avenue Victoria, Paria, 

ACEITE HOGG 
' d n H I G A D O F W i E B G O i * B A G A 1 ~ A O s f í A T U ñ A L y m D / C / M L \ 

H l mejor quo éxitta puesto qaa ha obtenido Ja xaas a l ta Tscompénea en /a 
E X P O S I C I Ó N U N I V E R S A L , D E P A H I S O K 4 eS9 

Rccetodo desde 40 A i í o s en Francia, en Inglaterra, en España, en Portuzal, en el I 
Brasil y en todas las Repúblicas Hlspano-Amcrlcanas, por los p r imerea jraé<1*<Víf..ael 
mundo entero, contra las B n í e r m e d a d e s del Pccfto, Xos, Personas fleniie», 
los xcriao« raquit ioos, Eomores, Erupciones flol eatis, etc. 

JSa mucho mas act ivo qua /as Emulsiones que contienan mitad da agua, / quo lot ítSW**00 
blancos de Noruega., ouya apuración /es haca perder una ¿ran parte de eut propiedades curatlra.3. 

i nuda í»lam*ntí en frascas THIAMSIÍLARES. — ErljirMbredcnToIlorioclsclIodehünlondalOBrabrtcanteo. 
OOLO PHOPISTARIO : E S O G r G - , 2, ru© Cast la l ione , P A R I S , v FN TOÜAS LA» FARHACUS. » 

TCACAO J O N I C O - N U T R I T I V O ÜINA CON 

El mejor y el mas agradable de los tónicos, recelado por las 
ce l eb r idades m é d i c a s de P a r í s en la A N E M I A , la G L O R Ó S I S 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 

E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Halla en las Principales Farmaclae 

N U E V O P E R F U M E 
Jabón 
Eztsaetc 
Polvos 0^ 
TA U S M A N 

TA L I S M A N 
§ e l l e z i 

A r r e a e z c s l e x i t e a v n u e v o s P o l v o s 

G r I R . G T I B . A . £ 3 

I I l a 

A l b u m l n a t o ü s H i e r r o y m a n g a n e s a 
S O XJ XX 33 XJ H 

C U R A C B O N R Á P I D A Y O i E B T ^ B E ! 

Venta por major en París : E. TROUETTE, 15, rué des limnaublss-indKtrlets 
Depósitos en l a JaA.BA.irA : JOSÉ SARRA; — LOBÉ 7 TORRALBAS 

principales Famucias y Droguerías 

T M I S m m DE BSLLOA 
De BU PERFUME DEUCI0S6fr^biiaqu«ar,ínamar rntif 

H 0 U B I G A H T , Perfumista en PARIS 

í m p t * m « D i a d o 00^ ftlarina," Kiolag^ 


